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EIEIÇSSS 

y.i\n p riiiii'ÍMi. n .►Iroit./.n Jo 

tc.npo uni iíir.>iilli ).irvia cos Di- 

rocloric» MuiiiiMp»<s. soliri' o pro- 

enoliiineiilo (ln<i vaiíim nxistonli'» 

no í^fnaüo o nn ('aniBro dos I)I|H1 

tndos lio Ksludo, a Cointnissilodon- 

lral do l',uti<lo JUIK.I I"""! inlfi'- 

pri-ti»!* (J" ilcstiüB (loíi Hi:u« norroli- 

f{i''>i,nri k ^ll^n'^■r HOH II' R in 

teroíKw político» ijue ri-prp^.i.la, 

indicrando «o milfrBKio elciloral re- 

piibliciano do listado, nas elci.úes 

convouadas paro Hl do confiiln 

mex do maio: 

to innitsJaa, hAo de li 
rii<Kiiij |«'i'ÍK>>«a «obrr 

lima rop^r- 
«overno 

O* iinliHhim. <i«n«nil(iH jh do /.a- 
narl-ili •• dn libirdailc, querem re 
c.iiliir Kidi o» cüiKirrvadorea. K o* 
pMtiJriM írviiiiicioiiariCH, qiio anai;! 
iiini (imii Hifuudar o luovjii.ento, 
li-n l.i »ii .X ròzi')!*" pnrH íHHO. NíO 
i' .irliMÍxii dl' uni ri'KÍfn''" verda- 
ilMi iiMuMili» d.iii.orrdtirii qm; na idoaa 
ii:vQ)uuioiiuriiiH pudiMii prui>perar. 

Murcjuln rnliiio. 
PiiHuiiixiiH, n.tvjo Mceni. 
l)Biidü 1." <lo iii.v. 1I1.»;17 uccai. 
1'nula luniniial a»0 réii. 
Furuin lioju bulilcndni com deatliio 

u Saiiloii: 
Um Juiidlnhy. OMIl «icc«i 
Uni S. ITulo   !■  Sn- 

l-iinihnllil ....       4.ft;l.^       ■ 
Um (Uiiiipo l.liiipo. 4™      • 
No llnu  ■«''■      • 
N(i Pnrj'        '•''•'''      * 

^rA1^ça 
13.(K!0 
cm  1 

Não 1' dolialdfi   quo a Italin   e a 
• l'riini,'n   nio  rliamodaa   nacúea ir- 

imia.   Taiiibíiii a Ktanfa toín boje 
um boui içovíriiü, traidaiecldo, «ere- 
110, iMcvadu,   llrni»   no» principioa 
fiindaniinl.nwH    l« denuKiriicia,   que 
excrul- coinjouniuBiili' um proRia-i ■ 
i,i« bii Imito li-mpo sonhiiüo « pre 
({.ido   pi.li»'   vrrdudriros   liberaea. 
Mua também o fjovorno Irancex ca 
tá ameaçado.   Ainda ai (oaao amcn- 
i,-udn   piloa inimigo»   naturaes, oa 

' eli-rinalif>taa e monarchiatne, a oou- 
Hi «cria lofçioa   o explicável ;   maa 

{ não, OR que o  ''ompromettem   B8O 
os «ini» propriúM amigoa, o" repru- 
Hi-nlnntes dn  democracia. On n'cat 

' iumaii>   trahi   que  par leu Hiena 1 
' .Açora foi Jauri'!i quem compromet- 
if II o Kovnrno do aeu amor. Toma- 
do dn idóu de fazerannullara clci- 

\ gão do   deputado nacionnliata   Sy- 
i ucton, riicrgueu na Gamara a quea- 
I tilo UreyfuR,   essa queatio que por 
I pouco não mudou   a (aco daa cou- 

 .__.....,/. I 80» na    Krança o que.   felizmente, 
O DR. ULADISLAU HERCULANO [ começava emlim a extinfjuir-se. Koi 

Pgjlljgptj 1 Joun s, o   represenUntn do 

14.071 

9.211 

Para senador 

DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO 

DOV, medico, residente em PInda 

monliangaba; 

Para   daputado 

DE FREITAS, advogado, 

na capital. 

Oc importantes e inestimáveis 

eerviçoR prestados por esses dialin- 

ctos correligionários, em posiçOea 

idênticas que lhes tém sido oonfla- 

das pelo Partido, e nas quaes de- 

ram 'xubíTanles provas do seu 

devolami nto ..elas in» iluIçOea re 

publicnnos e pela causa publica, 

Bttestam cabalmente o elevado cri- 

tério quo presidiu a essa escolha. 

Ksperamos, pois, ser mais uma vez 

honrados com a inteira solidarie- 

dade dos nossos amigos políticos 

do Estado, por si sutaciente para 

garantir o mais brilhante êxito a 

•«sn» candidaturas, e demonstrar 

ma H uma vez o grando valor do 

partido republicano de S. Paulo. 

Capital, 11 de maio de 1903. 

Dn. FíiEUERir.o  Josr,  CARDOSO PE 

AUAU.IO   AlIKANr.llKS. 
Jaio BAPTISTA I)K MEI.LO OLI^HIRA. 

ANTôNIO KK LAI:EHI)* KHANI;8. 

FERNANDO PRESTES DB ALDLOUER- 

QUE. 

JOãO Ai.VARts Rtiii.ío JtNion. 

ai^i Dá tmh 

Knrnm   embarcadas, 
Siicraü. 

l-'iiram dcspocliactas, 
KacctiH. 

Subiram dc«do o illn 1.* do moi! 
I'nru a Kuropa, M.8'.iH laccni. 
Para ou Eilados-Uiildoi, 107.088 sac- 

cai. 
Piirn Huonoi-Alrea. 11.784 sneea*. 
Pura Montcvldco. l.iiU.'! mccoi. 
Por rubotnK<mi, — saccn». 
CoiilVoiito: 
Em cgual período do anno paauuo 

rol este o movimento do cnrò em San- 
to» = 

Entmiln»        M-M» ««>• 
Desde !.•       18».61W    • 
Ucado 1.» de Jullio .   .   «.4R«.647   • 
Vendas        WOOO   • 
Slutk l.O-ja.M'2    • 
Baso máxima, 4$:iOO. 
Mercado culmo. 

riiiiiln-n pura IV! :I|K c. A larilc, purii 
)J .■,|1i'.. O llimrn <lo Ciimiiirrclii <• In- 
ilunlrla !■ o Loiulnii uiid Ilivrr Pliili' 
llaiik •■nllocuraiii IIH HUIIH liibcllnH iiii 
íiUNi' dl' 11! :i|X. rcllniiiilo-ii istc iilllmii 
íiaiico A I \\'i bom, IIIIIIH iiii iiienoi. 

t O iniTriidu ubriii llriiir. rum Imlos 
ON biiiicüii Hiii*an(lo ii 1- '^*. 

O lllviT Plale, lliilliiiin uCnmniciclo 
c Iniliislrlii conicvarnm, li>ii>i anAs, u 
loritccer ns HI'UH Miqiics ii VI i:t|.IJ. 

A' I bom aindn mais (Irmc «e nprc- 
seiilmi II merendo, nlcíniido n I.oii- 
ilnn Miiil llrnr.llliiii Miink r ii llunro 
dn Cninmercln r Industria np«ra(õeii 
de saques ii li ^l|ia. 

Passados nlKuiis minutos, nfWiuxou, 
ilescrndo n 12 VHK c depuls—ils i ho- 
ras   a 12 a|8. 

O London and Hraslllan Dnnk, Rl- 
vcr Plalc e Ilrnsiliaiilschr, ImOniitM 
ilrpols, se recusavam sucar acima do 
1-J Il|8t. 

Aiilci lias 3 horas, vnllnu a tornar- 
se Kcml a taxn de 12 8(8. 

O inrreailn ffekau roa o Baaro roa- 
merrUle ItalUn» ofrrrrrrailn papel rr- 
pasMdk a 13 ItiM r os entroa bancos 
saraiiln a \t S|N. 

O moTlaieato 4OB B»fociaa d» dia, eaa- 
■Merado mnaos iiar reiralar, fht na- 
lliado aos ntreaoa da 13 1|4 • M 7|M. 

SQCIQ 

lismo iegalitário, o amigo do go- 
verno, que lhe veiu pòr em risco a 
existência, sú pelo prazer de ter 
um nacionalista de menos na Câ- 
mara. Francamente, /e/ca ne ca- 
iai* pa» Ia chandcUe. 

• 
Nesta féria paschoal, que serviu 

admiravelmente a nialav ou, pelo 
menos, restriar a agitação feita pe- 
las polemicas parlamcntaro» de 
jBuri'8, « KrançH se prepara para 
receber cordialmente o rei da In- 
glaterra, que chegará a Paris no 
primeiro (lia de maio. 

E' innegavel a anlipathia pro- 
funda e invencivel que os france- 
zes votam aos inglezes, que clles 
consideram os seus verdadeiros e 
naturaes inimigos, talvez ainda 
mais que oa allemíea. Mas a po- 
litesse franceza é tradicional. Quan- 
do este povo hospeda algueii em 
sua casa, hospeda seriamente e faz 
as cousas com a cordialidade e a 
miiniHcencia de um grão aeobor. 
O hospede pode aer um inimigo, 
pode ser morto amanhã, tuas des- 
de que pisa o eólu do paiz, é sa- 
grado e tem direito a todas as at- 
tenções e gentilezas. E' a flnura e 
a superioridade dos povos intelli- 
gentea 

Depois, a parte os costumes po- 
líticos e sociaea e a Índole dos po- 
vos latini.s, este Eduardo VII é 
uma bna pessoa. Tem uns modos 
que bem pouco se parecem com os 
de um arbitro de povos. Nada de 
augusto nem de myetico neste un- 
gido do Senhor. 

Ha bem pouco tempo, elle cos- 
tiiinavsileiioífibBrCBr em Paris, não 
oum a i-oróíi i!ripi-ri-.l na cabaça e 
a III millino uo.s hombríis em bUH- 
<'a dp íill'iini;n.s niais ou menoí» 
guerreiras ou mais ou menos pa- 
• ilícadorns; desembarcava em Paris 
de um e.xpresuo qualquer, acompa- 
nhado apenas de uma reduzida ba- 
gagem de oiceur de bom gosto, 
que vem á capital do prazer a pro 
cura de emeções de gênero bem 
divflrso. 

E nesta época erri que impera 
dores c reis começam « passar da 
moda. como iodos os anaohronis- 
mo8, a recordação das alegres eaca- 
podcllas do príncipe de üalles 
não é pequena recommendsção à 
Hympalhía dos parisienses. 

LSacedoxixA 
•-"ouço tenho a dizer vos acerca 

da Mecedonia, pois ha mais de um 
anno vos escrevo sobre ella, dando 
conta de Iodes as phases da ques- 
tão. 

A conducta dos partidos revo- 
lucionários tanto na Macedonia 
como na Bulgária e o recentissi- 
mo c grave movimento insurre- 
ccional produzido na Albânia pre- 
occnpam seriamente povoa e gover- 
nos, não ignorando ninguém a vc 
lha pbrase prophetica que afârma 
que doa Kalkans partirá um dia a 
faísca que ha de incendiar a Eu- 
ropa. 

E' .labído que nesta questão a 
sympathia da França, da Itália e 
da Inglaterra pertencem aos iasur 
rertoe, ao passo que a da Rússia, 
da Áustria e da Allemanha, as ires 
potências da Santa Allíança, é toda 
para os turcos. A novidade è, pois, 
O divergência verificada estes dias 
entre a França e a Rússia; as duas 
alliadas convidas c amigas extre- 
mosas se acham, quaní sem ter 
dedo por is^o, em campos oppos- 
tos. 

Os artigcs cheios de viva sympa- 
thia pela causa macedonia, publi- 
cados estes dins pela imprensa 
franceza, provocaram as iras do jor- 
nalismo russo, que ataca aberta- 
mente a joven e ardente Republi- 
ca. E' verdade que o M'initor do 
Império ItasKO, notoriamente in- 
spirado pelo czar, publicou uma 
nota em que se declarava que a 
altitude da imprensa russa não era 
boaiil á França nem ao seu gover- 
no, mas unicamente aoa homens e 
aos partidos que, nesse paiz, em 
nome  Je  um  humanitarismo  bem 

« - 1    -       . discutível, agitam as  massas popu 
tó"«iuÍlibrío"ment8Í. sabe harraoni- j lares contra a Rússia, descjosa ape- 
zar s doutrina de Cavour com to-; nas de paz e de ordem no Império 
do o nioderninmo democrático, que, i Ottomano; mas tambcm <■ verdade 
de Mazrmi em deante, oa partido»! que a questão macedonia veiu ob 
■vnniadoa tem sabido imprimir * «curecer a sympathia reiiprcca dos 
vida'italiana. .   ^„     doía paizea. ,     .. 

Mas os habitantes dfl rnaia bclla ; Repito-vos: nao «ao sinao eym- 
da» oeninsulas iiáoe>itia<'X>ntente8: iptomas por ora, maa symptomas 
o reK'meii da hbcrdadí inisipa, o , signiBcativos. Si dos Rdlkans nio 
be«i-e»t«r econômico, o sefl*'Biento j tem de aahir por emquento a faia- 
do próprio valor na política ext.'an-|ea «teadora do incêndio, aahirà 

■eira     tudo    isso     ISes     esqun:^   yulo mono» a   nova 

mo OE lANEIRO 
llio, 12. — As entradas do hontem, 

pela Estrada do Ferro Ccnirol do Bra- 
sil, por cabolaguni e barra a dentro, 
rorain de 6.Ü42 suecas, tendo tido os 
embarques de .1.104 sacciis. 

ICxIslencia, iil6.272 saccas. 
Merendo punido. 
As vendas realizados hoje no mer- 

cado, entre cnsaccjidoreH e exportado- 
res, furam de c«rca de :i.000 saccas, 
tendo rcgulndo no mercado, entre coni- 
missarios e eiisaccudores, o preço de 
(i$'J(i0 para o lypo ii. 7. 

üs exportadores continuam rotrohl- 
üos, huvcndo pouco ncRoclo. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFnONTO DAS ABEUTÜKAS 

A' Uia da 12 ll|H, qi* foi * sfll> 
ciai de hoatca, para letras a O* dia* 
da TISU, S libra «sterlla» vala 19#tM, 
o nme* $771 • o «ano |K2. 

A' Tlite (lii.l|4),  • libra TalaUtMÍ, 
o fhuieo t<70, o aareo $061, a lira Ita- 

denlro,   ilaaa  $780,  C«M  rela  fartes 9IW ■ o 

Cotações pare mato : 

llnvre.   ...   81 IH 
Hamburgo.   .   25 3|1 
Londres.   .   .   25i!l 
Novu-York — Fechou 

buniem   inultci-udn. 

Cotações para dezem- 
bro : 

llavre. . . 
Hamburgo . 
Londres.   . 

82 X\i 
27 1|1 
27I:í 

Ao meio-dia 

Havre — H-1 mais alto. 

Hamburgo—Inaltcr. a 
1|4 muis ulto. 

81 1|4 
2õ :i|4 
261.1 
Fecboii salibn- 

ilo  innUera- 
<lo. 

32 ;i|4 
27 1|1 
2718 

Inalterado. 

Inaller.° a ll4 
de bnixu. 

PARIS, 11 DE AURII,. 

Ztalia 
O* italiani s são os filhos priitio- 

gciiitOí da iiçi' l»'inii e. Cl irio ti-ec 
pi.snuelii ''ni II lU')'' «r u t.-.jo» ij.'; 
dcfcHOB. l.oduH ns fr-iqu^/.õ.x e t dos 
as virtudes malcrnuf. O deleito pre 
dominante da raça latina é a in- 
constância. O latino tem necessi- 
dade de lamentarse sempre, nem 
ique seja das cousas boas, e quando 
«em feito todo o possível para al- 
cançiir um bem almejado, penso 
iuiinediatiimente no melhor mrdo 
dí destruil-o. A sua desregrada 
piiintasía o impeile continuamente 
par,> a novidade, só para a novida- 
de itiesmo quando a novidade de 
hoje i.iata o bem que se conquistou 
hontem txim grande trabalho. 

A Itali.^ t«ni hoje o governo do 
ar. /,anari'<íli- E' o governo que 
tem obtido C« melhores resultados 
políticos e ccíwomicos, de quarenta 
•nnos para cií, isto é — desde que 
a Itália esta uniSi-ada. O governo 
do sr. Zanardelli conseguiu desar- 
mar, no interior, os partidos revo- 
lucionários, tomando a iniciativa de 
todas as idéas boas, de ttdas aa 
reformas lógicas que os partidos 

coMsiitucíonaes tinham commottido 
o f;rro de cximbater sempre, so por- 
que eram aventadas pelos partidos 
extremos; no exterior, poude fazer 
que o amizade da Itália seja dese- 
jada e procurada pelas maiores po- 
iencías <1a Europa, que ate bem 
líouco afleotavam desprezal-a ; n- 
kfllmente, na política financeira, 
jileançüu resultados inesperados, e 
a a)'icd«-papel italiana se nivela 
ibojc roni o ouro em todo» os mer- 
csdos íTOpeus. 

O hon.em que hoje governa a 
Iln|i8 é í'-ni dos pi.ucos, talvez o 
único' que. eahído das Oleiras da 
democracia, «oube conservar-se de- 
mocrais e ftovernar democratica- 
mente. Todos aquellea que gover- 
naram ete «gora a Italie, em no- 
me dos p.^rtÍKíis democrático*, 1 
tazzi Depeetis, Nicxitcro, Cri 
todos se tor.iaram mais ou menos 
.díctadores. Zíinardeüi e o unico 
ique não se dei.xou contaminar nem 
Itransviar no exercício do poder su- 
vremo. c o unico que, com   pcrlei- 

Rat 
riapi, 

HAVRE 
HAVRB. 12.—O mercado de café abriu 

hoje inalterndo dn abertura anterior, 
coInndo-sH 311(4 francos para maio. 

A cotação paru dezembro foi 32 3[4 
francos, iiiulterudu da abertura an- 
terior. 

Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
va-se 1[4 mais ullo. 

HAMBURfiO 
HAHUunoo, 12. — O mercado de cafl' 

ubriu hoje inalterailo du abertura an- 
terior, eoluiido-sc 2.J 8i4 pfeimigs para 
maio. 

A colação para dezembro foi 27 li4, 
iiiattenidn ilii ubertura unterior. 

Ao nieio-diu. o iiiei-cudo nprcseutu- 
va-so inuUenido a 1(4 innis alto. 

LONDRES 
LONDRES, 12. — O mercado de café 

abriu hoje iiialternilo da abertura an- 
terior, cotando-se 25i3 pnm maio. 

A cotaçSo paro dezembro foi 27i3. 
inulterndu da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NOVA-YORK, 12. — O mercado de café 

fechou hontem sem alteração. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
MAIO 

HAVRE, 0.—Stock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,     2.761.000   eonira 

2.707.000. 
Outras  procedências, 670.000  contra 

570.000. 

NOVA-YORK, 11. — Stock nos Eslados- 
Unidos, 2.223.000 saccas contra 2.800.000. 

Entregas semanacs, 130.000 contra 
181.000 saccas. 

Supprimento visível, 2.570.000 contra 
2.010.000 saccas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
MAIO 

HAMBURGO, 1. — Stock em Ham- 
burgo : 

Cafés do Brasil, 1.S62.0OO contra 
1.3Ü7.000 saccas. 

Outras procedências, 180.000 contra 
140.000 saccas. 

NovA-YoRK, 4. — O supprimento vi- 
sível do mundo, segundo a estatística 
da Bolsa de Nova York, era hontem 
de 12.248.000 contra 12.331.000 saccas. 

HoTTERDAU, 8 — Cofé : Segundo os 
algarismos dos srs. G. lluurlng & Zoon, 
as entregus dos portos europeos e 
americanos, no mez de abril, fornm 
de 84.i;o0 toneladas, contra 87.700 to- 
neladas em mnreo. 

No dia 1 as existências europeus e 
americanas eram orçadas em 691.500 
toneladas, contru 6i>'J.8O0 no dia 1 de 
abril. 

O supprimento visível do mundo 
no dia 1 era orçado cm 726.100 tonela- 
das, contra 732.200 toneladas no dia 1 
de abril. 

dolUr 4«0II7. _^ 
O» BObenaos foraa Teididos a SDftOO, 

aals oa ataos. 

Titulos brasileiro* 
Bolsa  de  Loii- Ultimas cotações na 

dres: 
1879  

9, 4 «t  
1896, 6«|  
FVNDINU-LOAN.     .     .     . 
Oeste de Minas 

81 
77 
91  ll4 

102 
87 

noticias maritimas 
(TELEGIIAMMAS   DO   •CORREIO>) 

nio, 12. 
Entrados : 
Vapor Irancez •Cnrolinu-, proceileii- 

te do Hnvre ; 
vapor ingiez ■Corby Clistle,. proce- 

dente de (^irdiff; 
vapor iiigiez -Uainurnii». proceden- 

te de Santos ; 
vapor nacional -Dois lUos , proce- 

dente lie Pernambuco. 
Sabidas: 
Vapor iiucioiiul Murupy-, para Ca- 

ravellas; 
vapor nacional «Itaíma-, para Porto 

Alegre ; 
vapor ingiez ■Hclieim-. paru No^a 

Orlenns. 
SANTOS. 12. 

Entradas : 
Vapor Ingiez -Tlinmes-, procedente 

de Kuenos-AIres, 3 1|2 dias de viagem, 
transito, 3365 toneladas, consignado a 
NVisiird Wilson & Cin. : 

—vapor ingiez .Mngdalena-, ni-oce- 
dcnte de Soutbumplon. 10 dias de via- 
gem, vários gêneros, 30(i0 tnnclailas. 
consignado a Wisard Wilson & Cia. : 

- vapor italiano ■ Minas-', proceden- 
te de lienova. 21 dias de viagem, vá- 
rios gêneros, 2204 toneladas, consignu- 
lio u A. Fiorila & Ciu. 

Sabidas: 
Vapor ingiez Thames-, pura Sou- 

thampton e escalas: 
— vapor ingiez .Magdalcna-, pura 

Bucnos-Aires: „, 
-^hlalo naclonnl 'Costa 1"». para Ti- 

jucos. * 
DOS JOItXAES 1)0 Hin 

ííKNOVA. 11. 
Suiliu hontem   o   iiaquetu -ilé Uni- 

berto-. da Companhia    l.igilre    Unisi- 
lianii. com destino ao   llio de .luiieiro 
e Santos. 

IlAMllUniiO, 11. 
O   pnriucte   nUem.*iii ■ FernainbncO', 

du ilamburg Siiilaiiierikanisehe   Dam- 
pfscliiffabrt» (iesellsclian, chegou hoje 
dos portos do Ilrasil. 

LisnoA. 11. 
O paquete   altemãn   -(^ordoba .    da 

ilamburg     Sudanierikanist-lic    Uain- -      rg 
pfschilfuhrls (iesellschun, seguiu   hon- 
tem paru os portos do llrasf 

Seguiu hoje para 
Saleilile . 

1>AR.<, 11. 

paquete I   sul 

MAUANII.XO, 11 

Êeira luao isso me» cn,<u...^ ,^,v ...»,—— .. -~— orientação ua 
oje A novidade, repito, eis o sf.-I poiit"aeuropéa,oom alliançaa maia 

■ho das suas noite*, .orno Luiz ■ bomogenea», mai» logii-a», mais 
XCV ao aborrecia de .-omer todos adeptadas á iodole de» povo». 
o* dias perdizes e faitõe» e te con- A alliariça do czarísmo com o 
ÍNisava farto de comer b'!m. assim [ bairete phrygio torna-se cada dia 
eljv sa seniem cinsad.» de ser msivr iiiaurdo, 
«MTtrnados lio corre-tamente. j 

A»   greves  qu   «ee aucce^iem   na' A. i> ATBI. 
Itália -le dia em dia, promovidas | 
pelo<^ partidos extremo» e alimen- 
Udas talve;!, com arte flsoria, pe- 
las partidos conservadores, sêo ago 
tu chegada» «o eelado agudj "e 
pi>i.i  em  jogo •  própria  vida do 

A eoaoi comecíju »rr, Roma com 
«B tMbalbadore» do fumo ; dcpoi» 
vieram jwtvpogrspho», que impedi- 
l«i« «te a pulílicaçâo do» jornae» 
nooti^iaDO». Ao» tjrpograpbo» iuc 
Jíiárnm <>s fiooheiro», o< emprega- 
4- m do» traitifoy e maito* i utro» 
trabslhadore» de classe» n eoo*»», 

so em Raoi», sinío lambem 
até  um canteiro» da 

e aao 
■a pfovincia, 
Spízzt» 

A i'da iíalisna íoffre ot»U mo 
meoto um» paraiysi» coropromeue 
/lor», o tralíslfco por toda a parte 
■e de»or«f«nÍ7.04i. b» cerca de meio 
0^bão d« trabaltadore» com a» 
■>««» abanando, e ãai* por mai» 
4a UM milhão d* lira* • «omma 
dUriamvate p»rdita pela cIssMofrí 
nrit O tiov-^rrto ai-i intervm na 
loc" d«w i>«r;V- ' tr»b«lha)ores. 

, *e   séb..   <-ot'    a    f»zer qo- 

Amanhã 

TíQ^AB Cariocas 
p«r ÜNtoHio 8all«« 

O   CAFÉ 

JUNDIAHY 
JcxDlilTT. 12 - Varw hoje rereW 

das. durante o dia. "i.T-n ijç.c»* de 
eaff. sendo « 9SS para Santo» e l.Tw 
poiv fc. Paulo. 

SAvros 
SAITTOS. 12. — Entra-   
ram hoje lO.ÍÍS lacca» 

Fjitradas desde 1.'deste 
mez «4^»1       • 

>tttiia 12-231       • 
IjitnMi** desde  !.• d« 

julho .    . 7 í^ 2-13 
Forain \'mdUln% hO],?    IS.OOO 
Existiam   hOje   enri   prifTMilW» 

O  CAMBIO 

Seguiu hiintem para o sul o paquete 
S. Salvador-. 

PERNAMBUCO, 11 
O paquete . Kámím-Kinily •, da Com- 

lunliiu Heal Húngara Adria. chegou 
loje procedente de Trieste. 

liAlllA.  11 
Segue uninnhri para o Sul o iiaqucle 

-Mai-anhilü'. 
BMIIA, 11. 

O paquete    Itaby^ seguiu   no dia '.>. 
Itio («iiANor., 11. 

Chegou hontem    do    Sul o paquete 
í ilcstci-ro . 

Ilio fíRwni:, 11. 
O p.nquele Itabira-seguiu por San- 

liia iiiinleiii. e o lta|>ouil> seguiu di- 
rectü. lambem hontem. 

PAHASAC.Iá, U. 

O paquete   Itnperuiia   seguiu. 
Poiriü Al.KGni:, 11. 

O pnquetc   Itaituba» chegou no dia li. 
MACEIó, 11. 

O paquete .allcinüo ■Capri-, sahiu no 
ilia » du madrugada, paru o llio. 

PlinSA.Mlirco, 11. 
Chegou   do   Sul o   paquete   .(aia- 

rany . 

Mf-r^d*^   ■"•    leíAaerem em  i-« 
jttiw      Enírwtaiiio   6»   1 nterttta ^ f„„d„ m5o« «o» y 
éamuiteaào*, •» pa!xõ^baui«ea- \   isase nunina, ifTW. 

\ 

EXTERIOR 
PARIS, 12.  Sobre  Londres,  26,17 1|2. 
BRUXELLAS, 12. S.  Londres, 26.22 1|2. 
NovA-YOHK, 12. S. Londres, 4,88. 
GêNOVA, 12. S. Londres, 25,19. 
LISBOA, 12. S. Londres, 42 3p<. 
BcENos-AiREs, 12. S. Londres, 48 518. 
PARIS, 12.  Cheques desta  praça so- 

bre : 
Itália, por cem liras, liio. 
Hespaiiha, por 600 peseUls, 8(7.50. 
Allemanha. por 100 marc, 122 15|1C. 
MADRMI, 12.   Ágio de ouro,   84.82 '\.. 
BuENOS-AlHBS, 12. Agio ouro, 127.80 •!.. 

RIO DE JANEIRO 
Itio, 12 -Os bancos iniciaram hoje 

as suas operações de saques na buse 
de 12 3i^. com lelrus a 12 l:ti32 e coiii- 
prailores a 12 l.íi32. 

Pouco muis tarde alguns bancos co- 
meçaram o sjicnr reservadameiite a 
12 13132. taxn que se genernliznii por 
volta do meio-dia. 

Havendo pouco depois letras oíTere- 
cidas na praç^ a 12 lõ[32. alguns iMin- 
cos forneceram seu popel para peque- 
nas quantias a 12 7|ir,. 

.Mlrouxou. pon-m. :i tarde, sendo a 
taxa bancaria reduzida u 12 3[S. com 
lelrat a 12 13i32 c alguns comprado- 
res a 12 7|18. 

Nessa posiçSo fechou o mercado. 

SANTOS 
SANTOS. 15. - O mercado cambial 

apresentou, na abertura, aspecto de 
firmeza. 

Os bancos adoptaram ■ taxa de 
12 »1«. com letra» de café •_12 13)32 e 
compradores rsfastos a 12 7llS. 

Mfiiu 
eo^ 
r;eneralizada com  o apporeci 
Piras a 12 l»p2. 

Alguns bancos   reaiixaram negócios 
na Ixise de 12 7|1». mas, não tardou a 

f enfraquecer   o   mercado,   voltando a 
ser    |H«la    em ^ig<>^ a Invn de 12 Jp«. 
sem letras acima de 12 13{32. 

.\   ultima hora firmou-se um pouco 
0 mfrcxlo. fectiando com a taxa hon- 
raria dê U 3|>. letras a 12 7|H> e com- 
pradotiss a 12 (««p 

S. PAUL0 
o Brillsh Bank of Vwth America 

aAxou a uu Ubrlla na la»e de 12 II4. 
aHer-jndo-a. *> II hor».. para 12 1|S. 
O Banco Ommerciale Italiano e o 
Biasilianiscbe Bink für r><T.t»chl3nd 
raanãveram durante todo o dia a ta- 
tx-Ua de U j|l«   O ivoodoa   «nd Bra- 

1 (Uian Boak affixou a d» U }ll«, Ute- 

CREOLINA BRASILEIRA 
de I-Vcire de Aguiar 

venda — Haruel   &  Cia. — Preço. 
2ÍU0U o litro 

Telegraminas 
(SerotfO especial do  Correio Pau- 

listano) 

IHTCRIOR 

Vales-oart 
Santos,   12. 

Taxas   que vigoraram  hoje para 
vales-ouro da  Alfândega: 
London Uank .   '   .   .   .   12 l\^i 
River Plate 12 li* 
Britísb Uank 12 5itS 
Braailianiache Bank.   .   .   12 7|32 
Banco  Commercio   e In 

duslria  

npradorrs rsfas«os a í-í ilia- 
liiiutos dapois prtnrlpUram ot baa- 
i a sarar a 12 Vifil. Uxa  que   ficou 
leralizada com  o apporecfinentu de 

12 1|4 

Marechal lanacenci* fialvi* 
Rio, 12. 

Telegramma da Bahia, aqui rece- 
bido, noticia o fallecimentu alli do 
marechal   Innoceacio    Galvio   de 
Queiroz. 

8rev« 
Rio. 12. 

Hoje, 88 5 t|2   horas   da manhã, 
aspecto de | o» operano» da Fabrica de Tecidos 

Carioca declararam »e em greve. 

Bari* <• Ria Braaca 
Rio. 12. 

O ir. bar<o  do  Rio Branco, mi- 
nístitj    da» Helav''»» Exteriore». ja 

o» «r». preaidonte   da  R«|iull|ira o 
ministro do Interior, re* 
atar o apoio   da   forva palj 
primenio    do     despacho 
Godofredo   Cunha,  juii 
mandando  frei   Joáb  ^(l' 
Itamo» entregar o coavaat 
a frei Domingo* da Tran* 
Machado, eleito pelocap 
de do Moalairo do S. Bvali 
de Janeiro. 

Priicurado pelo dr.   ob« 
licla, à* 7 hora* da aoU* 
tem, nêo foi poasival «ne 
loAo da» MercC<<.   A'a 9,| 
vanr.enta voltou o dr, chli 
licia ao Moateiro d* S. 
do ontão  uma confevane 
abbad*.   O dr. Cardoao. 
lhe expoz a aituaçio^e au 
a quo   fizoaae o po*8ivel 
peuir que explora**om 
nomf ante o publico. ^If^O 
Mercê» reapondait ifn   DI 

com o (eu saaaotinieato i 
vocaiaem   deaordens ; 
prompto a entregar o coij 
provaaaem que a ceuniW 
lulo fora legal. 

Voltando do Moatairo, *p 
ga   oonferencia   qna   leva 
João das Mercê*, aeguiu o di< 
de policia  para  o seu gabin] 
Policia   Central,   onde   se 
vou   até   alta   hora  da 
terminando varias provideno 

Rio, 

Moje, às 7 t|2 da roanhi, 9 dr. 
Cardoso de Caatro, obefe d«ÉK>lí- 
cia, dirigiu-se ao Moateiro le S. 
Bento, acompanhado de frePDo- 
mingos da TranaOguração Úfio» 
monges que se achavam ho*»ds- 
dos no Palácio Arcbiepiscopw da 
Conceição, aüm de asaistir 6 fíçsse 
daquelle e 6 installaçõo deato» na 
quolla casa religioea. 

Sendo informado o dr. cheCa de 
policia de que frei João ainda ae 
achava recolhido, resolveu ir pro- 
cural-o em sua cella, o que, entre- 
tanto, não levou a effeito, decidin- 
do aguardal-o na modesta antaca- 
mara que procede o aposento inti 
mo do venerando abbade. 

Nessa ante-camara, onde também 
penetraram frei Domingo» a. os 
monges que o acompanhavam, vêem 
sa alguns movei» antiquissiivos e 
egualmenle alguns quadros de eda- 
le bastante remota, sssymetriua- 
inente dispersos pelas paredes. % 

O dr. chefe de policia já se aàha- 
va havia dez ou quinze min(l|L0* 
na aaleta de espera, quandi^i^^tait 
rec^u um envfado de frei João e 
pediu desculpas pela demora deste, 
Hllegando que a. revma. tinha pas 
lado muito mal a noite. 

Ao cabo de mais alguns minuios, 
appareceu a Qgura veneranda de d. 
João das Mercês. Todos se levan- 
'aram respeitosamente. D. João, in- 
do ao encontro de frei Domingos, 
ibraçou-o nervosamente, exclaman- 
lo-.-Carissimo irmão!—e teve com 

• fie e as demais pessoas amistosa 
''onversação, sendo de notar que 
to dava aos monges o tratamento 
de coces. 

Depois, em voz olt<i, frei João de- 
clarou que daquelle momento em 
deanttt franqueava o convento ao 
seu successor. 

O dr. chefe de policie, não ob- 
stante, achou necessário entrar em 
explicações mais positivas, e mani- 
festou tal desejo a frei João. Kste, 
cm seguida, convidou aos hospedes 
a passar para uma outra saia mais 
ampla e mais cheia de luz, onda se 
vêm varias janeilos deitando pnra 
um grande pateo. 

Essa sala ê mobiliada com seve- 
ridade. Ao redor de ume grande 
mesa, sentaram se todos, guardan- 
do-se por alguns instantes profundo 
silencio. 

O dr. Cardoso de Castro, dirigin- 
do-se a frei João das Mercês e ex- 
plicando a missão que naquclle 
-nomento desempenhava, declarou 
que era levado alli unicamente para 
o fim de garantir a posse do Mos- 
teiro ao seu successor. 

Em seguida, perguntou a d Júão 
si reconhecia o seu superior. D 
João das Mercês respondeu afãrma- 
tivamento. 

Finda a cerimonia, d. João agra- 
deceu ao dr. Cardoso de Castro os 
suas attençõe», retirando se e.ste em 
seguida, tendo deixado os 5 frades 
em amistosa camaradagem. 

Nas immedíaçúes do Mosteiro 
continuou postada uma força de in- 
fantaria, sendo mandada retirar a 
de i-avallaria. 

O dr. chefe de policia procurou 
logo apus o sr. ministro do inte- 
rior, a quem deu conta dos factos, 
voltando em seguida para a Poli- 
cia Central, onde encontrou o 2.*, 
Z ', 4 * e 7." delegados urbanos, aos 
quaes determioou dispensa»sem a 
força e.xtraorlinaria requisitada para 
^arantir a ordem, ma» te coaeer- 
vaasem em suas respectivas dele. 
gacias, para attender a qualquer 
emergência. 

U dr. Cardoso de Caatro niopro- 
bibiu a realizaçio do meeting an- 
nunciado para ás 4horts da tarde, 

beleciJa pela lei orgânica de 11 de 
outubro de IHIH), segundo o qual 
ha abaixo do Supremo Tribunal 
juizes fddersoa de aecção que 
são executores de sua» decisòo»; 
perguntaria ao seu illusirc amigo 
e cüllrga, sr. João llorbalho, si es- 
te I' ainda um systema de podcre» 
limitado» e independente», em quo 
o Supremo Iribunai e o aummo 
Interprete da constituii;io c a voz 
viva deata, na enérgica pbrase de 
Bryce;—perguntaria ao sou emi' 
nenln collega e amigo, ministro 
procurador gorai da Republica, o 
que penas ». oxa. do procedimento 
do juiz seccional deste districto, do 
ministro de Justiça e do chefe de 
policia, noticiado boje pela impren- 
so diária ? 

Maa, nada pergunta, nem aiquer 
ó trabalho perdido ler a minuta 
do accordum proferido no ultima 
sessão e lançar no» autos, assignar, 
fazer baixar ao juízo da execução 
uma sentença já desrespeitada e 
violada ante» do bom nascida; des- 
acatada pelos próprios aos quaes 
incumbia o dever inilludivel de 
cumpril-a e afazercumpril-a, foase 
cumo fosse. 

Cumpria, entretanto, o dever re- 
gimental de ler a minuta do ac- 
cordam da sessão passada, sobre o 
caso do Mosteiro, que aubmette à 
npprovação do Tribunal, 

Lida e não havendo opposição, 
ê spprovada a redacção do accor- 
dom. 

Rio, 12. 
Como se sabi», foram suspenf-as 

as aulas du Mosteiro. 
Hoje, n hora das mesmas, che 

garam os estudantes e, tendo nuti 
cia do desfecho da questão em que 
se achava envolvido frei João, reu- 
niram-se em pequenos f^rupos, com 
mentando as occorrencias. 

Esses grupos foram a pouco e 
pouco augmentando, apoderando-se 
dos estudantes grande indignação, 
que não tardou a explodir-se em 
ruidosa» manifestações contra frei 
Domingos da Transfiguração. 

Muitos vivas foram erguidos a 
frei João das Mercês. 

O dr. Luiz Domingues, advoga- 
do de frei Domingos, entendeu-se 
com os estudantes, pedindo-lhes 
calma e declarando que as aulas 
se achavam suspensas temporaria- 
mente, mas logo recomeçariam a 
funccionar. 

JCm vista dessa intervenção, o» 
eatudantes acalmaram-se. 

> s. O dalegada dr. ioaá Diia acbaw 
ee no pateo do convento, acompa- 
nhado de uma turma de agentes, 
para impedir qualquer desacato a 
frei Domingos. 

Na ladeira que conduz ao mos- 
teiro achava-se postada uma força 
de 20 praças, com armaa ensari' 
Ihadas. 

Durante a sessão do Supremo 
Tribunal, o «diflcio esteve guarda- 
do por uma furça de l."> praças de 
cavaiiaria, sob o commando de um 
inferior. 

— Na Central estão ?fí praças de 
promptidüo. 

— Tambcm ha força de prompti- 
dão na sétima deiefiacía urbana. 

Rio, 72. 
Espalhada a notícia da destitui- 

ção de frei João das Mercês da ab- 
badia de S. Dento, correu hontem 
que grande numero de populares 
iria occupar o Mosteiro. 

O dr. Cardoso de Castro requi- 
sitou do general Hermes da Fon- 
seca, commandante da Brigada Po 
lioíal, uma força de 100 praças de 
infantaria e cavaiiaria para guar- 
dar o convento e manter a ordem. 

S. s. determinou ainda que os 
delegados da 1.*, 2.», 3.', 4.', 6.*. 
«.•, 7.» e 8.' urbanas rondassem as 
respectivas   circumscripções   e 

Apesar de so acbar postada è 
portn do convento uma força de 
policia, eata deixou entrar os des- 
ordeiros, permittindoquo fo»»o pra- 
ticada a inacreditável selvageria. 

Avisado, chegou sem demora o 
dr. chefe de policia, que foi vaiado 
peloB dcNordeiros, nada podendo 
fazer. A' sua requisição, chegou 
pouco depois uma companhia do 
I " batalhão do Kxercito, devida- 
mente armada, o dispersou oa mal- 
feitores. Estes, um grando grupo, 
voltaram para a cidade, vaiando o 
Paii e o Jornal do fírasil, oos 
gritos de Comeu ! e manifestando 
sympathiaa aos outros jornaes. 

Todas as ruas eatfio guarnecidas 
do numerosos contingentes de po- 
licia armada. 

A'a !l horas, dispersaram-ie os 
grupos, voltando o calma & cidade. 

Us frades, quo haviam fugido 
para o Palaciu da Conceição, re- 
gressaram mai» tarde para o Mos- 
teiro, garantidOB polo dr. chefe de 
policia com o auxilio da força. 

Consta, entretanto, que os -!-'sor- 
deiros atacarão, novamente, alta 
noite, o convento. O edifício está 
guardado por uma numernsa furça 
policial. 

Rio, 12. 
Amanhã não haverã » anniincia- 

da panda d« Brigada Policiai. ,ni 
vista do excesso de sei viço deter- 
minado principalmente pela ques- 
tão do Mosteiro de S. Bento. 

Rio, 12. 
O dr. J. J. Seabra, ministro do 

Interior, de accúrdo com o Código 
Penal, prohibiu a realização dus 
meetinus. 

Apesar disso, porém, estú annun- 
ciado outro para amanhã. 

—Durante as arruaças de hoje 
foi preso o indivíduo de nome Cas- 
tcllo Branco, um dos mais enthu- 
siastas da   destruição do Mosteiro. 

O recoilheolmento do sr. Ladarlo 
Rio, 12. 

O reconhecimento   do   barão   de 
Ladario, como senador federal pelo 
Estada do  Amazonas, foi  recebido 
com frieza. 

13 de Maio 
Rio, 12 

O  sr.  presidente   da   Republica 
dará   amanhã   audiência    publica, 
assígnando vários   decretos   de in 
dulto. 

Rio, 12. 
O sr. presidente da Republica 

receberá amanhã cumprimentos do 
corpo docente e alumnos doa Sale- 
sianos. 

-    Hlalatro  boliviaoa 
Rio, 12. 

O sr. Guachalla, enviado especial 
do governo boliviano junto ao nos- 
so governo, para tratar da questão 
do Acre. embarcou em Lisboa com 
destino ao Brasil, segundo refere 
um telegrammadaquella procedên- 
cia. 

Renuncia 
Rio, 12. 

O sr. Arthur  Orlando,  deputado 
federal   pelo Estado  de Pernambu- 
co, renunciou a cadeira de senador 
ao Congresso daquelle  Estado. 

De viagem 
Rio, 12. 

Parte, por estes  dias, para Rei Io 
Horizonte o dr. Paes  de Carvalho, 
senador    federal    pelo   Estado   do 
Pará. 

O desordeiro <Garnlzé> 
Rio, 12. 

Falleceu    hoje,   no   Hospital   de 
Misericórdia Carlos Rodrigues Cruz, 
vulgo   «Oarnizêi,   temível    desor- 
deiro. 

Estado do Rio 
«10, 12. 

O dr, Abelsrdo de Mello tomará 

Nova companhia ''■   cidade, que   em poucas   loras 
Rio  12       "'-o^a envolta numa lumaradu il;n. 

Foi aaiignado o decreto conce- y^i ferido o roubado um mensa- 
dendo licença para fumrionar no (jciro expedido pelas f(.rva4 do sul- 
Itraiil a   sociedade   anonyiiio Am- ^ HQ^ sendo   mortos oi pombos cor- 
Murdansch. 

A morte do ■areohal Innooenolo 
Itio, 12. 

O marechal Paula Argollo, mi- 
nistro da liucrra, recebeu hO|e des- 
pacho do general Travassos, com- 
mandante do :t" distrírto militar, 
communicando a morte nn llahia 
do marechal graduado Innoccncio 
Galvio de (Jueiroz, 

Trabalhos do Congresso 
Rio, 12. 

CâMARA 

O sr. Cassiano do Nascimento 
justificou lioje um projecto, pro- 
rogando por HHO dias o prazo de 
que trata o art. 2,°, capitulo õ." da 
lei n n'M de 29 de dezembro de 
1002, de modo a continuarem em 
vigor o parag>apho unico e demais 
disposições não antinomicas. 

Assim, o dr. Penira Passo» con- 
tinuará como prefeito até 2i de 
junho de l!W-(. 

A (Ismnra moBtrou-"e de inteiro 
nceórdo. 

,\ iei|iieniiientn   lio sr.   I'«ia- 
nhOH    .MoiileiM-gro, ft"    ;»ii.,-.. Io .' ' 
hCla   uni   voll^  d'      peK-jl    |IBI'.í   tllll.: 
cimento d"   dei. ii,t, ig.iMi.i   Ma-lu 
reira 

— Tomou assento o sr. Antônio 
/iicharias Alves   da Silva. 

SKNAUO 

PreHi.iencia do sr. l*tnli-iru Ma- 
chado. 

Toniiiu assento hoje nent-, i- sa 
do Congresso o ar. barõo de L» 
dario. 

Reforma compulsória 
Rio, li. 

O sr. presidente da Republica as 
sígnou o decreto que r.'forma com 
puisoriamcnieotenenle-coronel me- 
dico do Exeiciio dr. Flovio FnlcüD 

Noticias 8abrt! o Acre 
Rio, 12 

Um telegramma d.    Manaus diz 
que o W batalhão seguirá dolli para 
o Acre. 

—As baixas das praços de nossa 
expedição no Acre são   calculadas 
em 400, por mortes e doenças. 

Inauguração de uma escola 
ft.o, 12. 

Notícia   um   telegramma do Re 
c.ife que foi alli inaugurada hontem 
a Escola de Pharmacia. . 

Bispado de  Olinda 
Rio, 12. 

A bordo do Amasone, da Messa- 
fieries Maritimes, esperado amanhã 
no porto do Rec'fe, embarcara para 
a PvUropa d. Luiz, bispo de Olinda, 
a quem se preparam manifestações. 

Foi nomeado governador do bis- 
pado, monsenhor Marcolino do 
Amaral, 

Santa Catharina 
Rio, 12. 

Dizem telegramma» de Florianó- 
polis que é boa a aituaçãodo The- 
souro estadual e que o governo 
tem a tudo attendido pontual- 
mente. 

O Dia, folha que alli se publica, 
transcreve na integra a mensagem 
apresentada ao Congresso pelo RO- 
vernador, coronel Vidal Ramos, 
precedendo-a de um artigo enco 
miastico. 

Temperatura do Rio 
Rio, 12. 

O máximo da temperatura, hoje, 
nesta capital, foi de 26», 9. Choveu 
à tarde. 

No Oattete 
Rio, 12. 

O sr. presidente da Republíci. 
acompanhado do seu secretario par- 
ticular, dr. Rodrigues Alves Filho, 
desceu hoje mais cedo do que cos- 
tuma para a sala de despachos do 
palocío do Cattete, estudando alli 
vários papeis que dependem de sua 
assignatura e assígnando muitas 
patentes de officía. s da Guarda Nn 
cional. 

A'8 ii horas da manhã, o sr. pre 
sidcnte recebeu em conferer cia o 
sr. ministro do Interior, qu lhe 
p.xpüz   as   p^i)^■lden  '-■■'■■   íomHil.iy   fi 

rcin que trazia. 
O fogo dos csnliiiea n da iuzila- 

rio ê incessante e nutrido. 
Ha grande numero de morlos o 

de feridos. 
Os ataciinles são ealculados em 

numero auiieriorn dez mil. 
A HÍIiiaeao dos habitantes da ci- 

dade II alllicliva. 

noBse nor estes   d^as   do   cargo de i noite  paro    que     í..s.se   cumprido 
ePaMe^crttaria Geral ío Es- i o^^^^J'^^ -—o'.' ■""' 

tado   do Rio. I     g   ^^^.^    j,.,.p_,,^„   também    :- ^^< 
Para o Acre 

Riu, 12. 
Seiifuem  para o Acre,   no   dia Iti 

do corrente, 08 avisos de guerra 7'e//c 
Toi-antins, às  oriens do general 

vassem durante toda a noite ! Olympio da Silveira 

•e acha  resubeleuido   da  enfermi 
dade que ultimamente o   retsve no 
leito, tendo boje aabido de caca. 

S. exa. descerá de  Petropolía aa 
proxims quiata feira. 

■sstaira 
«10, 12. 

O casa d« 

em suas respectivas delegacias. 
O dr. f;ardoso  de  Castro   esteve 

na Central, alê 3 e 40 da madruga- 
da, hora em que s. s. deixou   a re- 
partição e foi pa.a a sua    residen 
cia, voltando ás 5 1|4  Ia   manhã. 

Foram l"go cedo mandadas para 
o Moateiro 20 praças da infantaria 
e três patrulhas de cavaiiaria, fi- 
cando aquellas no adro do elíflcío 
e estas na rua Direita e proximi- 
dades do Arsenal de Marinha. 

O resto da fona foi distribuída 
pelo centro da cidade. 

O dr. chefe de policia determi- 
nou ao delegado dr. José Piza e 
ao alferes Faria Braga que alugas- 
sem dois carros e conduzissem os 
benediclinos do arcebispiado ao con- 
vento. 

A'8 O horas, quando os carros 
pararam em frente ao palácio do 
arceblspado, ja os frades benedicli- 
nos se achavam de pé, promptos 
para partir. Ixigu após partiam os 
dois carros para o convento, con- 
duzindo os monges, o delegado e 
o alferes. 

O trajecto nio deapertou curio- 
aidade. 

Os carro» pararam no começo 
da ladeira que conduz ao mosteiro, 
apeando cnUo o» frade»,   que fize- 

Arsenal de Maria a 
Rio, 12. 

Foram nomeados par»   servir no 
Arsenal de Marinha da   capital, os 
2." tenentes Américo Reis e Carlos 
Pereira  Guimarães. 

A «Pedro lvo> 
Rio, 12. 

Para   commandar  a  canhoneira 
Pedro   IBO,   foi   nomeado oi." te- 
nente Eloy de Andrade Câmara. 

Dr. Augusto Severo 
Rio, 12. 

Tiveram grande concorrência ns 
missas de anniversario boje cele- 
bradas nesta capital em suffragío 
da alma do saudoso brasileiro dr. 
Augusto Severo. 

Despacho da Marinha 
Rio. 12. 

Sendo amanhã dia de festa na- 
cional, foi adiado para a próxima 
quinta-feira o despacho do sr. mi- 
nistro da Marinha com o sr. pre- 
sidente da Republica. 

Revolução na Bolívia 
Riu, 12. 

O governo recebeu boje um tele- 
grsmma do nosso ministro em La 
Paz, confirmando a noticia da re- 
volução que rebentou domingo em 
Oruro, para repor o ex-presidente 
Alonio. e »e ramificou   pela»  pro- 

da 4.* urbana agir com toda calma 
e prudência. 

. Hio. 12. 

Aberta boje a sessão do Supremo 
Tribunal Federal, pediu a palavra, 
pela ordem, o ir. ministro Lúcio 
de Mendonçs e di»»e que: »i nio 
lo»»e conUr oma soffrivel carga de 
• anos. qu-! já or,;« por meioaeculo; 
»i náo foe»e tsmbeia a lonif» con- 
vivência que felizmente tem ha 
mai* de oito annoa com pessoas 
tio circumspcct»»,—convivência que 
Ibe tem iacjtida habito», |á em si 
arraigadoa. de calma e d* reflexão 
oom que boje se lhe atleraam os 

O Mosteiro de S. Benio parma-! estos impeiucso» de outra idade.— 
necea {n*^rdado dorsate a BO;í<; perpintir.a ao d sao »r. presidente ^ 
pels po!i-r:a, por constar qne prt- »i squeile era aiada o Supremo 
tead:am 4t«r»l-o. , Tribunal da Bepubiica, o Tribunal 

Con.o <• »»be. o   dr. Cardono ií  das   Síntençs»   iBsppeüavei*;   per- 
Cwtro. cheCs de policia,   diyaia de  giiBUria ai aiada viffora 
varia* coaiarsacM*  ow ttva mm i sacio Jitdiciaiia da R<r«hliea. 

ndo   recommendado ao delegado i ram o percurso dshi   em  desnta a 
pc, em companhia das autoridade», 
ate ao adro do convento, onde pou- 
co depois chegaram o dr. chefe de 
policia, o seu aiudante de ordens 
e o dr. delegado da 2.* urbana. 

Rio, 12. 

A'» 4 hora» da tarde, realizou-se 
o sBnuncialo mettinq no Isrgo de 
S. FrsBc.sco de Paula, falandj o 
dr Hulland» de Cunha, em vibrante 
di8car»o de proleeto contra oa fra- 
des que se apoderaram do Mosteiro 
de S. Beato. 

Fiada a oração do dr. Ilollanda da 
Cunha, crande m»»s» de povo. dan 
do viras e morra», des<-eu a rua do 
Ouvidor, <m díreoi;ão ao convento 
Aili chegando, o» populare», indi- 
gnado», subir-m o morro, arrom- 
luram varias pcrt« e ;»nellaa do 
Moateiro, peB»frar»m BO recmt.j, 
iavadiram aa ceiias. doade retira- 
t«fll oa frades, dasrespeiuado tudo. 

senadores general Frciriso G^y ' 
rio e Paes !e "-rvalbd e ilemi 
lados .Nilo IVçBriha, Arrú.velias fl.i: 
vão, Arthur Lerrios e Vieira  M.ill'' 

Conferência sobre  a universidade 
llio, 12. 

Reíliza-se no   próximo  sabba lo 
a conferência do   dr.   Lauro Sod'ê 
sobre O projecto   de   universidade 

Orçamento do Interior 
Rio. 12. 

A impon.anaia    pedida    no orçi 
mentodo Interior ê de lS.792:«88f 404 
contra a de   1I>.42(:481;$1% que   foi 
votada para o correnie e.xercicio, ou 
sejam mais 2.õ98:S70$42.5. 

A differença é oriunda da exe- 
cução de medidos que o Congresso 
autorizou. 

Ministro da VIaçao 
Rio, 12. 

Conferenciou hoje, com o sr. pre- 
sidente da Republii:a,   o dr. Lauro 
Müllcr,   ministro   da   industria e 
Viação, 

Congresso Agrícola 
Rio, 12. 

Segundo telegrapbam de Bello 
Horizonte, uma banda de musica 
recebeu á cst8'ão os delegados ao 
Congresso Agrícola a realizar-se 
naquella capital, que daqui parti- 
ram ante hontem. 

Cerâmica nacional 
' Rio, 12. 

A cerâmica faz progresso no Es- 
tado de Mina». 

Um telefçramma de Caethe infor- 
ma que o induatrial João Pinheiro 
teve optimo» reanltado» na fabrica- 

do  Sucre,   Cochabamba  e \ çâo ae' louça de Saxe. 

Remoçies de ílploniatas 
Rio. 12. 

O ar Domicio da Gama, secreta- 
rio do sr. barão do Rio liranco, 
desceu de Petropoli», diri^Miido se 
ao palácio do Cattete, onde foi re 
cebido pelo sr. dr. Rodrigues Al- 
ves Filho, secretsrio parliculsr da 
presidência. 

U ar. Domicio da Gama fez a en 
trega do decreto, que aera »ubmet- 
tido a aancçào do presidente da 
Republica, o qual trata da abertura 

levou o» papei» pira Petro- ide u-n credito auppIemenUr de 
.Bm de eetudTl oi. «""O e vinte   conto»,   destinado a 

remoçue* de diplomata». 

vincia» 
Potoai. 

O mesmo despacho diz ser chefe 
da revolução o ex-ministro bolivia- 
no no Brasil, sr. Luiz  Parevicini. 

O Mprestima 
RIO, 12. 

O »r ministro da Fazenda rere- 
beu hontem pelo \apor .Maqdalena 
o» primeiros papeis referente»' ao 
empreatimo que pretende lançar na 
praça de Londre», para a execuçio 
das obra» do porto 

S. « 
polis, 

Fartifleaçãis de Saatas 
Rio. /■-'. 

O marechal Paula Argollo »ub- 
metleu á ccB»ider»ção do governo 
de S. Paulo um ofli-io do major 
Villerov. chefe da conatnicção 
da» íortific»Ç''>e« d» barra de San- 
tus. em que este communica que a 
commiesão »a"tar'a está a'-tnal- 
mente trjtialhaoio oa i'ha de Ju- 
rulMiquissatM. onde se .«i oontar'o« ■:■. -T. 
um» b*teria impoiUi.t-. .que «ervi ;■ ^í - « !? 
ra para gu«rd,.r di i« oJln«e^ '•■•nr   .-.    \ 

l-r/riio." o • fCcio pfd- .j , .lí ■ .A 3 ».--> . 
■cia r«aerva-4o aqoalla MUe para a» u^-tuliancm 
iforti»:*.Oe». jsariaeda» 

EXTEMSR 

Tetnaà atacada 
Pari^, ti. 

Informam d» M»dr! loe ch»|ta- 
rí»m ..       "  ■   :r-:'."--r.«f.    -o:.-■?-.■"" > 
»|u^. ; ----      ■-  ir;..iníie:- ' -■-    .^*  -. . 
o* • -::. -7-í    .:,! ií rirar,->    .n".--  .::c'^^ e 

Explosflo e Incêndio om Tunis 
/'uí-i.v, ;■-'. 

Commiinicam do Tunis que i:m 
incêndio destruiu compictamenio 
com os estabelecimentos n depe:- 
dencias que alli servem para o 
abastecimento de aiíua ú cidade. 

Im deposito de dynamíle, situa- 
do pro.ximo do localonde o incên- 
dio se manifestou com maior vio- 
lência, explodiu com tremenda de- 
tonarão, fazendo vo^ aos ures a 
edificação em que estava contido. 

Ha muitos feridos 

Quirno Costa em Àttuerpia 
/>«/•<.-, 12. 

Dizem    de   Antuerpta que <-. alli 
csii.rnl., ar\tri-|eirn   pro.^iirmi o dr. 
Nuib ,ti)   (J'i rm. Conta, vii-pre-i 
deii'i; lid  R imbiu-a  \igeri!iriíi. 

ri   i|l!j,.ti.    p.,1  l|.;i.   Iil-gellllllii -'^< ifl 
biiKi.-^drtdu em    i-Hsa do    banqueiro 
Diibai ry. 

Um discurso do sr, Roísevelt 
SootL-Yorl,, /-.' 

Refer-111 de WiHhington que o 
presidente Iheodoro Rooseveli, nurri 
iiscurso que hontem pninuneiíU 
no Club Repubiii;ano de Watlson- 
ville, fazendo a analyoe da situuç.io 
política Bctual entre as diversas 
nações, disse que era necensario 
manter a calma pa<:inc>í deste KO- 
culo e que ura domina pe.lou pai- 
zes, co-í'piet',iiii;nte sujeitos ao 
predoniíniu.e influencia dn politii:o 
K cüinrnercio dos E.-tadO" Ini-los. 

Amensagüm do dr. Rudrigues Alves 

Pari'.-, 12. 
Tritando da recente mensiigem 

presidencial enviada ao 'Congresso 
iirasileiro, Le Figaro, depois de se 
alongar em considerações sobre o 
mérito d» importante doi.umonto, 
diz que o dr. Rodrigues Alves de 
monstra preocupar-se, como deve, 
com a regeneração dos finanças 
brasileiras. 

Os reis na Escossia 
Londre'', li. 

Noticiam de F.dímburgo quo ali' 
chegaram o rei Eduardo VII e a 
rainha Alexandra. 

Suas magestades, hontem mos- 
mo, depois de um passeio cm carro 
pela cidade, recolheram se ao palá- 
cio Dalkeíth, sendo muito victoría- 
dos pela população, que se acha cm 
festas. 

Visita do rei Christiaao a Loubet 
Paria, 12. 

Telegrapbam de Copenhague que 
consta entre as rodas palacianas 
estar resolvido o rei Cbristiano da 
Dinamarca visitar o presidente 
Emílio Loubet por todo o mez de 
junho deste anno. 

O vinho em França 
Paris, 12. 

Notícias recebidas nesta capital 
affirmam que estão seriamente com- 
promettídas as producções de vi- 
nho em diversos departamentos, 
especialmente no Languedoc, r\'ar- 
bonne e em Provence. 

Em homenagem a Severo 
Paris, 12. 

Revestiu-se de grande solennída- 
de a cerimonia que hoje so reali- 
zou na avenida do Maine, para a 
collocaçâo da placa commemorativa 
da terrível tragédia do Pa.v, no 
(rontespieio do prédio, a cuja frente 
cahiram, ha um anno, com os res- 
tos da aeronave, os corpos dos des- 
venturados Augusto Severo e .Sa- 
r-het, ajudante do denodado aero- 
niuto brasileiro. 

\',m plena avenida, teve siga de 
■omiToviidoro essa tocante bome- 
'lageii! que se prestavij á memória 
io.s   iiiÍH rrinrtyres da  sciem.-in. 

I.irgo Irecho d,i avenida íii,-,-iu 
f-omp''"t«mente intransitável, em 
\!sia do enorme concurso de povo 
(Ue,    re-peitO!<am>-ntp.    assistia   ao. 

'-CtO. 
Compareepra'i' ahi os delegit/os 

a Municíp.il iiid> de taris, ocon 
de lie La Vi.iilx. representando o 
Aero Club, o ar. Georges Besaii- 
çon, pela impren.sa desta capilal e 
o pessoal da lega.-áo braxileira, 

Ataques ao gover. o 
Pori.i.  7í. 

O-i j-'i n .03 destn rapit"-.! publi- 
cam telegriininias de l.y.n. nos 
quês se nfflrmn que o i onde !e 
Liiynes. num discurso que pnniin- 
rioíi alli atacou fortement-^ a pili- 
tica sepuida pelo sr. lielcas.«e, níi- 
nistro dos Extrangeiros, o o próprio 
governo. 

As congregações religiosas 
Pci/-ís,  12. 

Consta que na próxima ».'mana 
o Congresso vai receber requeri- 
mentos de quatrocenla.s congre;;». 
ções, nos quaes estas .^e propõem 
a aujeitar-SB ás imposições determi- 
nadoa pelo decreto do sr. Combes, 
relativo ús mesmas instituições re 
lij^iosas. 

Diz-se que o governo vai pedir 
ao Congresso a rejei<.ão desae.s re- 
querimentos. 

O presidente da Colômbia 
No'a-Yori.. 12. 

Dizem de Panamá que o presi- 
dente da Repulilica, sr. J. .M. .Mar- 
roquim, demittiu se do seu alto 
cargo, sendo substituído pelo sr. 
Rcys. segundo vice-presidente. 

Ãtt sgora não se sabe ao certo, 
quae» tenham sido a» causas que 
que motivaram essa reaolu<.ão do 
primeiro magistrado da Colômbia, 
entretanto ere-»e que entre este e 
sitos políticos da Republica »e ma- 
nifestaram grandes divergências que 
deram em resultado e»»a demis- 
são. 

Os succetsos da Macedonia 
ParM, /7. 

Telegramma» de Constantiuopla 
referem que a Sublime Porta orde- 
nou a d.viaração do estado de síl:o 
em Saloníca. que esta transforma- 
da em verdadeira praça de guer- 
ra. 

InstalloQ-se alli um tribunal m-- 
litar para o julgamento dos rebel- 
des. 

Disse se qne j» foram delas di- 
versas sentenças r«fHt»e*. 

Na» proximidades de Monasti' 
os aoldado» turcos aasassinam br'^- 
tal e aelvaticameote grande nonwro 
de chriatio». 

Calaalzaçlo "kacr" ■• ■cxiea 
\ora Vorl,, 7-,'. 

O^ delegados de cc mmiwões ioem, 
. . ..-r-etrAdo-* no Transva^í a»,  im- 
f.--:..: !.*•.;. .-j-T.  ?i:no'*•«. ..* 

.ea.e  o   .:}'*c£. 
qUIBlsa do« arredora*  pelo* kers. 

\M. ««■■«■■li >|S 
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Ctiptura de um lultflo 
l.nniiivn, /;'. 

Niii.iínii ilK Aileii   iilOriniim   que 
RS irupiiH   ('uloniai'H   IIIKI'''''**   '"'■ 
ba I 'In •'liiTliinr n ispliiru ilj KIII- 
Uo Kono, 1'iittlii do um (IOH lianilo» 
di< rcvoHoioa, que  tra>!«m  squella 

A visita do rei da 
Itolia n Loubet 

l.oniln-n, /'.'. 
ü hitili/ Ti'U'iimplt puliliea um 

l«l('i:rjiiiiiiin <la Itoma, Ui/.Piido quo 
o riM \ irtor Manual da llalis viei- 
Iara u |irp«UI<Mil« l.oul»*! vni Una 
do iniv. du junho pru.\inio. 

Para recoiittruoçies noTraniwail 
Londiv», 1:', 

O rniprcülimo lançado ncRla pra- 
o» para n roconatrui'<;io d« Rtan- 
jiiN no IriinHwaal. dcalniiüOK dii- 
raiilA a Kuerru, atlin(;a ja a im|ior- 
lati<''u d(' variox nillbücii de li- 
biu<i. 

Manifcstaçies de  esplritoe 
lloma, IS. 

i\ qiKoino daa manifcstarúea CH- 

pjriisH ilc 'luriirí, Hcgundo noticia» 
rícxIjidttH dcK«a proi'odoniHa, vai 
piovo. liado yrnndu inlercsae cnire 
ox imilIdoriOb d» doutrina deAIlan 
Kiirdii'. 

UM ruidOB myslcriOHOS que «o 
oiiMrii pui i'aiia do typOKrapho 
Mariúlii, noquülla rjdudc, perais- 
Irin <! •ontiiiiia h pronccr na ima- 
Kina';no Jü povo npavorodo o tor- 
ror por cssaa ine\pli<'avi'ls panca- 
das c liarulhelra, attcstadoa por 
Knindtf numero de poasoas, entre an 
quaos o emincnlo professor César 
lombroao. 

Ilontem, ú noite, aqucllc profes- 
sor foi ctn üomponhia de muitos 
iiict/hm.' nté á eaaa alludida e abi 
li/erom evoi"8c.'õe«. conforme usam 
os cspiritistas, buscando conticcer a 
cansn desses pbenonienoB. 

O espirito, evocado, não se fc/. 
deiiiorur : a sua prcsem.-a, entre- 
tanto, segundo aftirmfim ns noticias, 
foi preiedida de vários liarullios 
pnrtKlos do tofto, das porodos e do 
p.ivjmento do saio, onde se reali- 
zava a evocoi;úo. 

O próprio professor l.ombroso, 
em voz ulla, inlerrof^ou o espirito 
quf lamliem cm voz distincla e 
cloro., rf.spondeu ler lido, quando 
oncnriindo. o nome de Kapof, resi- 
dindo por largo tempo   nessa casa. 

As outras perguntas que lhe fo- 
ram dirigidas, o espirito se recusou 
a responder, licondo determinada 
para   hoje nova sessão. 

Ksses íoctos, que do ha muito se 
re\'elam nossa coso, tóm servido de 
assunipto para grandes lommenla- 
rios 008 jornaes de Turim e aos 
centros espiritas da llolia. 

Para o abastecimento de Londres 
Londres, 12. 

Cliegaram ao porto desla capital, 
vindos de Üeptíord, Ires vapores 
com o corregamento de quinhentos 
e vinte e três bois e mil e stiscen- 
tü^ L'arn<:'iros, destinados ao at.>aslo- 
cimento desta capital. 

Os inspcctorcá veterinários, de- 
pois do noeessurio exame aos ani- 
macs, •oncoderam ordem para o seu 
desembarque. 

O tratado franco-ingiez 
Londres, 12. 

Em sessão de hontem, na Câma- 
ra dos Communs, lord Balfour, 
respondendo a urna inlerpellBi;ão 
que lhe li/.eram, relativamente ao 
tratado de fonciliai.ào franco-ingle- 
za, declarou que o governo britan- 
nico deseja ver resolvido pela arbi- 
tragem todos os conilictos interna 
cionnes, isso si possível dentro das 
normas do direito, mas, com rela- 
ção ao tratado com a l-rança.a In- 
glülerrn estimaria concluil-o jii, sem 
3lie [lara tal se desse a intervenção 

e cxlranhos. 
A Ruisla triumplia 

Londro.o, 72. 

Di/om de Shanghai que a c'om- 
missão encarregada de estudar as 
bases para um tratado a estobele 
ccr se entre a China o os lístados- 
iriidos, actuolmente naquella cida- 
de, recebeu instrucções do governo 
chinez para não tratar da concessão 
de al.erturas de portos na Mand- 
churia. 

Kssa restricção, agora apresen- 
tada polo governo do Celeste Im- 
pério, tem por intuito favorecer a 
Hussia nas suas pretenções. 

A fome na China 
Londres, 72. 

Uesiiochos de Hong-Kong relatam 
que che^;am alli noticias do inte- 
rior, pelas quaea se sabe que a si- 
tuai.ão nnquellas regiões i'- a mais 
lamentável pOssivel, devido a misé- 
ria e a fome. 

i;m Naning e Thoamfa ha mais 
de setenta e três rnil  famintos. 

Pedido recusado 
BuenosAires, 72. 

O governo Argentino não acce- 
deii ao pedido que lhe fizeram di- 
versos negociantes de gado. solici- 
tando permissão para e.\portarem 
os animaes destinados ao abasteci- 
mento no Urasil. 

Os marchantes, ao que se diz, 
vão orear novo estabelecimento fri- 
goriQco, para a conservação das re- 
ze-i abatidas, nas margens do rio 
l'araná. 

O projecto Pellegrlni 
BiLcnos-Aireo, 72. 

La Karion, tratando do projecto 
do -ir. Carlos Hellegrini ultima- 
mente apresentado ao Congresso, 
dl/ que a commissão do Senado, 
piii-arregada de osludal-o, desligu- 
ral o-á inteiramente, jií rdendo-se 
assim a id. a do projecto que se 
refere á intervcnono do governo da 
Iniiiü nas províncias. 

Anarcitista   perigoso 
Buenos Aires, 72. 

\ policia do porlj desta capital, 
s!ii»edora de que a tiordo de um 
liiiqiietc chega.a a esta cidade, um 
|.eriro>-o nnarchiste, que j,' vinha 
loragido da lúiropa, tomou provi- 
dencias no sentido de evitar aqui o 
sen desembarque 

Ilontem. ao saltar em terra esse 
anarehista, o qual tem o nome de 
Lafosse p .• de nacionalidade fran- 
■ eza, foi preso, sendo renieltido 
para bordo do vapor que o trans- 
poitoii at'   esta cidade. 

Os ciiilenos em viagem 
líiienos-Aires, 12. 

Tele^-rapham de Piinta yXrenas 
que alii ■begaram hoje os cruza- 
dores Blamo Knifluda e Chaia- 
hifo, da marinba de guerra chile- 
na, os quaes se deatioam a este 
porto, com o Om de trazer as sau- 
dsi-Oea áo Cbile á Republica Ar- 
gentina. 

Escola pratica agraria 
lUienos-Aires, 12. 

0 coronel Constanlin pensa em 
propur ao Congreaso a fundação 
em llermosa ou na* Missiones de 
umi eseola pratica agraria. 

I'ara isso sorá pedido ao governo 
um terreno não ir.enor de dez le- 
t.'u.is e também a subvenção nc< ea 
sana para as inttallações. 

Cotsção de titulos tm caro 
BuenofA'1-e.-', /2. 

Os corretores desta praçí   solici- 
taram da Câmara Comiiicrcial a co- 
tação dos titulo* em ouro. 

1 Itimamente na praçi fo se ne- 
(;c< iiva com titulos do K^tado. 0« 
hü-ípieiros e corretores, entretanto. 
ppn^arr. em attrahirâ praça, jogando 
-iOiir^ «-< mesma», ecv.»»» de em- 
presas »^^i «m explorações. 

Sappressi* tfe inpMta 
Buenof-Aire*, 12. 

nii"--Ti de Rosário que o governo 
d» pro--'!ncia de Santa Fe eliminou 
o imposto d« dez «nno« que bavia 
•obre «• empresa* frigoritioas que 
!■•> i-,-isllassem no s?u território. 

AccârdM eatre o Cliiie c • Bslhria 
Buenn.~-Arr,'s. li. 

II />m de ã*nt^«m que o minis- 
tro • hleno eia LalPaz, sr. Fieltren 
Ma:hi>-u, acaba d« teie;!.-apbar »o 
•eii .r.iT.-rao. afíiraiando <^ae estão 
«'.:-. td33 os •ccórioí !%pas^CGn> a 

Ot ntvio* ohllenoi na ArgiaUna 
lliieno» Aireâ, li. 

Dizem de Santiago qu« nada 
iranspir.i sobra si o cruzador ilt- 
liano Klba, aurto neste porto, ea- 
coltirA 011 nlo, ao voltarem ao 
Cbile, os cruzador** chileno* C7ia- 
• ahn-o e lllaiii-o Knnilaild 

Os braslleiroa no Chile 
lIllVIlOK-AilVIl,  li. 

DcapachOB de Sonliago dizem que 
o cruzador Almimnir tíarrofo it 
esperodo quinla-loira pro.\ima em 
Vsiparaiao. 

Anlcs de entrar ao porlo, o cru- 
zador aaru limpo. 

A ollirialidade do BiirroiiHO lave 
i'ordial encontro com oa ofllciaes 
chilunoa do Charabiiro e Blnnro 
linralaila em Olwev. 

U nimiranta Monit offereceii ao* 
braailciroi um almoço a bordo da- 
qunlle cruzador, reinando entre os 
oflIciacN o maior enlliutleamo. 

Por cauia da peite 
Onenos-Aireu, 12. 

IJizem de Valporaiso queaicom- 
panbiaa de navegaçlo entre aquel- 
le porlo o o Peiu auepcnderam e« 
carreiras de seus navioa ao porto 
de Calieo, devido aos caao* de pei- 
te bubônica que alli  appereceram. 

A revolução na Bolívia 
Hueno8'Airea, 12. 

Telegrapham da   Oruro   que oa 
revolucionários   formaram   alli   a 

unta governativa, a qual cst& com- 
osta dos chefes Toriblo  Jacyntbo, 
Gutierrez u Thomaz Frias. 

A junto governativa expediu or- 
dens para que sejam obrigadas as 

empresas de estradas de ferro a 

porem os trens á disposição dos 
rcvollosos. 

.\ revolução que está alli trium- 
phanle é attribuida eseluaivamente 

ao deputado 1'aravincioi, não par- 

ticipando delia o político Aionso, 
apesar de ser o indigitado presi- 
dente da Republica. 

O discurso da coroa 
Pfiris, 72. 

Communicnm de Madril que o 
conselho de ministros, sob a pre- 
sidência do sr. Silvella, occupar- 
seó amanhã do discurso da corcia 
aue será pronunciado por occasião 
da reabertura das Comaras. 

Os successos de Tarasa 
Paris, 72. 

Informam de Karcelona quo o 
j?overnador daquello cidade man- 
dou abrir severo inquérito sobre 
os lamentáveis incidentes que se 
deram bontem em 'J'ara8a. 

Notas 
Relembro o dia de hoje uma das 

datas mais notáveis da historio pá- 

tria. 

Ha quinze onnos, por um de- 

creto do governo imperial, era e.x- 
Ifticta a escravatura no Brasil. 

A actuol instituição do paiz con- 

sagrou o grande acontecimento, 
determinando que se considerasse 

o dia como sendo de festa nacio- 
nal. 

Uma secção da banda de musi- 
ca da Força Policial tocará hoje 

alvorada em frente ao palácio do 
governo e ás residências dos srs. 
.secretários do Estado, chefe do po- 
licia e commondante geral da 
Força. 

Não funccionaruo hoje as repar- 
tições publicas, os bancos, a Uolsa 

e a Associação Commercial. 
As casas commerciaes fecharão 

as suas portas ao meio-dia. 

Os edifícios públicos içario a 
bandeira nocionol e, ú noite, illu- 
minarão as suas fachadas. 

O sr. vice-presidente do Estado, 

em commemoração da data da f.ei 
Áurea, assignarú os seguintes de- 

cretos r 

Perdoando o sentenciado Salva- 

dor Antônio I'"raga, do resto da 
pena de -i- annos e 8 mezes de pri- 

são simples a que foi condemnado 
pelo jury de Taluhy, em sessão de 
12 de junho de inOO; 

— perdoando o sentenciado Nar- 

ciso Fernandes, do resto da pena 
de U annos de prisão cellular a que 
foi condemnado pelo jury da co 
marca de Piracicaba, em sessão de 

(t de dezembro de 189(5. 
Im grupo de admiradores de 

.\ntonio Bento e de Luiz Gama 
irão, em romaria, ao cemitério da 

Consolação, depor flores sobre os 
túmulos daquelies denodados abo- 
licionistas, 

O Grupo Instructivú dos Homens 

de Cor, composto de antigos sócios 
da e.xtincto Sociedade Inatructiva 
dos Homens de Cúr, solennizarú a 

data de Vi de maio com uma pas- 
.seata ã noite, levando ã sua fren- 

te a banda de musica Vniüo Pau- 

lista. 

No trajecto cumprimentara a im- 
prensa diária, terminando as festas 
com um baile na sua s.-de, no lar- 

go do Kiacbuelo, 2U. 
A banda de musica da Guarda 

Nacional do Brsz fará uma pas- 

seata pelas principaes ruas daquel 
le bairro, indo em seguida ao co- 

reto do largo da Concórdia, onde 
e.xecutará escolhidas peças do seu 

repertório. 

A loja Ohreiro-t do Trabalho so- 
lenniza nesta data o seu n.° anni- 

versario, com uma sessi^io magna, 
que constará de adopçSo de Lo»- 
lons, iniciação e posse de Luzes e 
Offlciaes. 

Todos os maçons regulares aão 
convidados. 

A banda de musica da Forca Po- 
licial tocará boje no Jardim do Pa 
lacio, das 7   as 9 horas   da   noite, 
observando o seguinte programmai 

I 
1.°) RossiNi—iWòíe, Mareia. 
2.") Pi:i:ciNi—rosca, 3." aeto. 
3.») WAí.WER—il/e<rmuno da Flo- 

re.^ta, Sigfrido. 
n 

*.*) WAIíKER — Riemi, sympho- 
nia. 

B.") PcrciKi—BoA^m/a,   ?í.* acto. 
•i.^ ANTOKIO LOPE.S — Rainha 

Mtfiiarida, garotta. 
?.•) RossiNi — Guilhenne TeU, 

symphonia. 

♦ 
O sr. vice-presidante do Estado 

assignou bontem o decreto ■. ll.W. 
que manda appiicar á Câmara Sya- 
dic*l doe Corntoras de Saaloa o 
regulamento que IMíXOU com o 
decreto n. i'A de 7 de junho de 
1697. 

Kilo na sua integra: 

o Vicc-Prr^ídenle do ESIIHíO. ant<v 
ri/.3<l'» pelo nrt- S* «Ia Iri n. ''•>< Af 17 
fie nomnl>rn fie r"«l ,* fie afcõnio 
foni n (leereto ii. ll.k<tle .á} clr abril 
fie  ie<^.. deerefa: 

.\rt- iiním. IMra o fanrriofmmenlo 
fia f-amam Svniiical fl-* í jjf-reffM-e-i de 
Sanlfl^ 'fn-;i «iiser^aflo ,, meNiii*» rffgD- 
lanienlo fia (jinam S'-Tnii<-al ile fjnr- 
n-:-»,-'-s ,i:i (.api:al. que l^iitofi i-om o 
fler-- tn n    I -1 fie   7 fie junho fie I*e7, 

♦ 
Ví-.í.*. :.-imo«  domingo  clí.xo qne 

seria Jaboticatsl a quarta ' ija^e em 
qoe se effertnaria s festa fias arro- 

IresL 
O   fictc   Tai d«r-a* em Jahã. ao 

dia indicado, 17 d* junho, oecaillo 
•m que serio realizadas ■ fenta 
rerde • a inauRuraçIo do grupo es- 
colar local, loin todaa solonnidade. 

Askim referiu-noa o dr. Heitor 
de Si, inapeotor do -(• dislríoto 
egricola, qu» ú o promotor da/esta 
verde, ndo sú em Jebu, nesse dela, 
como depois em Jebolicabel. 

♦ 
l>or decreto de hontem (oram e.x- 

oneredas e nomeedae a* seguintes 
autoridades polioiaes : 

Sororaba, K.NOnerados, a podido: 
o I,*, 'J* o .1.0 auppicnic* do dele- 

gado, Manuel Athunaaio Soar**, 

Joio Alexandrino Nobrega de Al- 
meida c tenente   Alfredo Cardoso. 

Nomeado* em kubililuivão: l.o 
■uppienie, JoSo Alexandrino No- 
l>rega de Almeida; 2.", Ahilio Soa- 
rea; .1", Isattino de Almeide. 

Rotarío de Sororaba. Nomeado*: 
L* suppienie do aubdelegedo, Af- 

fonso SimSo Ribeiro : .1.° suppicn- 
te, Unvid Joaquim Augusto. 

Ponte de Sorocaba. Exonerados, 

a pedido: subdclegado, dr. Pedro 
Noieaco Pereira du Cubha; l." 
suppiento do subdelegedo, José 

Rodrigues da Costa; 2.o, Vicente 

Ferreira da Silva; :t.°, Affonso Sí- 
mio Ribeiro. 

Nomeados, em subslituiçilo :sub- 
delegado, Joaú Rodrigues da Costa; 
1.° suppienie, Vicente Ferreira da 

Silva: 2." José Antunes Soares; 

íl.°, Annihal da Costa Dias. 
Taubatc. K.xonerados: subdcle- 

gado, José Gomes de Assis Ca- 

margo; .'1." Ruppicnie, capitão Mo- 
thios Affonao Vieira. 

Nomeado: subdelcgado, capilio 
Matbios .Mfonso Nieira. 

Pr/tinha. Nomeados subdclcgados 

esuppientcs: tenente-coronel Oio- 
go Martins Ribeiro, Pedro Lara- 

goite, Egydio Laragoito o José .\n- 
tonio da Silva Leite. 

Remédios do Tietc. Exonerado: 

:t° Kuppiente do delegado, José Pau- 
lo de Oliveira. 

Nomeado, em substituição : Antô- 
nio Duarte Novaes. 

IlibcitHo Pivto. Exonerado o de- 
legado de policia, tenente-coronel 

iJenedicto Ortiz do Camargo Ama- 
zonas. 

Nomeado, em substituição: co- 
ronel Joaquim Alves da Costa. 

S. Sebastião da Boa Vista. No- 

meado: .^° auppiente do subdelcgado, 
José Arede de Carvalho. 

íp'. Sebastião do Passa Tempo, 

Nomeados : 1° 2° e 3° suppientes 

do subdelegado, capitão Reginaldo 

de Abreu Lima, tenente Pedro No- 
gueira do Silvo e olferes Jaeob 

Luiz Ribeiro. 

♦ 
Foi marcado o dia 8 de junho 

próximo vindouro para se proceder 

ix eleição de juizes de paz no dis- 
tricto de Tuyuty, da comarca de 

Bragança, crcado pelo lei n. 3M8 

de 5 de dezembro de 1902, 

♦ 
Publicaremos amanhã um resu- 

mo do relatório que o sr. dr. José 

Cardoso de Almeida vai apresentar 
ao governo do Estado, historiando 
com clareza, minuciosidade e ele- 
vado critério todos os trabalhos da 
administração policial de S. Paulo 

durante o anno de 1902. 
Esse importante relatório do il- 

lustre ex-chefe de policia contém 
cuidadosas paginas de estatisticas, 
pelas quaes se verificam a dimi- 

nuição da criminalidade e a e.xcel- 

lente distribuição dada por s. cxa. 
o Iodos os ramos do serviço poli- 

cial. 
♦ 

O ar. presidente da Republica re- 
ceberá amanhã em visita o sr. Ki- 
quelmc, ministro plenipotenciorio 
do Cbile, que ba pouco regressou 
de seu paiz, onde fora em goso de 
licença. 

♦ 
No   paquete   inglez   Marjdalena 

partiu   ante-hontem,   do Rio   para 
Buenos-Aires, o sr. Aluizio de Aze- 
vedo, cônsul do Brasil no Salto. 

♦ 
l''oi concedido despacho, livre de 

direitos, dos objectos enviados pelo 
governo do império allemão ao seu 
consulado no Estado de .S. Paulo, 
nos termos do aviso do Ministério 
dae Relações Exteriores, n. 13, de 
22 de abril próximo. 

♦ 
Amanhã o sr. preaidente da Re- 

publica receberá em audiência so- 
lenne o sr. Velarde, novo enviado 
extraordinário e ministro plenipo- 
tenciario da^Republioa do Perii. 

♦ 
No dia i foi instailada em Porto 

Acro a collectoria federal. 
Em Capatará forSo encontrados 

pelo tenente Raul Fernandes, com- 
mandante do vapor Tocantins, 
emissários do general Pando, que 
iam conferenciar com o general 
Olympio da Silveira. 

Consta que este evitou   o encon- 
tro de armas, que estava imminen- 
te entre Plácido de Castro e a  co- 
lumna do presidenta da Bolivia. 

♦ 
Im telegramma de La Paz para 

o Joinal diz que a população rece- 
beu com grandes demonstrações de 
carinho os soldados que capitula 
ram no Acre, sob o commando do 
<:orouel Arton. 

E' deveras lastimável o estado 
em que alli chegaram os restantes 
soldadps daquelle commando. 

Relativamente ao caso occorrido 
com o paquete inglez Cmbria.che- 
gam novas noticias de Nova-York 

Telegrapha o correspondente do 
Jornal que avultam as suspeitas de 
que o attentado a dynamite, cujo* 
preparativos foram descoberto* no 
cúes a que estava atrai:ado o pa 
quete umbria, fosse obra de um 
estúpido gracejador. Si a policia 
conseguir deitar-lhe a mão, o gra- 
cejo lhe custará uma pena de pri 
são por sete annos, além de uma 
pequena multa de 1 (100 dollars, 
por haver sido reconhecido que a 
macbina infernal não era perigosa 
sinão pelo poder explosivo da dy- 
namite que continha e que não po 
deria rebentar sem o auxilio de 
uma mécba. 

Os italiano* negam que o facto 
tÍTcsaa partido de algum dos mem- 
bro* da MafBa. 

O governo chileno teve um pre- 
juízo de .t..VX).000 marcos eom a 
importaçio dos últimos canhões 
Krupp, reconhecidos como s»ndo 
dcfsitaoao*. 

♦ 
A peste buboaic* eMá grasssndo 

no Peru, com   caracter  epidêmico. 

♦ 
Pelo paquete 'Antlantigue> par- 

tiu ante-hootem de Baenoa-Aires 
em viagem par* o Braail o anar- 
chiata Arturo I 'poase. que dalli e 
deportado pela segunda vex. 

De F.-spirito Ssnto do Pinhal re- 
(«beiiUM utn telegramma as«ignado 
p<>lo« «r*. .At>elardo Ccsar. Vacion- 
eello», Teiveira e l^ervaaio. v»r,»s- 
dores a Câmara M',.nicipal daquet- 
la ridsde protestando foatra a de 
«fg*»' So r»ita pela mesma câmara 
Je edi6c:<va para íoítall*'-jo d» me 
!^*   Bt  efei,; ,o  4« .íl   (Io r-oefeate 

j Dizem a|.••>:■«« vereadores que 
I não foram cf.nvrradom para a a#s- 
I «âo em TI» f -t I- r,!sda tal 'í»! ►>• 
irariok   c   tumava  coatmaatr^a- 

do que, na fnlta da Câmara * au- 
aaiirU do 1.* Juiz d* paz, o imme- 
dinio designou o edilleio do tribu- 
no! do jurv para a iniialIscBo da* 
meea*. 

l-'ol dispensado a pedido, do ca^ 
g» dn lijudanio du :."• bilalbãu, u 
«Ifares Bento Ferreira Carneiro, 
sendo nomeado psra siibstiluil-o 
o alleros do-l* batalhão Jodo Fran- 
cisco de Paula. 

♦ 
O banharei Antônio Moreira de 

Azevedo, promotor publico de Mo- 
cuca, obteve   fl   mezes  de licença. 

♦ 
Foi nomeado promotor publico 

interino do Sonio Antônio da Cn- 
cboelra, durante a licença que ob- 
teve n promotor offectivo, bacha- 
rel ■■'emendo de Toledo iiiske, o 
bacharel l.ifayete Rodrigues de 
Assis Vallu. 

♦ 
l''oi exonerado a pedido, do cargo 

de promotor publico interino de 
Nuporange, o bacharel Franciico 
Maciel (juiotanilha. 

♦ 
O governo   do Estado providen- 

ciou   para   o   reconhecimento   de 
d. André   Soncbcz   Mosquurs,  na 
aualldade de vicc-consul interino 

a Ileapanha neala capital, em 
BUbstituiçXo ao sr. Carlos Teixeira 
do Carvalho. 

Foram los juizes do direito do 
Capivory e S. Carlos do Pinhal, 
nflm de'serem informados ns peti- 
ções de graça dos sentenciados 
João Raposo e Marinho Galhordi. 

♦ 
Foi 00 sr. secretario da Agricul- 

tura, copia do oflicio em que o juiz 
de direito de Sonto Antônio da Ca- 
choeira pede providencias, no sen- 
tido do ser-lbe entregue- desde já, 
o edifício mandado construir pelo 
governo do listado, para Codea e 
Foram da mesma cidode. 

♦ 
Da ordem do sr. secretario da 

Justiça nce.usou se aos juizes de di- 
reito de Faxina c Sonta Rito do 
Passa Quatro, o recebimento dos 
ofllciosem que transmittem os map- 
pas do 1 ' scSFão do jury,*realiz8daR 
nas respectivas comarcas; ao de 
Santa laabel, o offlcio em que trans- 
mitte o mappa da 2.* sessão do 
jury c ao juiz de direito de Apia- 
hy, o recebimento do offlcio em 
<|ue communica que, por falta de 
processos preparados deixou de rea- 
lizar-se a 2.* sessão do jury no cor- 
rente anno. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça remetteu ao dr. chefe de 
policia as relações das diárias do 
fornecimento de alimentação aos 
oresos pobres das cadèaa de Tau 
bate e Pindamonhangaba, relativas 
ao mez de abril findo. 

Foi ao chefe do Almoxarifado, para 
informar e devolver à Secretaria 
do Interior c da Justiça, o reque- 
rimento em que C. Braga SComp. 
pedem prorogação de 120 dias, para 
effectusr a entrada das corrèos 
brancos para kepis, no Almoxari- 
fado da üirectoria da Justiça. 

♦ 
Foi ao dr. chefe de policia o re- 

querimento em que d. Rosa Ro- 
drigues de Freitas Sampaio pede 
pagamento dos alugueis do prédio 
occupado com prisão e quartel em 
Villa-Bella. 

Foi ao dr. chefe de policia o of- 
flcio em que o dr. secretario da 
Fazenda remette o requerimento 
de Miguel João Schneider, pedindo 
pagamento doa alugueis do prédio 
que serve de cadèa e quortel em 
Itararé, 

Foi ao coronel commandante da 
Força Policial, para informar ede- 
volver à Secretaria do Interior e 
da Justiça, o requerimento em que 
Pedro França Pinto propõe a con™.- 
pra de um terreno adquirido pelo 
governo, na rua Piratininga, para 
installação de uma secçSo do Corpo 
de Bombeiros. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça transmittiu ao dn Agricul- 
tura b offlcio da Cornara Munici- 
pal de Capivary pedindo a recon- 
strucção dn uma ponte na estrada 
que vai daquella cidade a Porlo 
Feliz. 

♦ 
líeassumiu o exercício do C3rg° 

de inspeclor sanitário cm commis' 
são o dr. Lucas Xalladão Catta-Pre" 
ta. 

♦ 
Foi creditada a quantia de ... . 

201S100, ao porteiro do Oymnasio 
desta capital. 

♦ 
O director do grupo escolor de 

Araraquara foi autorizado a despen- 
der mensalmente, com os («rviços 
do expediente daquelle estabeleci- 
mento, até a quantia de -iOSOOO. 

♦ 
O director do grupo escolar de 

Piracicaba foi autorizado a despen- 
der a quantia de SU^OOOcom a com- 
pra de objectos necessários áquelle 
estabelecimento 

♦ 
O sr. secretario do interior de- 

clarou ao director do grupo esco- 
lar de Belém do Uescalvado que a 
substituta d. Celizo Cruz deve con- 
tinuar naquelle estabelecimento até 
que a proiessora effectiva, d. Mi- 
quelina de Oliveira Santos, reassu- 
ma ou abandone o largo. 

♦ 
O sr. secretario do Interior pediu 

informações ao director do grupo 
escolar de Villa Bcllo sobre a data 
em que interrompeu o exercício do 
seu cargo o professor daquelle es- 
tabelecimento, sr. Rozendo Gonçal- 
ves Jorge. 

♦ 
Foi autorizada a professora com- 

plementar d. Minervina   Soares, a 
praticar no grupo escolar do Uraz. 

♦ 
Foi nomeada d. Lucilia  Eugênio 

Martins, substituta da escola ao9.° 
districto desla capital. 

♦ 
Pela Secretaria do Interior forem 

remettidos vários objectos aos gru- 
pos escolares de Descalvado, 2.* do 
Amparo, Araras, e as escolas de 
Guararema e Penha de França. 

♦ 
Não foi attendido o pedido do di- 

rector do grupo escolar de Itatibs, 
sobre a remessa de cartões de me 
rito, por não existiram os mesmos 
no almoxarifado do Interior. 

♦ 
Por decreto n. 11.^2, de 11 docor- 

renta, foram approvadas aa ba*es 
de tsriía* e quadroa de distancias 
pira o serviço da navegsçâo ns 
Ribeira de Iguape e nosseua af:ln 
entes, sendo também approvados. 
por actoa da meama data, o regu 
lamento geral de transporte pareô 
mesmo serviço e a reapectiv* ta- 
Iwlla de viagens. 

♦ 
A Sap«riot«adencia de Obras Pu 

blícaa foi autorizada   a despender 
ZãfcftflO, com a reparação da pon- 

te do rio S João. na e»tr*dd de 
Espirito Ssnto do ''orvo a S. Pe- 
dro do Tar^o : ^iõã$S^>0. com a re 
paração d« caèhaa ecnodnctore* da 
.Museu PSDIíSU: 301S(tl(. ct>:n 
obras fuopletrentares á« de coo- 
struf^ção da ponie do ri-') Guarahii, 
na ^«tra-Js de Sscitoa a Iguspe : . . 
9-Zíiai'<>. cem a reparação da -.•*- 
d, a de Sorocaba. -^ VnrTã»-tn as 
deti-las coiBm«i!i'.í»<*03« à F*<aa- 
da. 

♦ 
0'fi-'0« ilesp«/'heJos pelt Secre- 

tara  J I .Vmcallara ; 
Ds S«rreUr;a do laterior e da 

/f«ti-,-a. reme't^n4o, por ecpia, o 
"ífl-" > "n .^i' . <Me«>4o d* poli- 
oa -ie JabbUn^bai r^-pr^cala SLIWç 

O mau eetsdo do pradio que, ns- 
qiialla cidade, serva; de cadi-i.-t.X' 
Sii|>erinlandencia'lie Obras Publi- 
cas, para quo se sirva informar». 

— da mesma, pedindo a lollocn- 
Çio da vidros no edilleio da cadeu 
publica da capital.-Idêntico despa 
cho, 

» 
Créditos autorizado* pela Secre- 

taria da Agriuulliira : 
De nni^iÇHiO. e Milton M. lindar, 

dowo ; :t ltr>tl$RIIO, ao mesmo; 2:2(K>^, 
ao mesmo; HOtmt, a João Alliu- 
do Deptista llorba : 10l$000, a Au- 
rellano Botelho ; tUjUMX), a Joaé 
BonediPlo GomcM do Araújo; W)lf, 
H JosA Virgílio (Io Moita ilardoso ; 
ftOOtOÜO, a José Benediclo (iome* 
de Areiijo; :IH$, a Huascar de Sou 
sa Pereira. 

A Secretaria dn Agricultura man- 
dou reeliluir ViXiKU) n Eduordo 
KiebI a ill$0O0' a José Virgílio de 
Malta Cardoao. 

AdeantamonlOB  solicitados 
Secretaria da Agricullura : 

Oe UiOlOOd a Huascar de Souso 
Pereira ; ir>o$00l), n João Allrudo 
Baptlsta Borba : l.MiSiXMl, 
liano Botelho: i:iU$0fl0, a 
nedicto Gomes de Araújo; 
mesmo. 

pela 

a Aur<",- 
José Be- 
riOO#, ao 

O engenheiro Aureliano Botelho 
vai recolher ao Thesoiiro do Esta- 
do <U$, o engenheiro lluoscar Pe- 
reira 112$, o o sr. Jnsé ilonedicto 
Gomes de Araújo :if>iir>00, de arcór- 
do com o determinação do sr. se- 
cretario do Agricultura, 

♦ 
O sr. Recreinrio da Fa/ondn or- 

denou: ao colletor do Amparo que 
se credite pela quantia do ,W$8U(I, 
despendida com saques ; ao colle- 
tor de S. Carlos dn Pinhal, que, 
no base ile 1 200$000 onnuacs, pa- 
gue s Emílio Reimãn, professor 
substituto da 5.* cadeira local, o 
exercício no poriodo decorrido de 
21 de março a 20 de abril ultimo. 

♦ 
A Secretaria da Fazendo man- 

dou aboner : i2M2$i9i, ao chefe 
da 'U. Sanitária de S. Simão ; 
1:4'(!)$^, ao director da Hospeda- 
ria do immigrantes ; LOOOfOuO. ao 
engenheiro Constante A. Coelho ; 
400$000, a Felicio Benjamin Chris- 
pim ; 2i:il9$i00, no dr. Orvillo A. 
Uerby ; 2L':B1H$<00, ao mesmo. 

♦ 
Requerimentos despachados: 

Pela Secretaria da Agricullura : 
Da Câmara   Municipal   de Jabú, 

pedindo pagamento correspondente 
ao 1° trimeatre do   corrente   onno, 
pela conservação de estradas.—<A' 
aupcrintendcncia de Obras   Publi- 
cas, para que se sirva informar»; 

—da Câmara Municipal de S. 
Bernardo, pedindo pagamento cor- 
respondente ao 1» trimestre, pela 
conservoção da estrada do Verguei- 
ro ao Alto da Serra. — • Idêntico 
despacho»; 

— do José Vicente Verlangie- 
ri, pedindo pagamento pela en- 
trega deSnitiva dos obras de con- 
strucção do grupo escolar deJahii. 
—tA' Superintendência de Obras 
Publicas, para que se sirva infor- 
mar» ; 

—da Câmara Municipal de Santo 
Antônio da Cachoeira, pedindo que 
lhe sejam fornecidos planta e or- 
çamento para a constiucção de um 
grupo escolar que deve ser exe- 
cutado com o auxilio do município 
daquella localidade,-A' Superin- 
tendência de Obras Publicas, paru 
attender, tendo em consideração o 
plano adoptado nos últimos gru- 
pos o os modestos recursos de 
que falia aquella Câmara»; 

— de José Vicente Verlangieri, 
pedindo prorogação de praao por 
16 dias, para a conclusão de diver- 
sas obras no grupo escolar da 
Jahú.—<Fíca approvada a solução 
constante do despacho do sr. dr- 
dircctor da Superintendência de 
Obras Publicas». 

Pela Secretaria da Fa;enda: 
Ue Antônio Domingues Pinto, 

requerendo relevoção de multo in- 
devidamente imposta pela Commis- 
são Sanitária deSantoa.—«Deaccúr- 
do. Requeira á Secretario do Inte- 
rior» ; 

—de Olympia Bellemo, servente 
do grupo escolar Ur. Júlio Mes- 
quita, de Itapira, requerendo paga- 
mento de seus vencimentos.—cDefc-- 
rido, em termos»; 

—de Nicanor Pereira da .Silva, 
professor normalistas em exercício 
na escola de Pirocicoba, requerendo 
pagomento de seus vencimentos.— 
eDeferido, em termos» ; 

—de José da Silvo Telles, reque- 
rendo pagamento de meias custas 
em processos de reos pobres sem 
apresentação de documentos.—tO 
documento a que se refere a pro- 
curadoria c de que faz mensão o 
supplicante, é indispensável para 
ser reunido ao respectivo processo, 
nessas condições é necessária o suo 
cxbibiçào pelo que indefiro a sua 
petição» ; 

— de Adriano Pereira Gomea, 
procurador da Santa Casa de Mi- 
sericórdia de Sorocaba, requerendo 
pagamento de beneãcios de lote- 
rias extrabidas a seu favor.— «In- 
forme o Thesouro»; 

—de Anlqnio Xavier de Borba, 
reclamando sobre pogamento de 
taxa de e.xgottos.—«Confirmo a de 
cisão recorrida. Faça-se a resti- 
tuição» ; 

— da Mesa Administrativa da 
Santa Casa de Misericórdia de ^'tú 
requerendo pagamento de auxilio 
consignado no orçamento vigente, 
—«A' Secretaria do Interior de ac- 
córdo com o artigo .35 da lei do 
orçamento vigente»: 

—de João Teixeira   Pombo,   re- 
3uereodo guia   para  recolhimento 

e imposto de transmissão de pro 
priedode.—«Deferido em termos»; 

—de Abelardo Moreira, reque- 
rendo certidão si José de Sousa 
Ferreira deve imposto predial, ou 
consumo dágua.—«CertiDque-se»; 

/-.-de Gotblieb /iettow, requeren- 
do certidão de imposto predial e 
csnsumo de água.-«Certiflque-se»; 

—de Paulino Tinoco, por si e 
>::omo procurador de José de La 
naotb, requerendo concessão para 
organizar um banco para operar 
sobre credito agrícola. — «Apresen- 
tem-se os suppiicantes na Secreta- 
ria da Fazenda do Estado para o 
effeito de serem estabelecidas as 
bases preliminares necessárias pa- 
ra a organização do banco, con- 
forme dispõe o sj único do art. 1." 
da lei n. íSb-^ de 17 de dezembro de 
19ai. 

♦ 
Pagamentos. 
Requisitados pela Secretaria do 

Interior e da Justiça: 
fiO{»000, ao director do grupo es- 

colar do Sul da Sé; -(<:-i^.óOO, ao di- 
rector do grupo escolar do Brsz: 
<(9$000, ao director da seoção femi- 
nina do grupo eccolsr do Braz; 
V>$^Xa. a i. Mello ft Santos: .32$000, 
a Antônio Gomes Leal: 2I7$800. a 
Duprat a Cia.; 2886C00O.ao* inspe- 
ctores escolares; 24>2áíiã68, aos for- 
necedores do De«infe<-torio Central; 
1 .^00:<OfX). em restitui< ão, a Bamel 
a Cia.; MXeíOOO. também em resti- 
tuição, a Joviniano Breaaer Mon- 
teiro. 

— Pela Secretaria da Agricul- 
tura : 

ftStCW. a AatOBío Franco Pom- 
p«a: .1:^{«.V).t, a Fideli* Martins; 
124f 100, a Conslant3 Affonao Coe- 
lho. 

Determiaaloa pela Se^ refaria da 
FaxnJa: 

llfl$7ãO, por Fa.TÍna. ao díreoior 
do grupo es>f>Iar local: i$Vin, por 
Sorocaba, ao 'lirr-tor do (.TUBO es- 
colar loi-al: ."Oa»'»». por Iguape. lo 
dirrrtor do grupo f*«colar local: 
MW|ínO. como adcanMmealo ao nf- 
Saiai da Dir^^oria do Serrieo Sa- 
hrtario. le«en'.« Kjteram Jos-- d* 
Siqueira Juni<,r. 1.0i'iJ OO. cf-mo 
adraatamcBto. ao engenheiro J<^' 
Virgílio da MaIU Cartloso; ltü=f ■ ■ 
per Bra^ançi. ao e.^-orpham 1 - 
quim filho dg Joaquim AI-- - i- 
Soasv .V,.'5Cta. por Pirsoiv-il.. - 
Fidel.v MarTíaa; WW». por lt>->i 
aa. xv dr. ] -iz de d.r»->fu tf-wl 
iM#âM^ a Aaieaio   Ft«B^»   IVia 

.ii!iiii..i..iiinRnHinB*BaRnBi 
Íiau; 13(000, «o en(/«nheiro Kduardo 
li-hl, 2ll$)|00, a Caetano (Ululo; 

12i(tlNi, so engenheiro Conslanie 
A. Coelho; fiOtuOO, a James Milobell 
ti Comp.; Ui$AüO, a Uuprat A Comp ; 
h<\%kÂM, a Alexandre Mendonça & 
Comp. 

I>KI,U 

Barão do Ria Branco 
1H nis UAio 

I7il7 NiihciTin I.hlKin o priiiripc d. 
.InAo, (topoU n*K""t** <!*' l*orluaul i>ivl 
lio Mi'iiHi riililu ilu Porliiunl. IIIIIHII V 
Aluani*N. COMI II iiotiirt ifi^ d, .loAo 
VI. 

IKiiH |*i>ln |it'liiripi' d. Jnfín Uú 
rrrjidii nn lllo u<> .liiiii'lro ii Impren- 
sei \U%U\ i|ii('. iipMS u iiiiIrpiMuli-iiciii, 
InJ dfiioiiiiiiiidii: TypnKiilplila Niu'in* 
nnl c rrrinlciiinili', lnipn:iisu Niirio- 
mil. 

So inoHinu niiiio du «*n'nrílo, ii 10 dn 
snliMiihi-o. conirc"(i n piihlicnr ii •Oii- 
/ftxi do lUo dl* .Iniiciro*. niiiiirlro \w 
riodiroqiti* tfviMi nipUid ilo llnisil. .IA 
iMii 1717 rundAni Aulonin Nldoio dn 
l*oiiKia>n, nu rldudttdo lUo di- .luiiclro. 
sob os auspícios do canilflo-^t'iitM'id 
<ionii'H l'rclr» dr Andrade, uma !>'• 
poKranlda rpm foi sunprltnlda jior or- 
dcni do uoverno de laNhou. 

- Crcaroo t\t\ Talirlca de pnlvorn no 
Jardim ttolardco, mais tnrur traiisU'- 
lidu pura a ICslrrltu. 

1H11 Fiiiidavílo da l>il)IIulluM;a da 
A('ud**ndii .Navul t\n Itln dr Jaiwiro L* 
da liiblíothrca puhltfu da Ilahia. 

1821'.-1). P(*dro. priuoipf rrUtinlcdo 
lifino do Itnisil. nccollu o lllulo dn 
It<f/'t.tmor Pfi-pi-twf tlit iWaêii, t\\u\ lhe foÍ 
oNcm-ldo i)cla Municfpalidadr r p«'l(» 
povo do Itio dL> .lunoiro. 

lHÍiri.-P(!la mauliü, o cupilão^lcnonto 
l*ctrn dr Mi>lli>iU'OUrt atncu o toiiiu n 
iialrria da IVdrrira. tio (fmuui'i, diTm- 
dldu pi-lo L-:uidlllio Kduardo Au^rllin, 
A' tarde, o roínmaiulunh'«In cscpia- 
ilra, Marlulh. dh-Juc o desmibaripie 
4-111 Hrl^m, do l>ai-a, das tropas li';;a* 
listas rnmmandndas pelo lenente-rn* 
lonol SoiiMi. <K InsiirUf^iIes oppnimi 
Iraca resistência, retirinido*se para os 
iirríM'ores da cidade. 

1K.SS.-Approvada em ultima discus- 
são no Senado a proposição i\\\v. de- 
clarava oxtiucla u escravidão no Itra- 
sll, foi no lucsnui dia sanccionadii por 
s. a. a sra. d. ;lsahe|, priucc/.a impe- 
rial, então regente. Na cidade do Itio 
dn .Inuviro v em tudo o Itrasll Toi aco- 
Jiddo o Krande acto nomeio tias mais 
vivas mostras de regosijo popular. As 
lestas no Itio de .lanciro duraram por 
dias. 

A proposta ún lei havia sido apre- 
sentada t\ (Gamara dos Ueoulados pelo 
ministério oruani/a<lo a lu de mar(;o, 
sol» a i>residencia do siMiadnr por Per- 
nandiuco e conselheiro de Mstado dr. 
.loão Alfredo Corrêa do <;livfira. 

■O ^< »»■ 

Marechal Inoocencio Galvão 

Mais umn gloria do E.\ercito 

brasileiro acaba de ser roubada 

pela morto. 
Um telegramma da capital da 

Uabia traz a infausta nova do ha- 
ver alli fallecido o marechal Inno- 

cencio Galvão do Queiroz. 
O bello papel que o valoroso mi- 

litar representou na campanha do 

Paraguay, attestam-n'o as meda- 

lhas que conquistou pela sua ine.Y- 
cedivel bravura nos combates quo 

travou contra o inimigo, durante o 
espaço de quatro annos. 

O marechal graduado Innocencio 

(ialvão era formado em sciencias 
pbysicas e mstbematicas e não 

poucos admiradores grangeára pelo 

seu espirito illustradissimo. 
O seu nome figura na historia 

pátria, com grande destaque, num 
dos feitos mais importantes da vida 

da Republica. 
Foi elle quem, na presidência de 

Prudente de Moraes, se encarregou, 

como delegado especial do governo, 
de accordar, com os chefes revolu- 
cionários do Rio Grande, a pacifi- 

cação daquello Estado. 
O brilhante e.xito com que foi 

coroada a delicada empresa fez com 
que o seu nome ítcasso desde então 
querido e respeitado por todos os 

brasileiros. 
Mais tarde, volt&ndo á Bahia, 

terra do seu nascimento, occupou 
diversos cargos de eleição popular, 

salientando se pelos seus raros ta- 
lentos no Senado daquelle Estado, 
onde tratcu das mais momentosos 

questões, em defesa dos interesses 

do povo. 

DE MINAS 
Poços de Caldas 

Do correspondente, em 11; 
As   observações   meteorológicas   de 

hontem foram eslas : 
A"S  7   IIOltAS n.\   MAN*llX 

Bni'oiiieti'0  
Therniomeli-o  secco  
Thernioinetro liuniido... 
llniiiidade relativa  
Tensão do vapor  
Ponto de orvullio  
Miilhnu  
Cco K. s. 
Vento  N.K. 
Orvalho  

A"S ;; IIUnAS DA  TAHDE 
llaromctro  
Thcrmomctro. secco  
Thcrnionielro liuniIdo... 
Ilumidade rcialivu  
Tensão,do vapor  
Honlo de orvallio  
Ceo Ci. K. 
Vento N. K. 

A'S O  lIOnAS  DA   NOITR 
Baromelro  
Thcrmomeiro secco  
Thermonietro huiiiiilo.,. 
Humidade relativa  
Tensão do vapor  
Ponto de orvalho  
Máxima ,  
Piche  
Prato  
<:eo I;í.S. 
Vento N. E. 

M£DI.\S 

Baromelro  
Thernionietro secco  
Ilumidade relativa  
TrnsSo do vapor "... 
Piche , 

OC.'>,0 
11,'.I 
10.1 

H:I 

S.ll 
lO.U 

Calmo 
Neblina 

GC-I.O 

17.11 
M 

12,17 
ii.a 

10 
1.0 

0fij..1 
1.Í.4 
13.» 

«.í 
lO.UC. 

11.4 
2t,3 
10,1 

K 
4 

(^Imo 

0«4.7 
W.4 

73 
10.18 

1,6 
Prato        2.0 
Oo        M 
Vento       0.3 

Passou mais ou menus nublado o 
dia de honlem, cinbom o sol se mos- 
trasse sempre, ainda ás 2 horas da 
tarde, em que a sua luz se coas*a 
atravA dos clrrus. 

Como o cnlavcnio s« consrrs-ou sem- 
pre voltado para N. E. t^to pensámos 
cm chuva, mormente porque o tiaro- 
melro oscillam denlro de limilcs re- 
galares, mantendo-se a boa altura. 

.V niinínia Uy\_ de 12.0, marcando o 
iKimmelro. ás , horas, <Á>.0: o vento ^ 
de N. E.. estando o eco de todo nu- 
Idado. 

Não houve orvnll|0 esta manhã, 
porque o "lliernionietro não <lesceii ;»t,'- 
U.M. pein menos, de mndrugaila. 

Foi o lllustre sr. ilr. Frjncisto Fer- 
rrira Hnmos quem me msinon a de- 
terminar o poDio de ,H-s-alho. de mo<lo 
que a.-, rrgras   ensinadas  por elle são 

Ohronica social 
AüXIVEaSARIOS 

Fazem annos hoje. 
A   aenborita   Helena Espinbeira. 

filha do   ar. dr. OnJiJj Es|,inbei- 
ra.   director  do liospiul de laola- 
meato. 

A senhorits Iloraaiada d« Az* 
redo, Ciba do sr. dr. .Azerado 
Scarea. 

A   ara.   d.   Emilia Ncgueira I.-- 
HMM,   esposa   do   sr.   Joaquim   de 

j Kaaia Lemoa. 
j A «ra. d. Amélia da C-wt* Pe 
< reira. espoaa do ar. dr. Cândido 
: Pf reira GoaUTo. 
)    O  BMaiao Oour Blaa-fv da To- 
'y^én.   ataM»-,   4a   Eseol*   Modelo 

«Mairw t9^». 

O menino Armando, flibo do ar. 
liarnardo .S. Mursa. 

U menino José, nibo do ar. Jor- 
ge lllandy, pagador da Coinpanbia 
''sulista,'em Jundiaby. 

O ar. Carlos Montairo d* Abreu, 
commaralanie nesta praça. 

O ar. Aiidi.- Ohl F lltJ, prof.<» 
aor normalíaia. 

O «r. tenente-coronel Cândido 
Carlos Mendonça (ülshy. 

O «r. coronel Rodrigo Monteiro 
de UarroB. 

O sr. Francisco da Moraes Oal- 
vío. 

U ar. Joio UuelrozdeAsaumpvio 
Filho, profasaor normalista. 

— <fc        

As nossas 
industrias 

A FABRICA DE CERVEJA 
ANTARCTtCA 

A sala das machinas motrizes, 
de granHcB dimeniões. não parece 
destinada n conter aquelles mons- 
tros do aço, que fornecem O movi- 
mento aoa differenteMinaobinlamoH, 
tul u a eiegancia corm que u con- 
struída. 

Os differoulos motores, aio col- 
locados muito convenientemente, 
de modo a obter a maior econo- 
mia da espaço e ao mesmo tempo 
as mjiorea vantsgona para o ser- 
viço. 

Acham-se alli: 
l-'m motor i-ompound, syslema 

I,inde,dn fabrica dosCcbruder Sul- 
zer de Winterthur, de 120 II. I', 
cujo volante mede 7 metros de dia 
metro, e ouiro da mesmn fabrica 
do .SO II. P do alta presião com 
volxnte d» í metros de diâmetro. 

Os ei.xos destes motores são Il- 
ibados a duos bombos especiees pa- 
ra comprimir o ammoninco nb- 
IH atmosphoras. 

Imii macbina de golo cArtic ice 
machine> M. F. <i., and Co., de 
Cleveland Ohio, o cinco bonibas 
rnmpound, de llenry R. Worthing- 
lon, quo fornecem a água necessária 
|iara todos os serviços da fabrica. 

Dois grandes compressores de ar 
de Wegelins and lliibncr, de llalle 
(Saxonia). 

Dois dynamos accionados por 
dois motores f> H. P., de UDro/M 
e IFiO ampr'rc«, da fabrica C. Daevel, 
de Kiel, destinados a fornecer a 11- 
luminação as diversos secções e de- 
pendências do estabelecimento ; 
completando a installação elcctrica 
um grande quadro distribuidor e 
um para-raios de Ganz & Cio., de 
Uuda-Pest. 

O vapor necessário para os mo- 
tores, bombas, maehinss de gelo, 
machinas para fazer ferver e para 
esterilizar a cerveja, elo., é lornecido 
por It caldeiras de K. N. Müllcr, 
de Urackwerde. 

Essas caldeiras, tubulares, de 000 
II. P., trabalham com n pressõo 
de 12 atmospberas e estão colloca- 
das numa sala apropriada, pro.\i- 
ma ao deposito de carvão de pe- 
dra. 

Numa sais contígua está collo- 
cjida a otfleina de concertos e de 
ojuslagem das peças dos diversos 
machinismos. 

FAimi<;.\çÃo riA r:nnvE.iA 

A cevada que serve para fobrica- 
ção da cerveja è primeiramente 
collocada numa machina lleinricb 
Reinhard.de Mônaco (üavarin), fur- 
necida de ventilador para livral-a 
das palhas e das matérias terrosas, 
e do um electro-magneto para tirar 
as partes ferruginosas. 

Sabindo desta machina, a cevada 
desce num aperfeiçoado moinho de 
4 cylindros, de 1.. A. Riedingen, de 
Ausburg, que não só a quebra, mas 
a pesa também com a máxima pre- 
cisão. 

A cevada quebrada desce em se- 
guida a dois grandes depósitos de 
madeira que t6m a capacidade de 
,1.000 kilogrammas. 

Por meio de tampas corrediças, 
sai a cevada dos depósitos, descen- 
do a uma grande tina de ferro, 
fornecida de uma dupla série de 
pás, cuja funcção ò manter em mo- 
vimento a massa liquida contida 
nn tina, que tem a capacidade de 
200 heetolitros, e onde a cevada é 
posta cm fusão numa quantidade 
proporcional de água filtrada. 

Passa em seguida numa grande 
caldeira de 100 heetolitros de capa- 
cidade, esquentada a vapor, onde o 
liquido é elevado até à temperatu- 
ra que precisa para que comece a 
fermentaeão. 

Cmn bbmba centrifuga esyasia 
depois o caldeira, lançando o liqui- 
do numa segunda linn, fornecida 
lambem de pás rotativas, e que 
tem no fundo uma série de penei- 
ras de bronze (com 18.0C0 buracos 
por cada metro quadrado) para 
onde passa o liquido abandonando 
todas 08 partes sólidos; e desce por 
meio de 8 canos especiaes para um 
apparelho que verifica o seu grau 
de   transparência e pezo especifico. 

Dalli passa para uma segunda 
grande caldeira, de 2,iO heetolitros 
de capacidade, onde ú posto em 
contacto com uma quantidade pro- 
porcional de lupulo, e esquentado 
por meio de vapor. 

Sabindo da caldeira, desce a um 
tanque metailico que o filtra nova- 
mente para livral-o das partes só- 
lidas do lupulo, e em seguida, c 
aspirado por meio de uma bomba 
centrifuga que o lança nos tanques 
que se acham no terceiro andar do 
ediBcio. 

At, duas grandes tinas e as cal- 
deiras, que acabamos do descrever, 
estão collocadas numa sala de vas- 
tas proporções, dividida em tros 
planos. 

Estes machinismos são da Ma- 
chinenfabril'li Gcrmania, de J. S. 
Schuaibe e von de Chemnitz. 

C. R. 
(a seguir) 

Tres aios ãe psrra 
PELO 

HeBeral Clirislian ile Wet ^''^ 
CAPITULO XXI 

Os   DESASTRES    DE     FRED-ÍRI KSTAD 
E  DE  BOTIIAVILLE 

O meu encontro com o presiden- 

te foi a .')! de outubro, perto de 
Ventersdorp. M. Steijn contou-me 
que no dia em que esteve com o 
presidente Krüger, em Machado- 
dorp, eote fazia os seus últimos 
preparativos para se embarcar com 
destino a Lourenço Marques, donde 
seguiria para a Hollanda, a bordo 
do raso de guerra Gelderland, poa- 
to á sua disposição pela rainha 
Guilbermina. Era este um dos últi- 
mos dias em qne Portugal se man- 

tinha neutral: o veibo presidente 
partiu, pois, justamente a tempo. 

O general de Ia Rey nSo poude 
vir ter comnosco e 'partiu com o 
presidente Steijn no dia 2 de no- 

vembro para Botbaville. 
O>mo fone informado por parte 

do general Foiirrie, do juiz ilertzog 
e do capitio Scbeep«rs da nora de 
que os bnrrjhera da regiio se acha- 
vam novamente reunidos, pareceu- 
me ser opportuno tentar uma «.v- 

pedirõo á Colônia do Cabo. O pre- 
sid,!nte   Steijn    qniz   acompanbir- 

noa 
Nossa intencd?, qiiando nos pu- 

zemoa em marcha, era a de atra- 
vessar a liaha ferr. a próximo de 
Wioborg. No díi .1, cedo, chegava- 
mos a Botbaville. onde se nos re 

uniu o geaeral Frooeman com os 

teus commando*. 
(^em teria previsto ne»«e rro- 

mrcto qne, muito próximo da viüa. 
U11 '-nnrieaao deía-trenoaesper v» ■ 

~P(kM» dapoU lio  m«io-4ia  ama 

lona colunins imiiiig*, que nos vi 
nhs perseguindo, sppareceu-not. De- 

ram-ta niguinit escaramuças, de- 
pois ot inglezts ta retiraram de 
fiira do alcsnea dsK nossan rarabi- 
Pfts e • otiliniiA-r-oi, eni-Tr, no«»fi ca- 

minho piiri, g I luiriiifi" .1 <le"C'.i 

duíro mais pro.ximo, ob-ui du qual 
acamptmos Iranquiliaraonie, romo 

si estivesseinoB separado* do ini- 
migo por umas sete milhas, quan- 
do, na verdade, eiilre nos apenst 

ettava o Vtairivier. 
Coiloquei um potio avançado At 

iiiargont do rio, com ordens d" abi 
permanecer tlò ao dia seüilinle. 
Pela mnnhã innmediata voltaram 
informando mn de que nada de sus- 

peito haviam presentidu. I-^nlretan 

to o cabo que ma informava disso, 

apenas so afastava, quando ouvi 
varias delonaçõrs. A principio acre- 
ditei que ei<tiv«Nscm abatendo rezes 
a tiros; mas esses tiros iam-scsuc- 
eedcndo o quo foi que vimos de 
repente'.' Os ingiczes n duzentos 
passos da nó", no mesno sitio -qiin 
meus hooiens horas antes occupa' 

vam. 

Era pela monhSzinbo, o sol ape- 
nas havio surgido, grande numero 
dn biirfihcts dormiam ainda sob a» 

tendas. Deu se então um pânico 
horrível a lol que, nessas condiçôs, 

[lOueos so terão pjssido. 
l''oi-mu prciso eellor meu cavai» 

lo, eii próprio. Minha gente, pre- 
occupada romsigo mesmn, off 'reeia 

pouca resistência e aquelles que jn 
haviam rontcgiiido púr os arreio" 

num animal, fugiam a toda a lirii.i 

Muitos, sem se impoiUirerii oom 
as sellos, tinham-se lançado em 

pello sobre os cavai Ics. 

—Não fujam, eia! ao inimigo', 

gritava eu galgando os estribos. 
Tentei ajudar os meus homens, 
não valeu a pena; quando eu os 
cercava por um lado, por outro es- 
capavam. O pânico fura completo 
o sú se acalmaram quando se vi- 

ram multo fora de alcance dos in- 
glezcR. 

Command.ira o assalto do ini- 
migo o geperni l.e Gallais. Era 

este, sem duvida, um dos mais va- 
lentes ofnclacs quo encontrei du- 

rante a guerra; mas, monda a ver- 
dade que se digo, neste ataque não 
encontrou resistência encrgice, tanto 
que só o procurador geral, Jscob 
de Villiei'8, eo retd-cornet, San \'il- 
joen, cercados de, alguns burghers, 

se mantiveram em suas posições. 

Nossa artilharia foi tomada, ti- 
vemos nove mortos, vinte c cinco 

a trinta feridoa e umn cenleno dos 
nossos foiam feitos prisioneiros. Ti- 
vemos que deplorar a morte dos 
reld-rornpt!< Jan Viljoen, de lleil- 

bron e \an Z.yl, da Colônia do 
Cabo, entre os feridos eHtnvorii o 

procurador geral,.In ob dcViIlier», 

e Jan Rechter. 
Alguns íeridos conseguiram esca- 

par; foram elles o general Frone- 
man, ligeiramente ofíendido no 

peito, M. Hrain, ferido na oo.\a, 
um homem do meu estndo-iiiôior, 

que recebera ferimento mais grave 
mas não mortal, na espaduo, e al- 
guns outros cujos nomes me es- 

capam. 
Segundo as relações inglezas, 

achava-se entre os mortos o dr. 
de I.andsheer, ur, belga. O» jornaes 

inglezes, mais tarde, garantiram que 

o corpo deste medico eslava guar 
nccido com uma cartucbeira. 

Posso assegurar aqui que o dr. 
da Landsheer não tinha nem es- 
pingarda nem cartucbeira comsi- 

go, pois não posso admittirque elle 

se tivesse armado no campo de 
batalha. 

Seis grandes peças de artilharia 
foram, como já disse, perdidas, mas 
como as munições respectivas, es- 

tavam quasi c.Ngottadas não nos 

resentimos   dessa perda. 

{Continua) 

Secção Melaria 
Tribunal de Justiça 

CAMAR.\ CIVIL 

SP.SS,\0 ORDINáRIA  EM   12    DE   MAIO 
DE    1903 

Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secre.tario, dr. Luiz de Araújo. 

Pa.i.-iaiem de  autos 

O sr. .X de Toledo passou no sr. 
Oliveira Ribeiro, a eivei 3420 da 
capital n ao sr. Ignacio Arruda, a 
eivei .'ií'W> do Averé. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. P. 
Lima, a eivei .í.124 da capital o no 
sr Oliveira Ribeiro, as cíveis .1622 
de Campinas e 2862 da capital. 

O sr. Oliveira Ribeiro, MO sr. P. 
Lima, as eivei» 3402 de liotucalii, 
3.°.69, 3412, 287B, 3373 e 3452 da ca- 
pital. 

O sr. P. Lima. ao sr. -M. de Go 
doy. a» eiveis 31.W de Brotas, e 32-7 
do Amparo e ao sr. X. de Toledo, 
a eivei ,36t):) da capital. 

O sr. Delgado so ar. Saldanha, 
aa eiveis SSõ? do S Manuel do Pa- 
rsiso, 3252 de Capivary, .34.0:! e 3471 
da capital. 

O er. .S.ildonhs ao sr. A. Pauli- 
no. as eiveis .'i.300 de Dois Córre- 
gos, .3448 dn Ar„rfiqu«r<i. 358í ue 
S. Carlos do Piihil, 3233, .■•.■i77 e 
3492 da capital. 

O sr. A. Paulino ao sr. X. de 
Toledo, a cível 3183 da capiial.    • 

O sr. A. França ao «r. X. de Tc- 
ledo, a eivei il.'>92 da cipilal. 

Foi designado o liiimeii-odia des 
impedido para julfjamcnto dos se- 
guintes embargos; 

N. 3183. Capital. Lmbarginte, 
Joaquim dos Santos Pinto .l.ioior; 
embKrgada, d. Anna Maria dn Je- 
sus Dias. Relator, o er. A. Fran- 
ça. 

N. ,3298. Capital. Embargante, 
Joaquim (íil Pinheiro; amiwrgads, 
d. Eulalia Maria das Dores Nasci- 
mento. Relator, o ar. A. Pauli- 
no. 

JLM.OAUF.MTOS 

Appellarões cfrc/.i 

N. .3004. Capital. Appeüante. 
Ilermann Theil; tppellado, dr. Luiz 
Pinto de -Mencar Cintra. Relator, 
o sr. A. França.—Não tomaram co- 
nhecimento. 

N. .3134. Capital. App^INnt», 
Djminiros Csl leraro ; spp,-llsdo o 
patre Pe.Jro flstwino de .M.)nt»ldo. 
Relator, o sr. Delgado—Negaram 
orfívimenlo. 

N. ?425. Agudo». ,\ppellan!e, 
d. Eugenia Ilonora:» P.r.- m l,o- 
ri«s; appííiiado. (l-^fi; • Oí^^rer. 
Relator, o nr. A. Psuiino. Negi 
rair. provímerit->. 

N. .304 Igiiap». Appellaot*. Luiz 
Vinsf-rova: appella-ios, Fr«it*«. 
Brandão a Ci». Relator, o sr. A. 
França. Negaram provimento. 

.Vil4. S Manuel do Paraizo. Ap- 
;wll-ntes. l,uper--io Teixeira de 
r.amargo e o dr. Josqaini Rspiista 
Ia Ojsla; sppellados, os me»mo«. 
n-?;«tor. o sr. Saldanha. Negaram 
provimento ás appeilações. cc-ntra 
o rato do »r. França, em p»rte, 
Tiie radozis « coademna- ão a me- 

,tada4 

N. .if.üU. A|.(.H||«nl», AuluiiioClt. 
ro KslKves, appnllado, Priidenie 
Jo»,i da Silva. Relator, o »r. A, 
Paulino (.onverlaram o lulgainen- 
■o iim diligencia. 

.V,   .'liiI2    llneonde.     Appellanie, 
]:■•■.    S'l.,-„t„   S,,/. ,    ,M;,..|U,(,.,     A,|- 
l^' 1.) Fri.n, I-,-í, ,V.,|I;-,,.«   J;  |„|,,,. ,, 
M     \-  IViiliiio. .\e;(iifr,in pi( viiiii n 
to, eonira u vulo do «r. A. França. 

línibnrtioa 
.V :ii!iO Cnpitsl. Fmbaurnnlfs, 

cspitão Alfredo Rhnin e Jiii, \ii.| 
ra Couto d.) .MjgslliAe*. Ruiator o 
«r. A. Paulino. Ilejeilaram os em- 
bargos. 

iJcAialenciaii 
N. 1)10.3. Capital. Umbargunlo. 

11 ha S. Paulo Trsmwm Li^ht and 
Power Compony l.imiled : embar- 
gados, liísqiiit Kiibfiucbé * Cia. Re. 
lutor, o sr, X. de Toledo. Julgaram 
(lor «enlenç» a desii.lnnein. 

N. 3205 ,Vmparo. Aiqiellnnte, Joa- 
quim Rodriirues do Pniibi Crnz; 
«Hi-llado, Ivslunitisii l'«rreira dó 
Ciirnorgo Andrade llelairr. o «r. A. 
Paulino. Converteram o julgamento 
em diligencia. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Arlindo fluerra; 

promotor piibtii-o, dr. Adalberto 
(iarcia dn Lu/.; escrivão, niòjor 
Sylvio Horba, 

Por falia do numero legal de ju- 
rados, dei.\ou de haver bontem ses- 
são neste Tribunal. 

— lloJB serão   julgados   os pro 
cessoH em quo são réosTilo Victor 
HoisKon « João ,\dolpho. 

Movimento forense 
l-lslcve regularmente címc-.rrida 

a aiidienria de honli-m.dodr. Augus- 
to úr .Vleiielles Reis, juiz dn direi- 
lo lia 5"vara criminal, Provedorin, 
l'eitos dn Fazenda e e;,ecuçóes cri- 
ininaos. 

FACTOS BIVEKSOS 
Kslá na Capital Federal tintando 

de interesse.s desta folha, o sr. Jay- 
me Xlontalegrc. 

Preparatórios 
Resultado dos e.xames de bon- 

tem : 
mementos de phijsiia e chimica. 

— Plenamente : Antônio Novaes 
.Mourão. .Simplesmente ; Antônio 
Joee da .Silva. 

Arithmalim. — Distineç.lo : l!o- 
pbaela de Oliveira (.'arvalbo. Ple- 
namente; ,loão Alcibiades A. Mar- 
tins. Simplesmente: IJernardo Café 
Filho, José Antônio Gonsalves, (ie- 
túlio (irellet e Carlos 'iomcs da 
Silva. 

(.ienmetrin. — Plenamente : Lloy 
Cerqueira Filho. Simplesmente: fió- 
dofredo Castanho. Manuel tlugenio 
Vorella, .\lsnucl Vieira Uilteniourt 
.lunior, Cailos Carneii-o Santiago e 
José da Costa Machado. 

Gatunos e cúmplices 
o capitão Alfredo Rirba, 2" sub- 

delcgado do Consolação, tendo co- 
nhecimento de diversos roubos do 
joIa», havirlos no seu districto iniciou 
ícliviis diligencias, o piendeu di- 

■iTi-os menores indigitados aüto- 
rcí- dnqijelles   roubos. 

K-ICM conf-^-a.sarom o crime, adoan- 
tando que vendiam as jnins u -.Inas 
mulheres: Mana Nunzicla, resi- 
dente o rua Monsenhor Anaeleto,, 
9 Mario du tal, residente á rua Se- 
te de Abril, 

Aquella autoridade deu uma bus- 
ca nas casas das mulheres, -jnde 
nada encontrou. Declararam ellas 
que o comprador das joio» era o 
relojoeiro Alberto lialdi, raxidente 
á rua \inle e  Cinco de Março. 

O capitão Borba prendeu os três, 
para averiguações, e continua o in- 
quérito. 

Movimento íln Santa Casa no dia II 
Kxisliani -111: enli-arain Ití; saliiL-ain 

10: rallecernni ~: exislein 41.',. 
l-"izerani-se 1.11 consultas. 
I-Viraiii (iraticados 7tí pequenos cura- 

tivos. '1 oiieruenes e uviaraiu-se 2.S0 re- 
ceitas. 

.Medico do dia, dr. Víileriano de 
Sousa. 

Expediente do bispado 
Provisão de casamento psra a 

parochia de S. Antônio da Cachoei- 
ra, a favor de Joaquim Bueno o 
.Marinha Gonçalves de Oliveir». 

Idem para S. João do Curralinho 
a favor de Antônio Mathias Fran- 
co e (lertrudes Adelina   de  Sousa. 

Idem |iai-a a mesma parochia. a 
tovor de Florencio Antônio de Oli- 
veira e Faustina Maria de Jesus. 

Idem para Laranjal a íuvor tia 
-losc Francisco da Silva e Coorf^ina 
Maria d'As8um|ição. 

Idem para a Consolação, a favor 
de Achille Mauro e Filomena 
Sproviere. 

Idem p.ira I.Bgoinha, a favor de 
José Luiz Custodio e Hrandina Ma 
ria de Jesus. 

Provisão para relevoção de uma 
missa na Capolla de Santa Cruz 
em Laranjal. 

Provisões de uso de ordens, con- 
fessor e pregador, a favor do pa- 
dre Vicente Montebelluna. 

Provisão nomeando o reverendo 
padre José Armani, capellão rie- 
Santa Casa de Misericórdia de 
Csmpinas. 

Portaria nomeando o revdo. pa- 
dre Vicente Barbato, vigário de 
Mogy-guaesu. 

Communicam-nos os srs. Rodri- 
gues & Alves, commerciantes em 
Jaboticabal. terem aberto uma caxa 
filial em Tayuva. sob a gerencia do 
sócio Alve"!, "auxiliado pelo sr. An- 
tônio Josu da Costa. 

Movimento do Matadouro Municipal, 
no dia de honlem ; 

Foram abatidos li;:! bovinos, 4.1 suí- 
nos. 7 o\inos e o vilellos. 

Foram Inutilizados J suinos. 1 por 
cysücercus e out.o por ine.ííro: 7H õnl- 
mõos. 5 ngndoH e 'Jõ intestinos tleliín- 
dos de bovinos, e IC |iulniões e H ti- 
gndos de siiinos. 

Toda a earne traz o emblema do ea- 
rimbo ~ Ovelha. 

Multas 
O de. A-iCsnio Cerquera, -"■." de.'e- 

gado. mnlteii hontem os r«rrocei- 
ni-" C-irmo Ho«ario, conductor da 
carroça n. |WS3, c Constantinn lie 
Uii. dá carroçd n 2Í00. por ir.fra- 
C'.'ào a leis municipaes. 

Nota falsa 
O Boldsdo da Guarda Cívica n. 

101 »nlregi)ii hontem ao dr. A«on- 
nio Cerouera.■ 3' delegado, um» 
notn falsa d# in$OOC. por «Ile en- 
contrada na ruu (leneral  Osório. 

A nota, eiijo numero esTó illegi- 
vel, é da 8.* estampa, série U7.* 

Desastre 
O dr. Marcondes Machado, m»- 

dií-oii hODiem. oa Central, h r*-qtii- 
sição do dr. Riidge Ramo», 1 • ■*•- 
legado, a criada Kva Vnz de t;ii- 
matgo. qiie. pasmando pela rua Li- 
bero UiJaró, foi alrop^ll.iJa por 
uma carroça, macbucaadote no pé 
dir»ilo. 

») ferimento •■ leve. 

Linha férrea   par^ 
o M*Boy 

O dr. Henrique ll.wolini r»qu»- 
r«>Yi ao >r. a^rrvtario da Agriciil- 
t«ra c-»nre««ào nara um-* linb^ 
ferres, de bitol» de 60 <.-eniim>"ro!^ 
destta c-apital ao nueleo   de M'lk'y. 

O pontn   de partida    *>rá pro.xi- 
r.o   ao    Hospital   de    I^otarreaif»,- 
acompanhando    a   via   ierr»a   di- 
rertriz   da   sctoal estrada    de   ro- 
dairem. com al«uma^ modi(i,-9çü«a. 

Haverá três esta-.-tiea infermediaa : 
DO povoado de Pinheiro», nc Ta- 
bolto e na inte.--e«>èo da estrada 
qoe. p^^aodo p^tn bairro de Ja- 
gnari-, vai ao luturo núcleo de Ca- 
rapicohyba. * 

O peirnr«o total da Tia ferres 
será de 23 kiloinetros. 

As obra» de oonstrooçSo («rio 
iniciada*, logo depoia  de   obtida a 

I 
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Força Policial 
Scivl<o paru linji': 
i:' MiiiiTlnr ilc! illa o  rnplluo .loilii 

'() i:i)rim ili' CaviillnilailiirH 1 iilllrlal 
i.nra   iijiulaiin- <!.• ilia .• a  «iiarílii il" 

O 1.» Iialalliilo <lnríi ns Biiiirclas <la 
Ciiilf^a •■ lli>s|illnl "• 1 iillUIal iMini 
ii(|iiill.i |;uiinla. 

l) •j." Iialailiãf. il:\'á n fiiiai-ilji «a 
Piilltla. 1 iillii-ial liara a niianla (li> 
rnluilc. f 'J iiiili>liani,Mi paru li i>i'frc- 
laiia ilfi CdiiMiiamlii HiTal. 

()H iliMiialH curpim ilarau ou serviços 
(Io costiuiii-. 

■liinir"ii. na puiaila a 1.» M'i'<;ai), f 
111) jariliiii lio ralnciii a liaiiilu ilu iiiii- 

AiiiamuMisi- (1(1 (lia,  sariiciili) llrilln. 
l'uir(inin: l." 

Loterias 
I.MM dos prcliiioH (Ia I.iilcrln (In C.n- 

nliiil l^ílnal. piiiiui M     ::.'■ .■vlnilmla 
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illtlõO     'JOTllT     'JITSO 
AI'1'IIIIXIMM;.">I s 

nilT e   íil-W  
■jivji; c 'Jiw^  
::JI 1 (■   -Jiii  

DEZRNAS 

'.1111 n   01.'.O 
•Jis-jl a Jl.vw 

TKllMINACÃIl 

S Icm 

■JWlSOOO 
SO.MJÜU 
CU.$OOU 

so^ooo 
UI1$1IU0 
■JU$ÜUO 

4Í000 

■.TOG 

üosumo ilns p.ciiilos <la !.• I.nlcría 
lia |.;siH'rani,-a, ilii plano il. li-í, cjt- 
lialiida cm Aracaju, cm 11 ilc iiiulu 
ilv IJUI! r 

■ ,-,;<i\ .    .    .    I.'.:000.ín00 
",1107    '    ' ...       1:000*000 
f.ii4u;i '.!!....      fiOü.íüoo 

•,  IMIKMIOS IlE 'J00$000 
.«IIT.-.      1-J70,'i      fj71.'-S      .'"J7õI!õ      r.77«l 

» IMIKMIOS  Dl! lOOÍUÜO 
s.-,;ii   aon.s  4-JOii;  .vjiiü  OSüIU   OMSI; 

üllSli    06SÕ1 

10 PIIHMIOS  Dl! fiU$O00 
7ii.;i    «lis  III(í;I   ]7-.'i.''i   .'íiism 

K'x:,i  OliO''!   u?;j(ii   IKUI.I 

AlTUOXIMVOfiES 

•i.',.->10 e    2.-.S.>i2        7.lf000 
.nuiir, u  .'Muos      soíiooo 
Diili:;; e   Oúlil       'JüíOOO 

nnzKXA.s 

ü,'-.úsi a ■^^'Xia      10.Í000 
.VI201 a  -VI;; 10      io.íoi)0 
Í.Olül a   6li410         ID.fOÜO 

CüNTESAS 

í.-..-Ot a   2.'ir.00        :'..ÍOOO 
.'.ii;in a  fi4,:ioo        ".íooo 
.'■,(;40l a   üd.^.OO        :í*üüO 

Todos cs imiiieios tcrminndos cm 1 
fim líüOO, 

Jvinta. Conamerolal 
Siisn.Xo iiF. i'J iiK MAIO 111! IOü:: 

Prcsiilcnlc, 'Ir. Procnpio Mnlla : sp- 
cri-lariii. dr. .'. A. de Andradfi: d<'|nl- 
lados, .loão Caiiilidu Martins, .losé 
llyppolilü (1^ Silva. j 

KXI'1-:I)II;NTí': 
Olfu-iiis : 
Do i!r. juiz de din'ilo da 2." vara 

coniniijicial dcsla capilal, cimsidcraii- 
do (|i'|. por aiüurdani do 'Irilmiial de 
.Inslua. foi ali.Mla a fallciu-ia de (las- 
ir.i    dos Snnlo.s LK:  Cia., di-sla  prai,'a ; 

(li> dr, iiiiz de diii-ilo da ::.■ vara 
ooinniiTi-iai de S;intos ccniiiiuiiiicanílo 
«inr loi dcinlada a lalliMii-ia di' .loa- 
(luini Mailins Icrrajala, daíiuclla 
lírata ; 

dn dr. iuiz de ilircilo da roniaira 
d,,    lliljedóuro    i-"ionuiiiii-ando    ipic 
Ibi d,.(Tclaila a  falliHiM.!    di'    Antônio 
]li.rniird.'s C.orllio.    d:i.|lli'lla   piara.- 
lotcirada.  comiiiuniili .<■ t 

do ilr. ]\:i/. d.. dirriUi da 'J.' vara 
.■.iniiHiMi-i;il d.-sía i-;ipilal propondo o 
ciiladão .Mario Ci^sar Au;;ir.lo lliliciro 
para o !o;;ar iti' üxaliador i-oninii-rcial. 

l»(n- proposta do nn-rilissinio dr. 
juiz do ronunorrio ila 2.'' \ara coni- 
'nicrcial di^sla capital (■ iiona.ado o 
cidadão Mario ("-.■sar Allnii>ílo lliliciro 
para o carí;u ih: avaliador coninu-i- 
cial : 

— do syndico .losc 1'inlo da Sil\a 
Novaes, coininiinicand'1 "|iH* na re- 
união dos cori-etoii-s de Kundos Pú- 
blicos, nomeados para a praea de 
S.-intos. iuraili elrüos os sei;nintes 
joirnliros jjara a Câmara S\ndical, 
s\ii(lico .losé Pimo da Silva Novaes, 
adjuiielos ,\le\aiidre Kerlnuin. Quin- 
tino Ilatto e André C.ustavfi Laiidin. 
M-odo os mesmos impossados. —toti-i- 
rada,   areln%e-si.. 

lie ferreira Camargo ,1 Cosia, dosla 
praea. para o arclli^■a!ue!llo dt? seu 
dislrato social.    -..Vrclilv-se i 

de llranclii Cozo Jt t;ia.. A. ilol- 
)e,nl,erí! \ Cia.. Cliiairarclli & Cia. 
de .ta praea : .lambeiro tàista A Camar- 
?'o. da de' Sanlos : Sousa tt Cia., da de 
Vtii; Ângelo 1'ierroui *!; l'illio, da dr 
S. Kof(uc do 'l"a(iuary-. \'ir«ili tS; Vir- 
Kili, «Ia de Serra Negra ■ para o arclii- 
vaioerilo de seus contratos sociaes. — 
Archivein-se ; 

lie Mlias .loão íiahriel. da pra<,'a 
de .lahotieatial, paFa lt'.nal lini.--(.lrgft- 
nizeni a íiriua social (le ncC('irdo com 
<i decreto n. lilO de Is.p.j. r fni.-ani o 
conlralo por   cscriplnra publica, \islo 
0 soeio Sliguel Kaliie iiãn salier es- 
crever ; 

de .\ntonio Anuilia A Irmão, da 
jiraen de Sanlos. pani o areliivani.-nlo 
da altera(:ão e prorogii<;.'i'» lesea eon- 
lialo social. —Arcliive-se ; 

■ ilc .1. lioiiics .t Cia., da praça lin 
.laliú. para idêntico riin.--\'enli:i a es- 
criplura assiguada por teslciminhas e 
liriiias destas recmiliccidas : 

--(je A. Hollcmbcrg A Comp.. llo- 
i-lild \. Otilier t^^ f^nmpaiihia. Ilianclii. 
(ifíZO Jt Cia.. ílosln praça : .laailieiro 
«'.ost.T  n Camargo, da de Santos; Il.Míl 
1 lir'|UÍni. da de Villa llointirn: .\ngepi 
l'ienolii & I ilho. da de S. iioipie dl 
''*;.'pKirv ; Nauni |.'arali .MMI, d.i do 
AmiianJ : Adolplio llrand, da de Par- 
lo iVliz. para <• registo de suas lir- 
nias comilicrciacs.    lícgisti-ni-se ; 

lia sociedade anonvina l',st;itíe!cci- 
in^nlo (irapliico Síciiiel. p.ii.i o .ar- 
«itivanieiito dos esLitliío-, c mais do- 
ca riirníos (le sua cíiMstislm^^ão. -Archi- 
scin-se ; 

(i:i Companhia Teiephor.ica (loKs- 
tado (le S. Paulo, para o areíò*. :oil(-ii- 
lo (lii 11. PU do «1.1,,■, (y.TÍr..,; do l.s- 
l;i(Io ((lie pntiiiea a acta (ta .-Lvienililéa 
K«aal ordinária realizada vin __ dr 
íibríl iilldo. - .**rchive-se. 

Bolsa 
TRAVSAC^r.S   BFALIZADVS   IIONTKVI 

illln   llriil   8  •!• (>■ "<> 
(lias)  B!t$000 

:UXI Icliiis (Io lliinco (lu Cro 
(lllo llciil H '\, ... nslooo 

:ioii leirns do llaiieo de Crc- 
ililo   Meai N "l-   .    .    . ri3;^0U 

ITiO letras (Io llaiicd (Ui (ilT- 
(111(1   llciil >■■ -1.   .    .    . riJ$0OO 

fiU klras (Io llaiicn d» Cre- 
(lili) llcal H «1. . . . &:$(K)0 

.'lO leiras ilo llniico (le Oe- 
dito   Itciil   K  -|. (a :iu 
(lias)         52$*00 

60 Icliiis ilii lliiiico (1(1 Cni- 
(lllii   llcal   H   •!. (n :iO 
<lln«)         C2$.-.0O 

.'lO letras do Ilaiico de Ci-e- 
(lllo Ileal íi •!.... OV'l5000 

411 aci,("ies (Io llaiicii (1(1 Com- 
niercio c Industria . :itO$UOO 

1200 letras da Ctltiuiia de San- 
los y." emissão) .    .    . T.'ií000 

ILTIMAS   0FFKnT.l8 
piNiios 1'1'm.ir.o» 

Vetiíletlo- Cumpra- 
rex dorcê 

Apólices (Io Kslado   .           - DHOJOOO 
Apólices gerncs,   í. "1.          - «eOÍOOO 
lilem.ideni (euipresll- 

inodp IS'JO).    ...         — — 
Primeiro emprcsliilio         — — 
Segundo            •          .         — — 
•rereclro             .          .         - »5*0U0 
(,ln:ulo                •          .         — — 
Ouiiito               •          .         — — 
Sevio                  .                    - 6J$000 
l.ctras da (".amara (Io 

,S:uilos (!.■ emissão)     80.}0Ü0 7'J$0üe 
Ideiii, idcm {^."emis- 

sr„i) «11^1100 7r)$ooo 
llíeni. ideul. '-'.'emis- 

são (a  ;'.0 dlasí   .    . — — 
Idcm. idein.düS. Car- 

Ue; {■.:.• sMc)   .    .    .     8S$000     SfttOO^ 
Idcm. idem, de Cuiia 

Hralica  — — 
LcIras da <!aiiiarn da 

Campinas   ....    76$(X)a     l>0$000 
Letras da Cainarn de 

Capivary     ....   100$000     76$000 
Letras da Cnmam eíu 

Sanln lllla do Pnssa 
Quatro (2.» stríe).   .    90$000        — 

Leiras dn CaniAra ile 
Sanln Cruz dns Pal- 
meiras             — — 

I,elras (In Câmara (Io 
Itio CUiro   ....        — — 

BANCOS 

Commercio e Indus- 
tria  fll.-.ÍOOO 80«$000 

Lavradores    ....        -        80!«000 
S. Paulo 9ri$000     lil|000 
Vllino de S. Paulo . 4HÍQ00 45$000 
Credito Ueal (Corteirn 

llypothecnria)    .    .     70$000     41$000 
Commercinle Italiano 

(iiomiuullvns) .    .    .   210$000 18»»000 
Idcm HO portador.    . — 190Ç00(1 
luduslriaí Ampnrciiso    8B$000        — 

COMPANHIAS 

BrnRnnllnn  — «$000 
Anlarclicn  - 220S00O 
Industrial de S. Paulo - 100$000 
SlupaUoir  14$000 7SO0O 
ilaé llardy   .... - 16$000 
Sorocabnnu e Ytiüana — — 
Mccliauica  — 9W)00 
I.iiptan  70$000 
Mcltioramenlos   de 

lírolns    com   50   "lu 
realizados   .... — 60|000 

Tcl.yiliouicn .... 110.$000 90$000 
União   Sportlva   (em 

liiluida(,'ão).    .    .    . 20$000 - 
Nnrte de S. Paulo.   . — ~ 
Mogvana  2a7$000 233*000 
Idcm (a .'!0 dias)   .   . — - 
Idcm Cl 10 o|o . . . I07$000 108$000 
Idem ei 40 oio   ( n SO 

dias)  — — 
Paulista  2f>0$000 2461000 
Idcm, idem (n 30 dias) 26U$000 - 
Idem, Cl 30 o|o a  di- . 

uhciro)  100$000 97$000 
Idcm, c| 30 0)0 (n 30 

dias)  — - 
E. du F.   Araraquara -,- — 

LETnAS IIYDOTUECAHIAS 

Banco de Credito llenl 
r. Olo  41$000      83$000 

Idem, idom, O olo  (a 
;iO diasl  42$000     88$r,00 

Idcm, idem, 8 o|o. . 52ÇfiOO r,l$ÜOO 
Idcm, idem, 8 o|o   (a 

30 dias)  D3$000      02$000 
Bonco   União   de   S. . 

l'aulo  67$000     62$0O« 
DKnBNTURBS 

Sorocabana (!• série).        —        C6$000 

Polytheama 
lia Inclcincnlo noitada do hontom, 

roHenliu-RO o oapeotaculo do Poly- 
ttioama, l»oiina «ento ocasameRnia, 
tran7.ída polo Ino c molhada como 
pinlOH, imprimiu ao «spectaculo uma 
frieza quo se communicou aos ar- 
tistas. 

Koram, om todo o caso, appiau- 
didoH Les Jouvea, os l.ibroet Clian- 
i;c o mllo   l.auKier. 

— Hoje iioin'c Selecte.em que en- 
tra todii a ti-ou/íL'. 

Companhia Italiana de opersta 
Confirmando a noticia quo demos 

ba dias. podemos ufflrmarqun, a líH 
do corrente, estrear-se-ú, no Tlica- 
tro Sanl'Anna, n grande compa- 
nhia Ac. ojtP.retaH—Sroíinaminlia, 
que, no di« 2;i, embarcara cm Mon- 
tuvideo, dircciumentn para Santos, 
no viipor MaijdatcÊW. 

V,\» o clencu: 
Mafütros concíortadores o diructo. 

res da orchcslra: Uuigi Lovreglio o 
l'onipeu Hiccbieri. 

ArliKlnn : 
JuAnila Mony, l.ina Paullni, 

Amélia Uruno ' Viclorla l<az'/oli, 
Luisn lioniielli, Carmelina Petrovj, 
'I>re8iiin Kicihieri, Muria Kncal«nU', 
Noni Ssrlori, (íiiciro Hertocchi, 
(jiuseppn Tornoni, Adriano Accoii- 
ci, Amedno Ucttnzzoni, l'"ranc(>(>(0 
Oreflce, l.uigi POKRí, Ktioro Haz- 
zoli, Alfrodü Petrotii, Eugênio Ho 
ZORIO, (luido MUSHí, (iennaro Cur- 
rano e Vincenzo Kioretti. 

Mestre dos córoH-Luiz F. Ksca- 
lantd. 

Kmpresarios-directorcB : 
K. Alcozer e  G. C. Giacobassi. 
Secretario—V. Barbato. 

nr.PEnToiuo 
I SAI.TIMUA.NCHI, LA CICALA K I.A 

poitMicA, LE i>incoi.E MICIIII, LA (íBISA, 
ltii'-l)ii>, LA FIUUA   Dl   PAOI.IA(;CIO,   II. 
ÜIIIO ÜEL MONDO   IS  Sn GIOIINO,   II.  .MAII- 
CIIF.SK DKL GUIUI.O,   MAIIAMIUKM.A   KT- 
TOHE, LK UAMIOELI.E IJEI ST. CYIIIENS, 

fllINÍÍ, LA 1'AZZA FOlITfNA, SASTOV, LV 
FAMIULlA   Fl.AVIONAC,    ClN    KO-KA,    FAS 

PAN LA TLI.II-E, LA IIBIANE, UOI.ANDI- 
;»ío, LA FIOI.IA DK MADA.ME ANíIOT. LA 
MASCOTTE. I)'AirrA(iNA.v, Ii. VKMUTOIU! 
D'iaXELI.I. 1 (inASATIElll, BoCACClO. 
OnFEO    AI.I.'l\FERNO,     HoNNA    JlAMTA. 
1 MOSCIII:TTII;UI AI. í;OXVI!N-IO, l.r; CAM- 
PAM! Dl CoilNEVIl.l.K, IlAllIlfl.IN, li. 
ItAUOEO  E  L'lNTIll(iA\ri;,   NlSV    PAN(;UA, 
DL'(I DE I.A AI.'HI(;ANA,   LA   CUAN   VIA. 
I.'IIlSTOIHE  ITCN   PuillllOT. 

Ii' dlreelor da touinr\- no Brasil n 
conceituado empresário sr. l-uiz 
Ducci. 

Os coroa com põem-se de itO figu- 
ras. 

A companhia traz ainda um pon- 
to, um arcbivista, dois alfaiates, 
um aderecista, um cabelleireiro, 
dois machinistas e  um electricista. 

O violonceilista Cnsal 
UamoR aos nossos leitores a 

agradável nova de que no pro.\imo 
futuro mez de julho, virá a esta 
capital, para fazer-se ouvir em di- 
versos concertos, o celebre violon- 
cellista Casal. 

Acompanham-no Moreira de Sà, 
o violinista já por mia apreciado, e 
O pianista Bauer. 

Varias 
Os scenarios do l.ão mindn drnma 

de Snrdoii, DanU, (;seripto esnecialmcu- 
le para o grande ador inglcz llciiry 
írvliig, c (jue jã deve ter subido á 
scena, no Drury-I.aue. de Londres, 
tonim fcilos em Paris c imporlaram 
cm 2Ó0.0U0 francos. Só a scena do In- 
ferno, custou 100.000. 

- I>cspediu-se do publico de juiz 
de l'"6nl a froujic japoueza Klidãra. 

—Kstá em Queluz, ondo estr(;ou com 
o drama O fiintíc lír .S. fícrtímao, a com- 
paiiliia Silverio da Cunha. 

HECROLOeUA 

iNSTiriro llisToiiico i; CIIIOIíIIAFIIICO. 
-Ilia 211, AH 7 liorns   c iiicln da iiolle. 

sessão ordinária, iiii S('(l('  social, i) la- 
deira (ieiierul Carneiro, 1-A. 

I)Ai'iixr. Ci.rii. IHa 211, no Club (ler- 
niaiiln. nailidu do 1." imiilversuriii du 
sücledudc. 

(iinno X. -Dln 'J7, i'is 7 horas da 
noite, sessão solennr. na séile social, ã 
riui llr. Ciomcs Cardim, 27. paru coni- 
memorar o 1." aiiiilversnrio. e ('l('l(,'ã() 
(le cari^or, va|(os iin dlrccloria. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria  Geral 

E.XPEDIKNIE no    llIA 
1)K   1ÍI03 

V>    III-.   MAIO 

Mandou-se pognr ; 
—l:0'll{íin<), a Vanorden & Cio., 

pelo fornecimento de objeclos do 
expediente èa reparti(,'rieH du Pre 
feitura, «in   março ultimo; 

—i;i3$ãü(), a Vicente Korrer Hi- 
beiro, pela ilIuminaçOo ds fregue- 
zia do O', cm abril ultimo. 

Requerimentos diispachodos; 
Do Domingos Itncchiuni e Pedro 

Menarini. pedindo licença porá 
arouRUe; Fernando VVorms, pedindo 
licença para um cyncmatOKrnpho e 
Fredíjrico Affonso. pedindo licença 
para quitanda. -Sim ; 

—de (iiovani Mastrone, Ivo de 
Oliveira Campos e Justino Palme- 
rio, peilindo relevameato de multa 
e d. Alice Pinto Serva, pedindo 
prazo.—Deferido; 

—de Ferdinando Meinel, pedindo 
para caçar.—Sim, om termos; 

—de .losephina Ferreira & Cia., 
sob oaasaçfio du licença.—Nada 
consta a respeito na Prefeitura ;     | 

- do d. Francisco Augusta da 
(;oni;eiç5o, pedindo prezo.-Concedo 
o prozo de .TO dias; 

—de Aristides Komano, pedindo 
prazo. Concedo o prazo de iiO 
dias ; 

—da limpresa de Limpeza Pu- 
blica e Amim Cntaile. pedindo re- 
levamento de multo; Vicente Bar- 
bi", sobre estacionamento, e G. li. 
lirodie, sobre imposto.—Indeferido. 

CLINICA DO DR. UOMINGOS 
S\r,\]M\mK.-Hypnoiinno e tug- 
f/wíiio—Moléstias nervosas.—Curo 
idu embriaguez, neiirustenia, rheu- 
motismo. O instituto Icm apparclhoa 
modernos paro nppiicaçõou da» tor- 
rentes do alta Irequoncia, massagem 
vibratória, ínholações de substancias 
balHominas, ar quente,o.xigeneo para 
as altecções pulmonares. Kxames ro- 
dloscopicos. Baio X o photographias 
para os neus exames. —t^onsultas : 
rua d, Verídiana, 80, de 8 As 10 da 
da manhã e das 11 As 2 da tardo, 
nos dias uteia. 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPKHADOR 
Consultório,  -ua Direita, *, de 1 

As '.' da tarde. 
Hcsmenoia, Praça da Kopublica, 3 

nn, NEPOMUf iNO CORnKA 
—Clinica medica e eapecialmenle 
moléstias de creanças— Keoldcncia 
e Consultório : Hua da Victoria, 1*8 

DK. AMAKANTH ÇRUÍ,.—M»- 
dico operador e parloiro. ISsueeia 
lista' de moléstias de senhoras, par- 
tos e operações. Pratica todas aa 
operações cirúrgicas a gynetxi- 
logicBS pelos processos mais aper- 
feiçoados. Consultório: Ilua do 
Thesouro n. 9, do i',! ás 2 horas da 
tarde. Telophone n. íOtf. Reaidencia, 
Rua Sete de Abril n. 88.—S. PAU- 
LO. 

DR. AKARIPE SUCUPIRA — 
Medico, operador e partoiro-— Es- 
pecialidade: moléstias doa pulmões, 
(MiraçbO e  do systema nervoso. 

Consultório : rua Direita, U, de 
2 is 'i. Residência, travessa dos 
Quayanazes, 8, esquina da rua Con- 
■albeiro Nebias. Telephona 638. 

Ihido em dinheiro nos cofres do 
município, nas dotas que os peri- 
tos verillcariio, o np|illcado na con- 
solida(;flo dn divida, como se verá 
das liquidai-ijes feitas o documen. 
tos respcolivos, cxistcnliis no ar- 
chivo municipal. Km summn,a Câ- 
mara Municipal quer provar quo 
em seus cofres não houve o menor 
desfalque ou occiiltsçuo de quantia 
alguma. 

Para isso a. siipplicante requer a 
V. B. se digne mandar proceder a 
uni c.vame rigoroso nos livros e 
archivo da Camnrn, por meio de 
peritos que v. a. iiomcarú, para quo 
respondam i'i mnteiia ('>.po.'ila e 
bem ansim aos quesilos que v. s. 
servir se propor, tudo com assis- 
tência e cit»i'So do ministério pu- 
blico, por se trator de rssumpto 
que interessa ú justiço, que uasim 
terá ensejo de proceder contra os 
culpados, no caso de ee verillcar a 
existência do crime nas iuveatiga- 
çijcs a que vfio proceder. 

Requer n v. s. que, deferido e au. 
toado, sirva-se nomear os peritos e 
marear dia para a diligencia na 
socção de Fazenda da Câmara Mu- 
nicipal, em hora que v. s. desi- 
gnai'.> 

EJI SASTOR 
\s commnnicações   liontem   recebi- 

das e altlxadas no snlSo dn   Praça do 
Commercio, foram ns seguintes ; 

32 hs. 12 ms. 
Papel   bancário    ....    12   .'i|.S 
Papel particular ....   12 léia2 

CAFÉ 

12 lis. 1;; lus.    Procura   .   .   3$700 

ASSOt'IA(;ÃO COMMEBCIAl 
Eslíl   como   inspcctor  do mez   o sr. 

Alii;uslo  lUnlriííues. 

CAMAUA SYÍíDICAIi 
A Câmara Syndical   dos   Corretores 

HÍIlxou Iioutem ns   seguintes tabellas: 
SO div & vista 

Londres 12 315      12 114 
Paris  771 77il 
Hamluirgo  902 961 
Itália   .  ■'80 
pDrtuRnI  IWit 
Nova-Vork  í-""' 
Soberanos  20.'200 

Kxlremos ; 
Conlru banqueiros.    .    12 ri|16 12 13|82 

.      caixa matriz   .    12 l)|.s   12   7il6 

E. F. C. SDBOtJAlllSA K ITÜASi 
MOVIMENTO no CAFÉ 

Dia 12 de maio de 1903 
saccas 

DescnncRadns cm S. Poulo .   . 402 
bescarreuadas em Prado Chaves 426 
Ualdendas cm S. Paulo para a 

S.   P.,  II  2.763 

Total '1.1141 

icn letras (Io lianco d.   Cre- 
dito   lt<-al s '1.    .    .    . 

:>'. Ielni> <!-► Ü.I1ICO l}- Crr- 
.líln llval (••{.... 

!■< lelnis (Io IkJlieo de <;re- 
d;!'>   Ueal f. I-    .    .    . 

•IV acr.Vs   d.i    Companhia 
;.I'.syana  

VI aeriiri   ita    l.loliipnnliia 
y.ig- ar..-!      .    .    ... 

105 a<-Ç'"'(**   dí>    Companhia 
Moívana  

'...'■. ace.'Vs   (Ia    Companhia 
r.,u!ista - 

10 ac^^'»"i   *Ia    l^impanhia 
I^iulista  

.. arcV^    da    í.ompanhia 
paulista  

lí« letras íVi r.-mco de Crr- 
rllfo   lie.ll s "I,     . . 

3W> lrlr.»s »!o lianco de Cre- 
dito P.eal s -I. .    . 

T»»o Wnis do Itinci» de Cre- 
dito   Kenl - •(.    .    -    • 

ijiO >trris do Banco de Cre- 
dito Keal    s   1. Ia   30 
dias.  

láO letras <h> Baoro de Crr- 

52f0C0 

í-.i.Sioo 

C-.CÍ00.1 

2::r$ooo 

23»?n«!0 

247$00a 

HTí*<00 

247|flW 

.VJÍIXII) 

SJJOOO 

'■;$0!M 

õ^OOO 

SPOI^T 
Clvfo ALlaletloo 

Paxillstano 
Confórm'» noticiámos, rcalizouse 

hr.je H annunciuda reunião da Liga 
Pnulisí-i lie Foot-fíall, para a re- 
solução de assumptos relativos ao 
campeonato de liiO.í. 

Fintre outras df liberações (oi sug- 
f,'>-rida e scceita uma, pela maioria 
•Jo» riiPiiibro"» presentes, que a di- 
reetoria do Panlii>tano considerou 
ur.intoxa e premeditada, resolvendo, 
l)Or I «sa rizõo, como protesto a esse 
.-;nto, rt?tlr.'fr-riO da Liga. 

S^nliniort deveras que, (»m tal 
n-süluçõo. o Paulistano deixe de 
disputar o campeonato do corrente 
aano 

Consta nos, (entretanto, que se vai 
fundur iimscutr» Ligapara a dispu- 
ta de uma nova taça, em que, de- 
i-erto, oceiipsra logar saliente o 
gloringu Club Athletiro Pnulintano. 

O i>ntbusia-mo dos valentes ra- 
pnxe» d'» Pauliftnno não «rrefec(»u 
crm oqnellc facto, pois hoje. u» 
.'l.íf» da tarde, realizsr-sp-á no Ve- 
lodromo Psiilista, nm emocionante 
maíili de truining eulre o 1 ° e 2." 
teamn. 

Píatéas B S3Í0BS 
Sar.fAnna 

Conforme noticiámos, realiza se 
hojp, no Sar.fAnna, o rrimeíro (V5n- 
r^rfo »ympbonieo p«Ia Orrhrftrn 
Paiili.'tã, cujo prrgramnHB publi- 
cámos Da edição de bontem. 

SalSo Steiaway 
Ef;eclH8-fe. bcjt;. .i 1 hora da (ar- 

de, no Salnn S^iniCfiy,   o (?oncerto 
que      -   -^ ■ e ccnfceDc^a crom que «A Educa- 

ção> corrimemor^í o f^n aoai-ersa- 
no e o da dsta da aboliçéo d* ••- 
cravãtura. 

O sr. ciipitüo Pedro Arhues Ro- 
drigues Xavier, digno ajudante de 
ordens da presidência do F.stDdo, 
passou hontcm pelo doloroso gol- 
pe de perder sua extreinecida ir- 
mã, sro. d. Ismenia Rodrigues .\o- 
vier de Barros, virtuosa esposa do 
sr. Joaquim  Lázaro de  liarros. 

O passamento deu.se em Ara- 
guary. Estado de Minas, contapdo 
a Ialiecida 27 annos de ednde. 

Realizou se honlem, ás 4 horas 
da tarde, o enterro do sr. coronel 
Francisco Álvaro da Costa, snhin- 
do o feretro da rua da Ojniícição 
n. 99, depois da cncommendação, 
feita pelos revmos. padres Rossi, 
Domingos Segismundo e.Io9é Pauli. 

Foram collocadas no eoche fúne- 
bre muitas coroas oíferecidns pela 
fumilia e amigos do finado. 

O enterro foi muito concorrido, 
notando-ae, entre as innumeras pes- 
soas presentes, os srs.; 

Capitão .layme Marcondes de Brito, 
dr. Cândido Espinlieira, directoi do 
Hosiiital de Isolamento; dr. Manuel 
José Fen-eirn. major Aires de Castro, 
capitão Geriildu Caldiuo. capitão Lei- 
te de liarros, major Luz. tenente lle- 
ucdiclo Ramos. .1. C. (ia Silva liarros. 
.loaquim José Ferreira, Clemente Nci- 
(Ihart. Antônio Frauciseo de "Castro 
Prreirn. João llaptistn Conte. João 
Isola. Joaquim Barroso e Cândido 11a- 
ptistu Meirelles. 

ASSOCIAÇÕES 

CLI-B TnEsr, m: MAIO nos ITOUKNS 
PKKTOS. — Hoje. i;{. solcnnizando 
a gloriosa data, haverá, üs 8 horas dn 
manhã, missa em nccão de Rraças, na 
egreja dos Itemedios: ás 7 horas da 
noite, na si^de social, á rua do (Juar- 
tel. 17, sessão solcime. c, cm seguida, 
baile. 

(inEMio DnAMATico MUSICAI. LL-SO- 
nHAsiLtino. — Hoje, 13, na sídc so- 
cial, á rua dos Italianos, tw, festa 
(Ic gala em cominemoração ao 3.* nii- 
níversarío. havendo alvorada, sessão 
solenne, passeata e cspectaculo. á noi- 
te, com o drama- O ciiôo 5ím,lo, do qual 
será protoguaista o artista Knrico 
Cuneo. 

SOCIEDADE Scjo-nEvivA.—Din 1^, na 
sédr social, ao largo da Sé n. 7, so- 
brado, ás S e meia horas da noite, as- 
sembl&i geral. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CincnciA.— 
Dia lú, sessáo ordinária, no logar e ás 
homs do costume. 

GRêMIO DUAMATTCO AM-MIíOS DE 
TALHA. — Dia 1«, por iniciativa do 
corpo scenico, em homenagem á 
diructoria que finda o seu mandato, 
subirá á secnn. em recita social, o 
drama de D'Enncry A Mariyr. Dí.T 17. 
recita extraordinária, em henefl.-io da 
Associação Ikrneíiceate S. João Ita- 
plfsta, com o drama Pena dr ií"rte r 
a coniedin Vma erperirttfía. Dia "4, As 
6 horas lia tarde, asscmbléa geral, pa- 
ra prestnçáo de contas e eleição da 
no\ a directoría. 

KiKiT B\i.i. flnorp.- D; 1 Ii'. ás 2 ho- 
ras r meia da lanlc, ua s^r social 
provisória. A ruii de S. Domingírt n. 
8, QssernbK^a geral cxtraordinariu. 

DEMOT.RAZIA     iNTEnX-^MONALE.   —   Dio 
ir,, no Salão E\celiiior. á rua Floren- 
ejo de Al»mi. ». 2.» partida dan- 
sant,^. 

ASSOCIAçãO BEMIFICEXTF. S. J(kÂo.n.^- 
r-TTTTA.- iWimingo. 17. t^pcefarulo pe- 
lo corpo M-enleo do tirupo ÍH-amaliro 
Alumiins de 'rnlnia. A nia Brigadeiro 
Machado, ». eai beiteficio da  a-nsocia- 

Gr.r.Mlo nnAM.%Tiro E RErr.E-»Tivo 
TABORDA - Ora 17. á 1 hc-n da larde. 
asscmbléa geral pani poss.- da no^a 
direcloria. 

IxsTm-TO HrsTonico E 'GEoGtutPut 
CO.—Dia 20. ás 7 horam e meia da noi- 
te, sessão ordinária, na iêde social, á 
iadeíra General torneiro, l-.\. 

AdvogadOB 

Carlos   de   Campos 
Theodoro 

Dias de  Carvalho  Juniop 

Job Marcondes Rezende 
Acceitam oausa^ nesta capital e fora. 

1'JBGRIPTORIO : 

Rua Quinze   de Novembro, 37. 
(sobrado) 

OB     6LCÍVOBEi.CÍOa 

PLÍNIO DE GODOY 
E ALCIBIADES PIZA 

mudaram o sou e'ícriptorio para a 
travessa do Commercio n.L Altos 
do edificio d'A  Platéa. 

DR. DINO RUENO reabre este 
escriptorio de advocacia á travessa 
da  Só n. ia. 

Dr. Henrique Itlberô 
ad voando, tem o seu escriptorio é 
rua dl! S. Hento n. HS ("sobrado;. 

Incumbe se de Iodos os traba- 
lhos da »utt profissão em 1* e 2* 
instância e acceita causas no inte- 
rior. 

DR. JOSK' TORRES DE OLI- 
VEIRA-Advogado. — Incumbe-se 
de serviços em primeira e segunda 
instância, na capital e no interior. 
Escriptorio. rua de S. Rento, 12, 
sobrado); residência, rua de S. JoSo 
n. 133. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALRUi,}UERQUE      PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
jiüzo, tribunal ou instância. Ac- 
ceita causas no interior do Estado. 

Escriptorio: Rua Marechal Deo- 
doro n. 1; reaidencia; rua Assem- 
blèd n. Í6; telophone,   38ii.      120.3) 

OA:BiffI=IIT.A.3 

JDra. Antônio A.lva.- 
r-os Xjotoo, Josâ 3^a.- 
niiel XJOIDO O Pavilo 
/^l-vaiTes DLioitJo, a.clvo- 
Sa.ra. noBtEL oomarca. 
o riELS do Ir-.terlor- do 
SstsLdo. 

Elaoriptorlo: Praça, 
Bento  Q-u.ir-mo n. le. 

Jaboticabal 
EDGARD NOBRE DE CAM- 

POS, advogado. — Encarrega-se de 
serviços de sua proQssão. 

Comarca de Jâgudos 
ADVOGADO 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIO 

DR. DELPHiM CARLOS, 
1.* tabelllão de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 16 — rua «Io 
Commorcio—15. 

Dentista 

ACCACIO MAS.SERAN é encon- 
trado no gabinete de s«u pae, Au- 
gusto Masseran,   á rua Direta, 12. 

Médicos   e  operadopes 

DR. AFFONSO AZEVEDO — 
l-arteiro e especialista de molestiM 
da crianças. Consultório — Kua 
Quinze de Novembro, 32 (sobrado). 
Residência, Largo S. Coração da 
leaiis, 13. Telepbone—»»i 

DK. ALFRKDO DE CASTRO.— 
medico operador. Contultono : rua 
ao ''■•«."ijuro D. P. Consultas de I 
ia 3 da taro.-. 8e»idencia: rua Mar- 
quez de Ytu,    22. 

DR. F. NA.':CIMFNTO PEREI 
RA.—Clinica medico, mm mpecia- 
lidade, febres e tuWrctütitf. 

Besideocia—Rua Barão de Cam- 
pinas n. 31. 

Consultório—Rua de S. l'.«Dto tf. 
Consulta d« 1 ás 2 horas. 

Mano Maneoo 
(Do Diário de Sanlos de 17 de 

abril): 
Para um jornal como a Tribuna, 

só mesmo um depoente como o sr. 
Maneco Carmo. 

Para ns Jesfaçadas calumnias de 
similhante jornal, só mesmo aa es- 
candalosos mentiras de similhante 
indivíduo. 

Para quo o publico de Santos 
nSo acredite no depoimento do sr. 
Maneco é bastante saber que foi o 
referido Maneco o depoente. 

Slas, em compensação, para pul- 
verizar a mentira de Maneco, ó 
bastante a palavra honradissima de 
um cavalheiro que toda Santos res- 
peita como homem de bem na e.\- 
tensão completa da palavra: o ma- 
jor Joaquim   Fernandes Pacheco. 

Maneco Carmo, com todo aquelle 
seu ar triste e reeigaadp e com a 
negrura melancólica de suas espes- 
sas barbas severas, não passa de 
uma testemunha perjura, 

O seu depoimento, no inquérito 
policial do Banco União, <i pura e 
descaradameiite uma refinada men- 
tira. 

O honrado, o probo, o conhecido 
major Joaquim F. Pacheco, júmais 
Iho disse que o dr. Malta Cardoso 
declarara que não admittiria o des 
conto da letra de i;!0;000$000 de 
réis O que o major Pacheco disse 
a Maneco é que, M o dr. Malta 
Cardofto entine.^^.-^e em exercido da.'< 
fanfçõe.'' df intendente, não admit- 
tiria o defronto da referida letra, 
pois, segundo sabia pelo próprio 
dr. Mnlta, os cofres municipaes 
dispunham de numerário sufficien. 
te para fazer face áquell^e compro 
misso. 

Maneco, porem, que não tragara 
ainda o inauccesso da commissão 
pedida pelo mano por um phantas- 
tico empréstimo que nunca foi pro- 
posto—desabafou no inquérito po- 
licial, mentindo conscientemente, na 
persuasão estúpida de compromet 
ter o dr. Malta e seus collegas de 
administração 

Ora e.ssa! (Juem à que toma a 
sério uma affirmação, por insigni 
ficanto que seja, partida dos lábios 
de mano Maneco'/ 

O major Pacheco autorizou-nos a 
contestal-a formalmente. Venha ago- 
ra a publico o illustra Manjco e 
declare á cidade de Santos que i 
contestação do major Pacheco op 
põo altivamente sua palavra de 
honra e as conhecidas tradições de 
aeu glorioso passado... 

Cà ficamos á espera de maia essa 
pilhéria... 

Dinheiro*  municipaes 
E.WMK .lUDlCIAL  Dt:  rSCKlPTA 

(Do   Diário   de   Santos, de 17 de 
abril) 

E' do theúr seguinte  o requer! 
mento que, em   nome   da Câmara 
Municipal, dirigiu o intendente dr. 
Malta Cardoso ao  juiz dr. Moretz 
Sohn: 

«Illm. sr. dr. juiz de direito da 
2."'vara.—Diz a Câmara Municipal 
de Sanlos, representada por seu 
intendente abai.xo-assi^nad».. que 
havendo sido empossada em 7' de 
janeiro de líiOL', no corrente exer- 
cício tem bido positivamente ac- 
cusada por um or^^am da imprensa 
local, (le haver desfalcado oa co- 
fres do município em ({uantia ele- 
vada, atrirmando-aa até que a ad- 
ministração municipal «e achava 
compromettida num desfaPiue ha- 
vido na Agencia do Banco Lnião, 
em Santos, eogeodrando-se para 
is.so uma ligação entre o desfalque 
naqualla agencia e o empréstimo 
municipal contrabido em virtude 
da lei lS<i de r. de novembro de 
1902. 

Ante esta caTpanha d« pura dif- 
famação, a Câmara Municipal,con- 
siderando que a aerem.provado* 
o* fsctoa arguidna publicamente 
constituirão elles crime passível de 
pani<r£o legal, qu«r por om meio 
jurid.í'-o tornar patente que to<la a 
anecadíção d-^s dmiieiros   maai'"i- 

ÜH. A. DK CAMPOS SALLK.S, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
ri",   de   volta dn Kiif-aa,  (?cntinua 
i disposição de«u, »ni«.iseclien-; (^„ ,s,„„-ieocio.a e  ewrnpu- 

I te».       Especialidade:   ruol-wtias do! "^ . ,       "^ 
! narii, ouvidcs. garganta e parto», loaamenle applicada em de'>p#s«s 

Residência e mr^oiíorio rua dos i do miinirípio—e que o empréstimo 
r.a*vsaaz€». Ili> Consultas: dss :! j ,otori -TIü p*la !« 186 da r, de oc- 
as 4 horas, vembro de 19 2-f6r*. dedaziJaa 

DR. AZl.REM FURTADO. —Ia« d<«i>e>w,s de selió», impre»*õe». 
Clioica   ii.eüica. cr.rr, eapeciali l-le.' fOTT.,:Bp-t^<i e commiasiie» e oa lu- 
moL-ttMx   do   i-oraçüo   e  tios pui- ,    \,. .. . . .,_ J„ J_ 
mõe*. ResíJenci* : rua d» LiheVjs- , ro. de IK* dias. para acerto das da- 
da, 103. TelephoBc. 82. (0«a 13 á 1)   toa de awileio. integralmenU   rtco- 

De retirada 

(Do Diário de Sanlos, de IH de 
abril). 

A Tribuna, de bontem, jà vem 
batendo antecipadamente cm reti- 
rada. Como o e.\amc de escripta 
requerido pela Câmara Municipal, 
por iniciativa do próprio intenden- 
te accusado de gatuno, vai ser uma 
refutação completa e victoriosa ás 
calumnias vibradas contra o digno 
e austero funccionario—os seus ac- 
cusadores pretendem dar <> que.^tOo 
do empréstimo uma nova face. 

Já agora dizem elles, ;,'ryphando 
astuciosamente o que dizem — que 
o que houve cfoi descia de di- 
nheiro publico, de i/uantia grande 
despendida semi autorisação algu- 
ma de poder competente. Esse di- 
nheiro foi clandestinamente appli- 
cado em beneficio de pessoa.->, e 
não em serciço publico. E a des- 
pesa em que.^tão ficou, occulta dn 
publico, do contribuinte, do dono 
do dinheiro, simulando-se. para 
illudir a este, em documentos ofp- 
ciaes publicados, algarismos que 
não e.nprimiam a rerdadc, — ate 
que a cam/ianha lena; de um or- 
gam da opinião conseguiu tornar, 
mais ou menos conhecido mezes 
depois, esse desfalque. 

Chamamos a attenção do meri- 
tissimo juiz, chamado pela Câma- 
ra a presidir o exame requerido, 
para este primeiro ponto, que é 
importante : o desvio de dinheiro 
publico, dispendido era favor de 
pessoas, sem autorização de poder 
competente, facto que se occullou 
do dono do dinheiro, durante me- 
zes, com simulação do ulRarismos 
nos documentos officiaes publica- 
dos). 

Ora, o que se vr- das linhas aci- 
ma transcriplsR é simplesmente 
uma allusão noi ntyOnOÍOOO <ie r.''Í8 
de commissão paL:a aos interme- 
diários do empréstimo, além de ou- 
tras despesas que já foram especi- 
ficadas nesta folha por mais de uma 
vez c em mais de um documento 
official. 

Mas, o que a Tribuna, até ha 
poucos dias afíirmava com vehe- 
mencia crescente, era que o dr. 
Malta Carda.'>o é um ladrão, que 
na Câmara Municipal e:-:iste um 
desfalque de cerca de .•100:000.'?000 de 
réis e que s. s. adquiriu a chncara 
do José Menino á custa de dinhci. 
ro clandestina o frsiidulentdm-;nte 
desviado do producto liquido do 
empréstimo. E todas cslas sfBrma 
tivas a Trib'ina as repeliu até bem 
pouco tempo, mesmo depois de ter 
o intendente munii ipal declarado 
que paiíúra de commissão ao nego- 
ciador do empréstimo e por outras 
despesas necessárias a quantia de 

■ 125:P00$(X)0, de aceòrdo com todos 
os seus collegas da Câmara, 

Não consentiremos, pois, que des 
loque a questão do terrano, cm que 
voluntariamente a collocou desde o 
seu inicio. 

Para demonstrar que a inlenden 
cia despendeu aquella quantia, de 
lidamente autorizada pela Câmara 
em peso, não era preciso fazer-se 
exame algum nos IíVTOS de cscri 
pturação da repartição de Fazenda. 
A própria Câmara, era seu parecer, 
por nós publicado, já declarou que 
aquella despesa foi feita no custeio 
do serviço do mesmo empréstimo 
e demonstrau minuciosamente f 
maneira como fura appiicada. 

O que a Câmara Municipal prc 
tende provar e ha de provar e.\ii- 
t>erantamente e a falsidade das 
accusaçOes levantadas pela Tribuna 
contra o seu agente executor. Isto 
é que esti em jogo, isto é que ha 
de ser aparado. 

A dignidade publica do intenden- 
te e a reapeittibilidade collectiva 
doa vereadores que constituem a 
câmara municipal, foi gravemente 
lesada nesta campanha que dcsa- 
bridamonle lhes moveram. A Câ- 
mara, pois. pelos meios legses ao 
seu alcance, provara que a Tribu- 
na somente asseverou caiurr.nias 
quando afllrmou do alto de suas 
columnas redactoriaes: 

a) que ha um deífalque approxi- 
mado de :iiXl;000$flOü de ms nos 
cofres da muai.:ípalidade; 

b; que o autor -liasse desfalque e 
o dr. MalU Cardoso; 

I, que este- í.iquiriu a sua pro- 
prieJad« Ja rliac-ra do Jos*- Meni- 
no com a parte que lhe coube na 
ladroeira. ix>rqae. f. «. que era um 
advcíTSdo mod»-.te. moriprrsdo em 
soas despesas. Ir^J d»poiS   do em- 

llm du sua triste campanha, por- 
que o que se vai apurar do exame 
judicial da escripta, é si ha desfal- 
que, si iia applicação illicita de 
qualquer quantia, si todos os di' 
nhbiioii entrados constam ou ^'10 
dos livros o ai os dinhairoa sabidos 
estão ou não devidamente legaliza- 
dos o documentados. 

yuerar concentrar ogora o ques- 
tão em torno dos 1Ü.").000$()00, ilo 
uma dospcu autorizada pela Câ- 
mara e quo a própria Câmara de- 
clara em «eu parecer quo loi legi- 
timamente feita—(• querer recuar 
fora do tempo do terrano a qun 
chamou a administração munici- 
pal. 

A Câmara pagou ao coronel Igiiii- 
temy Martins, por commissão do 
empréstimo, o despendeuj com sel- 
los, averbaçijes, impressões, livros, 
etc, a quantia dn J2r);0O0l?0fH), des- 
.peza licita, perfeitamente honesta, 
legitima o legal. Isso jA foi decla- 
rado o não é o que ae acha em 
discussão. 

Portanto, não fuja a Tribuna á 
responsaliilidade que lhe cabo pelas 
accusaçõcs que, deanto do toda a 
população de Santos, fez recahir 
sobro a cabeça do moço abnegado 
que, através dos maiores .lacriüiios, 
ini'umbiu-so de gerir os ne^'Ocios 
públicos do nossa terra. F.' ne8.se 
terreno que lhe queremos dar o 
golpe do morto 1 é ahi queacalum- 
nia, voltando cm ricochetc, estourará 
como uma granada sobre a reputação 
do orgam calumniador. A convic- 
ção prévia do que será confundido, 
leva-o a retroceder, procurando no- 
vos caminhos, por onde possa esca- 
par sem parecer que foge ao de- 
sastre final da derrota que o es- 
pera. 

Não consentiremos nisso. Ila 
cerca de dois longos meze.s que 
esse jornal traz a opinião publica 
Hobresaltarla : ha cerca de dois me 
zes que Císe jornal, dia por dia, le- 
vanta graves accusações contra a 
lionorahilidade dos administrado- 
res de Santos, apontando-os á vin- 
dicta popular, incitando o contri- 
buinte a segural-os pela gola do 
casaco e a expulsal-os da represen- 
tação municipal como desfalcado- 
res dos cofres públicos, verdadeiros 
gatunos, criminosos acobertados á 
sombra das posições offiiMaes. Aflo- 
ra, porém, que uma sentença judi- 
cial, honesta e integra, vai conven- 
cel-o de calumniador, é que preten- 
de safar-se da lucla quo perversa- 
mente provocou':" 

Não o permittiremos. 
Os peritos vão falar dentro em 

breve e como elles só fallarão a 
verdade — a sentença do juiz será 
forçosamente a morte moral do or- 
gam calumniador. 

■■■«■'»'« 

Cinturão Eloclrico Herculex 
Do   Di?r.  SAHOEH de Hova-York 

o llr. Snnden é o Inventor deste Cinturão, cuja superioridade sobre 
todos  os   outros   apiiareliios  «leotrlcoi   para o corpo   liumano   6 

reuonlteoida pelas maiores celebri- 
dades electricistas dos Estados 
Unidos o da Europa. 

O Clnturflo do dr. Sanden nSo 
è um brinquedo, mas sim um np- 
parclho Medlco-Electrico, o resul- 
tado do 35 annos de pratica, ten- 
do registrado, só nos Estados- 
tinidos, mais de 100.000 curas. 

.^  OpiniSo insuspeita 
\ Rifaina,   l»  de dezembro de 1902 

.^7í5jt;'«    lllmu. sr, dr. Sanden, 
"'■"--'    Em   resposta   a vossas cnrta>, 

tenho   a   dizer-vos   que tenho jà 
aconselhado na minha clinica, com 
exoellcntcn resultados, o vosso cln- 

y.jí 5^i; turao   Elcctríco Herculex : o qual 
'-'. V^i'.:-!, i't conhecia desde a minha ultima 

lias. 
com 

médicos   dos   Haspitae.s de Salnt- 
Picrre e   Saint-Jcan cm Bruxclias 

—^ >.--., 1"^ "^^ declararam terem tirado os 
\'^e?):H melhores resultados da appiicaçjio 

do vosso Cinturão Electrico.   Meu 
Irmão, dr. 1. Demacq, em Cherbur- 
go,   também   tem  colhido optimos 
resultados  com a sua appiioaçao. 

De V. S. 
Amigo, obrigado e criado 

Dr-.   Fecli-o   Demaoei 
Rifaina, Linha Mogyana — Estado 

de S. Paulo. 

■•*/■..;. í"^ V', '     • ?', t^i;'.->t i'< conhecia tiesüe a minha uiti 
'i-r-'^'-Ít^'^'''\^^t--- :-i;'Fi3Íí§i'-5 viagem em 99 á Paris e Biuxell 

J'i ■'■ í'^•,.;   /-''■ ■»■''• H*;''<J Tive occasiao  de conversarei 

'Wn:Mm^^^f\ - ■ 

jêú'MS ,'€^s0í5ii'. 

■■'' s '  s>'' %.\v.     '"^y 
00 JjsufiL 00 aaniii» 

As minhas oitimas obras illus- 
tradas "Saúde na Natureza 
e Vigorii devem ser lidas por 

\ todas as pessoas que padecem de 
moléstias nervosas, pois ellas ensi- 
nam como se curam estas moléstias. 

Enchei este coupon e pela volta 
do correio vol-as enviarei 

OF^. ^TTJIT A-AIIEIV TI::!] 

Nome 

Residência 

M.  A. Sanden 
Rua Di)<eita, 34 -• Caixa  do   CorpeiOi  383 

S.  FAITLiO 
Das   S  da   manhã    ás   5   da   tarde 

ôes gratuitas 

4 O 

Attenção 
Não se entende commigo a pu- 

blicação bontem feita nesta folha, 
referente ao protesto de uma letra 
sacada e endns.^ada por Alberto 
Costa. 

a. I'aulo, IH de maio de 1903. 
Ai.iiF.nro J. UoDiiii.LT.s HA CosrA, 

■    Cheie de secção da Prefeitura. 

Ao srs. Syndicos da mas- 
sa da casa José Leão de 
Sylos & Cia. 
Credor de cerca de 1.'10000SOOO 

tenho por diversas vezes me enten- 
dido por carta e verbalmente com 
o dr. Martirn l''rancisco Sobrinho, 
syndico, e na ultima conferência ha 
cerca de dois mezes, garantiu-me 
o illustre doutor que dentro de 15 
dias seriam convocados todos os 
credores para resolverem sobre o 
rateio e nte hoje—nada. 

Comprchendei! os srs. syndicos 
dr. Martini Kranci-sco .Sobrinho e 
Casa Bancaria DrUmond, que por 
muito insignificante que seja a 
quantia que me possa caber, faz-me 
falta e lu se vão cerca de 5   annos. 

Peço oos illustres syndicos que 
sem mais delongas distribuam aos 
respectivos credores a quantia ar- 
recadada. 

Casa Branca, Tt de maio do 190.H. 

BAHãO DO RIO PAHDO. 

Amanhã 
"^O     cozi-bos 

l'or   fJS 
Rua Direita, IO 

Dr. RubiSo Meira 
Clinica medtca.. 
Reaidsncii—liua HoWetia, 28 
Conaultorio—S. Bento,í5. 

1 áa 2 

Coronel   J>   Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio :   rua Boa Vista n. 6. 
Reaidencia : nia do 'Ypiranga, 72 

PELA SEGUMDA 
VEZ DEPOIS DE 

cinco annos foi atacado de rheu- 
matismo articular agudo o sr. Joa- 
quim de üliveira, distlncto corre- 
tor do commercio desta capital. 
Soffria fortes dores i|ae o Impos- 
sibilitava de sahir à rua e então 
lembrando-se de que da primeira 
vez que fora atacada pelo rheu- 
matismo, sarara cem dons frasco* 
de «Ellxir de Sucupira de Oael- 
rozi. mandou á drogaria buscar 
sm frasco do afamado remédio e 
•iemeçou a «sai-o. Pela ae dia ss- 
golnte ponde o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás soas occupaçies, sen 
sentir as taes dôres™         

Amanhã 
c O zi. 
Por   (ií 

Rua Direita, 

tos 

IO 
Guarda   Nacional 

80.»  BllIr.Atl.V 
Do ordem do sr. coronel com- 

mandante, convido a todos os srs. 
oíficioes da 80." Brigada a compa- 
recerem 110 dia 1;1 do corrente, ás 
12 horas do dia, no respectivo quar- 
tel, fardados i- armados, afim de 
assistirem ao compromisso de di- 
versos officiaes, cujas patentes 
Bcham-.se na Secretaria do Com- 
mando. 

A. D'HoiirA, 
Ajudante, 8e^^indo de seert-tario. 

^ O 

Riia 

Amanhã 
C O zi 
l'or   tó 
Direita, 

tos 

IO 

Aos spQ. chefes de família 
/".—Hunl é o melhor c mi.is va- 

lioso beneficio ([iie um bom '.hefe 
de família pode íiii-er a favor dos 
que lhe são caros í 

/i.-Kspecialrnente n'uma quadra 
temerosa como esta que estamos 
atravessando, é o instituir um se- 
guro de vida. podendo pagar os prê- 
mios em ppq;icnas prestações e de- 
vendo ser f.:ilo na Sul Anujrica, a 
mais importaiiie e mais garanli.la 
companhia lie Seguros de Vida, de 
que é corretor em todo o Kstado 
de S. Paulo o commendndor 1-er- 
reira de Mello, que prestará todas 
aa iniormaçõês e enviará |irospi- 
ctos também para o interior do Es- 
tado. 

Rua l.'i de Novembro n. nij-Ga- 
leria de Cryslal —Escriptorio n. 10, 
onde se ac-lia Mrnljera o escriptorio 
do jornal Noculade.^, de sua pro- 
priedade. 

9 
NERVINA 

4 o 
Amanliã 
C  O  33, 
Por   8S 

Rua Direita, 

tos 
IO 

Asylo do padre Paollni 
{Morro Vermelho) Rua Pires da 

Motta  n.   129. 
Clinica das moléstias dos olbos 

do professor   Francisco   Pignatari. 
Consultas gratuitas para os po- 

bres de todas aa nacionalidades. 
Três vezes por semana, 3.' 5.* e 

ssbbados. 
Das 8 ás 9 horas da manhã. 

Amanhã 
'40    cozitos 

Por   6i? 
Rua Direita, 10 

Intermittentes 
com   grande   rapidez. 

Febres 
Curam-se 

usando-se o verdadeiro Café Bei- 
rão (Licor ou Pilulas): milhares de. 
pessoas tém sido restabelecidas com 
estes milagrosos preparados a que 
chamam SANTO REMÉDIO BÈI- 
KAO, como prova de reconheci- 
mento. Vende-se em todas as 
pharmacias. 

Deposito : DROGARIA BEIRAO, 
PAHA' 

Amanhã 
■^O    cozitos 

Por   es 
Rua Direita, IO 

EDITABS 
Prefeitura Municipal 

Faço publico que, pelo prazo de 
oito dias, contados da presente da- 
ta, se acha aberta concorrência 
publica para a e.\ecução das obras 
de fundações do tbeatro municipal, 
de accürdo com a autorização con- 
tida na lei n. 643 de 2õ de abril 
de 1M:-í. 

O orçiimcnio, na importância de 
82:r!Bô.'í-{12, plantas, especificaçõea 
e demais papeis, acham-se naDi- 
rectoria de Obras Municipaes, à 
rua do C.jmmen.-io n. 10, onda se- 
rão prestados aos interessados os 
esclarecimentos de que necessita- 
rem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, a saber- me- 
tro cubi.-o de excavaçõo em terra 
com transporte até 100 metros; 
metro cúbico de excavação em vai 
Ia lOm compressão do leito; me- 
tro cúbico de concreto de pedra 
com argamassa de cimento; metro 
cúbico de alvenaria de pedra ordi- 
nária com argamassa de cal; me- 
tro cúbico de alvenaria de pedra 
com argamassa de cimento. Devem 
ainda as propostas trazer os reci- 
bos do pagamento do imposto de. 
empreiteiro e da caução de .S:00O$00O, 
para garantir a execução do con- 
trato, conter o nome dó fiador idô- 
neo, que se responsabilize pelo aeu 
fiel cumprimento, e ser entregues 
em carta fechada e lacrada nesta 
Secretaria, até o dia 15 do corren- 
te mez, ás 11 horas, para serem 
abertas no dia immediato áa mes- 
mas horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura da 
Município de S. Paulo, 7 de maio 
de 190.'). 

O   Director 
Alcaro liamos. 

'^ O 
AnaaU 
O O a 
Por   t>$ 

Rua Direita, 

t O 

IO 

Regnlader da Hadr* 
BEIK.AO 

Do   uor.sçAS   PROPHiAa   DAa   MC- 
LHERES 

R*'-cmn-enJj-se pira prevenir on 
aü.vidr as p*no«8" dorra que se 
produzem qi.sr.ioo flu.vj menatmal 
e c»ca8;«o oc excessivo, e também 
como um agente cal 'ante noa ac- 
c^s^v-* nervííío* e by»tpríci>s que 
ín<farrttrr^ tTíU prer-ejem ou »-om 

piestimo naelleu ^e a ccsiprar a uita . pacbam Mias   dores   ao tempo do 
.k..—^ ' Período r-en^lrual. 
chácara. ^lsef.<*llo   ülíOtlARIA F.KIf^AO. 

r-<^ta« ccu?*s q 1" a   TnLana   af- '^ P.AUA' 
Qnnoa de"l«;    o   pnQ<-if.ió   n   qn# '    Veaicaa   em   todas   aa {-harma- 
tain de continuar affinneniio ale ao  daa. 

4 O 
Amanha 
O O B 
Por   6* 

Rua Direita, 

toa 
IO 

Prefeito o ex-depntado 
lllmos. srs. Silva Gomea ftCia.: 
lenho a satisfacção de commu- 

nicar-lbes que, em vista do resul- 
tado esplendido que colhi em mi- 
nha casa com o emprego do seu 
preparado Pulmonal; passei a con- 
selbalo ás pessoas de minha re- 
Is<;âo em Florianópolis, confirman- 
-lo-aa sempre o seu valor para a 
cura de todas as affecçõea do ap- 
parelbo respiratório e ate mesmo 
da tuberculose pulmonar incipiente. 

Por estas rczões. p;»=o o pre- 
sente, cuia pnblicaoão autorizo. 

Florianópolis,   '.íh   de outubro de 
isoe. 

COROBF.I.   KMILIO   BLCM. 
Depositários : B^iuel a Cia. 

(lis, 

Prefeitura Moolcipal 
Faço publico que, pelo praso de 

8 dias, contados desta data, ae acha 
aberta concorrência publica para a 
execução das obras de calçamento 
da rua Glycerio, entre a rua da 
Gloria e o'aterrado da Mcóca, au- 
torizado pela lei n. 61õ, de 10 de 
dezembro de 1902. 

O orçamento, na importância de 
6O.-10O$0OO, e demais papeis, acham- 
se na Directoría de Obrks Munici- 
paes, i rua do Commercio n. 10, 
onde serão prestados aos intereaaa- 
dos 08 eaclarecimentoa de que B»- 
cesaitarem. 

As propostas deverio   ser   feitas 
por preços unitários, eatar aalladas 
convenientemente, trazer os reciboa 
do pagamento do imposto   de  em- 

; preiteiro e da caução   de SOOOtClOQ, 
' para garantir a execução   do   con- 
trato, conter o nome do fiador ido- 

' oeo, que se responsabilize pelo seu 
; Bel cumprimento,  e ser entreguea, 
i em carta fechada e  lacrada,   nesta 

': Secretaria, até ao dia 19 do corpen- 
1 te  mez,   ás  11   horas,  para  serem 
I abertas DO dia iminediato. ás mea- 
I mas horas. 

Secretaria Geral da Prefeitarado 
: Manicipio de S. Panio, 11 de maio 
i de 1TO3. 
; O Director. 

Alearo Ramo». 

Amanhã 
4 O    c O 

Per   fi? 

I Rua Direita, IO 

a. t o s 4 O c o a, 
Por   í* 

Rua Direita, 

t o 
IO 



mmmmmmmm 
EilitAl úf praça 

(■una >liiiiili>ilrictnK niHiiili 
lut- 

ou riM'OllMir 
BO» lJK)>oailOH Muiii^iiiaiM .lii rua 
JaRUarilx!, M) n (in/.uinolru n. U>( 
A, por iiilrai\üo iloart. fiH ^ I.* do 
CoaÍRU Uo l>oiitiiraii, um liurro pri^- 
Io e outro (In • <ir putiKnn' o iims 
vii'i'« pliilntln, quíi «Lian   Iriaclo» ii 
frii.;a no ilia I • ilo me.' loironlc, •> 

liorn lia lardi", i'm Ironh' o poi 
Uo lio Mcnailo ila run l'> de Mar- 
ido, li nSo (ori!m rclirndoii pcloa 
rcipe<'tivo* proprietário», paKa a 
importan<'is da multa o das dcapenaii 
do UopoHiio. 

1.» Síci;iIo lia Secretaria (ieral da 
Prefeitura do Município de S. l'au- 
Io, l'J de maio dr t!Mi.l. 

O chcle, 
• A. Costa. 

DIreotoria do Serviço Sanitário 
Sendo o pornilonRO raiado ^■■'l••■ 

nomiiiajaniiata), cupcoio que lom 
b habito de picar durante o dia e 
prinripolmento do madruRada n no 
anoitooor, o wienle lnal.^ nrliro <ln 
nropa'i<t<y'0 lia /f/"f ainarvlln, 
<ai'0 publico, de ordem do Hr. dr. 
dircclor do Sorvido Sanitário, ipio 
de  accõrdo com  o  arl. Hfi do ro 
frulamcnU) do hy(çicne, scnio miil- 
ados em 'JOüS os proprietários ou 

locatários que conservarem ORuas 
estagnadas, que servom de viveiros 
de pertiilonuofl. tanto dentro como 
túru da» liabilai;õoB. Outrosim, in- 
correrão na mesma multa todos 
aquclles ipio nSo tiverem os quin- 
taes roí-ndOH e perfeitamente lim- 
pos de modo a facilitar a inspe- 
cç5o e remoc,'üo das lotas velhas, 
pedai'08 de «arrafas e quaesquer ou- 
tros receplBCulos de agua-s de chu- 
vas, que muitas vezes se acham 
occultoi debaixo do matto. con- 
•tituinüo um excellcnte meio para 
creaçSo das larva» do stcfiomuia 
fasciata. ERualmente la<:o pubfico 

'que os viveiros principocs dos por- 
nilongos rajados tem sido ultima- 
mente cniontrados nesta capital 
nos bairros de Santa IphiRonia, 
largo do Arouche, \illa Buarque e 
■eus arredores. 

Secretaria da   Direciona do Ser- 
viço Sanitário. 

*S. Hsulo. 
Dr. Thcodoio Baijma, 

Secretario interino. 
(261) 

Imposto   predial 
o administrador da Hecebedoria 

de Rendas da capital faz publico, 
para conhecimento dos interessa- 
dos, que, desta data atú :(0 de ju- 
nho se procedera ;í arrocadoçiio 
sem'multa do imposto referente ao 
1." semestre do coiTcnle exercício 
de 190,S. ., ,      , 

Outrosim, convida os devedores 
em atrazo, relativamente ao exer- 
cício de 1!M)2, a virem liquidar seus 
débitos, sem multa, ate o dia 1/ de 
junho do corrente anno, ahm de 
aproveitarem os benellcios do arl. 
*7, da lei n. 861-A, de Ui de dezem- 
bro de 1902, e evitarem a cobran- 
ça executiva. 

Recebedoria de Rendas do capi- 
tal, 1." de maio de IHO.H.—O adnu; 
nistrador. Antônio Pereira de Qiiei 

Entrada    do     Ferro 

e Ituana 
l-o-.o publico que, nos d>:<p/icliOi 

do cafii.feitos nn» entai-úes dintii es- 
trada, para qualqui-r detlliin, seja 
em trale;;n miitiiu nu próprio, snrn 
ORNA inenailorin Isvinl» na lias* dn 
:iio iiis por 1 (iiK) l,ili>i « p(i;- l.ilo- 
liiilro, com o auRiiieiito conespon 
dfnl>< .1 Inrifii movei adopliida no 
mez respectivo, lli'«ndo por esto 
Icirma uiiiliciula a base da taliolla 
de cala em Iodas as linha» dejta 
Katrada. 

Allrvrio Mnia, 
Suporinteodenlo. 
   (.W2__ 

Escola Polyteohnioa 
I.MiTliri;Çi"'K«   PAIIA   KNAUKS 

De ordeiu do dr. direclor fnvO 
publico que, dx accArdo com o re- 
KUlainonlo, as inscrip^õespara <i\a- 
me» do» diversos curses de»ln es- 
cola estario abertas desde o dia Ü2 
do corrente até íi de junho vintiou- 
ro, data do aeu encerramento. 

Secrclariü do líacola, 10 do maio 
do llioa. 

O secretario, 
It. dl! a. Thiwio. 

Annuncios 

Ãramina 
I)   absixo ossifínado   commiinica 

auo 80 achn comprando no interior 
este Kstado, aramina ou casca de 

iiua.rimit, cuja planta no norte é 
conhecida por marmellino bravo e 
cnrrapicho. 

I-'' esta uma industria que pode 
ser explorada por Iodos, porque c 
de lacil c,\lraci-fio e preparo, c por 
isso o pobre que nflo tenha serviço 
certo c determinado, poilerfi obter 
por este meio um bom jornal. 

SSo intermediários, nas localida- 
iles,   os seguintes senhores, que se 
acham autorizados  a comprar toda 
e qualquer quantidade : 
Antônio Wandarico—Sorocaba. 
Tenente-coronel    Luiz   Aunuslo de 

Almeida o l.ombn de Abreu * Cia. 
—Rananal. 

João Barroso 1'ereira—Uueluz. 
Manuel   Martins   (Jiielhas — Cru- 

zeiro, 
.losc   Uiogo Haslos   &   Cia. — Ca- 

choeira. 
Antônio Malta \ Cia. — Guaratin- 

,!:;uetii, Uoaeira c l.orena. 
I-rancisco Coelho l-erreira —   Tre- 

membc. 
.'^garbc Natali—(Juiririm. 
Mendes (ionçnlves * Cia.— S. .losé 

dos Campos. 
I-'iancisco Gonçalves \ ieira—Caça- 

pava. 

CORREIO PAULISTANO '-=■ Quarta feira; 13 de Múo de |903 

Amantiil 
<LO    contos 

ivir   llf^ 
Run DlioIln.JlO  

Jiilifl .iariiillio lloilriijiips 
auarda«liwro« 

l.erciona v«cripluraçfi.> fiicrcantíl 
o cunldbilidadii cúiiin,urcínl. 

ICncorrega-Ho do qualquer traba- 
lho do sua prolUaAo. 

liesldenria, ruo do» l''loro», 73. 
I-Iscriptorio,   ruo   da   esperança, 

t.'.-ll. 
H.   PaHio 

m A. mmi) f 

jSanatol 
KAumcADu i'on 

Freire de Aguiar 

: 
^ Rim il« 

J», 

Con»ulM,;io 

CoMMtroU. 4-B 

ll«»mi-u(ti» 

Rua  Consolaç&o, 72 

tULUt-HONa,  IH 

ia X uouauit.'.»-.   a«»   12 u X j^ 
{ i!k Urde ,$ 

fCtcrsinfectante de 
valor antisepliooy 
aconselhado para 
varias appiica- 
çôeS| e particular- 
mente para desin- 
ffecção domiciliari 
pelo seu aroma 
agradabilissimo» 

Seposlta.rloa    nssta. 
olda-cle : 

Baruel   íV;   Cia. 
Rua  Direita,  I 

(277) 

Granile Hotel do (llolio 
iii II Rua   de   Onrmo, 

IMIDPIlir.TAItlO 

M Mm i'mm oe' 
Heoebti-8ii 

famllio     o   paa^aijfiror 
hurva «o  loiii Bk^-MO e proiiiiillduo 

kl(ind»-»ii ponHÃo 
• doRiioilio, a  prefo» modicoa 

9.  rauia 

Amanhi 
40    oexitos 

Por  i;#, 
Rua Direita, IO 

AmanhI 
4 O tos C  o  XI 

Por   li.-i 
Rua Direita,   IO 

TH£ATKO    SABiT'ANIiil 

AmanhS 
<^0    contos 

Vor   6IÍ 
Rua Direita,  IO 

íiíiMínlElns 

A 
ALIGAMSK commodos 

bem mobiliiido», na casa 
de Fensao Allemã, rua b. 
João, 1»:!,   esquina   da lua 

Aurora. 

s. Paulo, 12-.-,-lílOH. 
Auijunto Cambraia. 

Amanhã 
4 O C  O  » t O  B 

Hor   iií< 
Rua Direita, IO 

((Orchestra Paulista» 
Regência dr   maestro   G.   R O C C H I 

Quarta-feira, 13 de maio 
A'« 8 l|2 ha. da noite A's 8 l|2 ha. da noite 

1." Concerto symplionieo 

Os foiShetes 
vendexxL-se xia Casa Sesth,o-«raxi, é. rua 

S. Sento z&. SO e na Z^i-vr&ria Cixriliza- 
ção, à. rua Quinze de XTovasaa^sio, junto 
ao "Estado de S. Faulo". 

Grau'na 
Ouereis ter 

lindos cabellos?... 
Usaa a GnAU'NA, único tônico 

Indlpiana, que faz nascer cabello» e 
combato a caspa. 

A GRAfN.V dA um brilho ad- 
mirável ao» cabello» e curn lodo» 
os malah próprio» do couro cabel- 
ludo. 

A GKAIJ'NA vcnd«-8e na» prin- 
cipae» porfumnrin» e dro^nrins. 

Depoaltarlo» em S. Paulo 

BARUEL « COi^P. 
LARGO DA SE' 

oanto da rua Direita 

Papaina Silva Aranjo 
Croduoto    puro,    aup*rtor,    manipulado 

oom rlgoi-onn. llmptiaa. aenri  rival. 
t-Tíio O'  í\fiincia,J-r. oom   alAnlli^rsa QUí» -vnrn 

au mxrOMclo 
U&HOi>ilO        C&HAL 

Hua   r^ricaoiro   de   Mourço,   n. 3 e 5 
•a ■ a*   ji» as    .« ^ mi »: a m o 

LARGO   DE   SAO   B% NTO 
Entrada   pela rua de 8. Bento, o. 97 («obrudo) 

Grandes  commodldadoa  no   novo estabolocimento 
Grande salf  do Jantar 

QuartOH  para famílias e soitelroB 
 •    DIwüniA    S$000    a  

Importante 
Os cigarros  da CASA  IDEAL  são manufacturados 

com legitimo o superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reconhecido  como  o mala saudável. 

Ksae   papel tem   a propriedade de não nllerar o pal&dar do tabaco. 
por ser agradável o Onissirno. 

Vende* se só v<a   CASA    IDEAL 
d  rua Quinze    de  XTovaaaalsro- n. 49 

E AÇO de qualquer modelo 
^Preços sem competência 

Companhia Lupton S. PAULO- Rua S. Cento, 41 
Rua Domingos  Paiva — BRAZ 

É sem rival para o uso <la 1n- 
fuucia e o (juarto do enfermo. 
Devido A suas proi)riedade.s cies- 

Sabonete 
de Reuter 
Infectantes, impede e destroe 
todocheirodesaBradavel. Podo 
UBal-o ii malH   delicadu  cCitis. 

DOR GU 
!£=• Í^I^V T I-.:H3 C3-:;:-A. iz> o 'O:FL X>JEíC3.í 

CaOPEIRA — Precisa se de 
•^ uma boa criada, séria, com 
i nratica de todos os servi- 

çtí9 de casa de família, exi- 
ge»e boa r-iferenoia, à rua Conse- 
heiro Kebiaa,- n. 95. __^ 

lOMPRA-SE qualquer quan 
tidade de abacaxi. 

Rua  Flo^vencio  de Abreu 
n. 83. 

niiC!SA-SE de um carre- 
gador de balaio na rua de 
S. Paulo n. M. — Pada- 
ria. P 

va   para u tSra»il 

De La Balze & Cia. 
Rio de Janeiifo 

LIVRARIA 
Collegial 

RECISA-SK alugar uma ca- 
sa para   pequena   familia c 
que não seja muito distante 
do centro da cidade. Cartas 

a M.,  no escriptorio desta  folba. 
P 
P kKlíCISA-SE   Jf uma peiMta 

cozinheira e para mais ser- 
viros   de   pequena família. 
Si' não souber o arte '■ esíu- 

Mdo   apresentar-se.    Rua   Amaral 
Gurgel n. 2li.   

PRKCIS.^^-SE   de   uma lava- 
deíra   c   cngominadeira   e 
mais  serTÍros   em   casa de 
pequena família. Hua Ama- 

ral Gurgel n. 2ti. . 

VENDE-SE dois mil alquei- 
res de terra superior, 2 
boas casas de moradia e 
mais bemfeítorias, em boas 

í-onoicôes e barato. Com pequena 
entraJaem dinheiro, permuta-se por 
propri6.'lades em qualquer outra c" 
lr,.,C.«   I>fri''ir-se por especial lav 

l CO 

marca  Ofrií.'ir-se por especial favor 
a   Adíjlplio    Uueno    Pimcr.tel. em 
Faxina ou l.avrínhas, 
cabana. 

linha feoro- 

Capüâo Vicente llllo- 
peira da Costa 
Mattos 

Emílio df (iodoy e famí- 
lia, fazi'm celebrar no dia 
; í do corrente, na egreja 
de Santa lpbif;enia, us 8 
horas da manhã, uma mis- 
Rt» por .ílma do seu sau- 

_ doso íiTr\'w.Q 
Capitão Vicente Moreira ila Costa 

Maítos 
fallecído em Taubsie, commemo- 
rando o 7.° dia de seir passamento. 

P&r» este acto de caridade e re 
liRíão, convidam a Iodos o» flmigos 
e parentes do Qnado. 

Acadêmica 
DE 

PEDRO S. MAGALHÃES 
[ 29, Rua do Commercio, 2Q 

P&pel para carta 
Em elegantes caiiinliaB de 50 fo- 

' Ibas e 50  onveloppcB,   quo vulgar- 
iicnte BC vendo a Ü^ÜOO, a Livraria 

i Collegial c Acadêmica de  Pedro S. 
de Slagalhães,  rua  do   IJommercio, 

jau. cstii vendendo a 1$S000. 
Esto  magnífico   papel,   fabricado 

Ic.siio(ialnieute para o Braeil, offereee 
1 ttrandes   vantagens  Bobre   os  seu» 

siniillarcs. 
.N'ão Be d«vc adquirir papel  sem 

I virificaí- o que se vende na  Livra- 
ria Magalhães — a qual   remetto 

U)i;w/)r" a quem as pedir 

PEDKO DE S, MAGALHÃES 
12(j, íiiia do Commercio, SQ 

SÃO PAULO 

AmanhS 
40    con'boa 

Por   «í 
Rua Direita, IO 

Chamamos a attençSo dos srs. laviadores, commissarios e ex- 
portadores de café, para ense novo classilicador de café, qu» confor- 
me a opinião de Casas exportadoras importantes e Lavradores en- 
tendidos, i; o melhor em todos os sentidos que actualmente  existe. 

A separação do cafú ò uma questão aguda Q mal andam aquel- 
les que jul;;am poderem remetter café separado nos antigos sepa- 
radores, porque 

esses Lavradores   terão prejuizo enorme 
na valorização <sos seus cafés. 

O único meio pratico que o próprio Lavrador tem hojo para 
obter preços bons e amenizar a crise, consiste em melhorar o ser 
viço de suas mochínas. •' 

Aconselhsmo.s, pois, aos nossos numerosos amigos, freguczes 
e lavradores em geral 

Assentarem já o "Separador Guarany,| 
Além dos separadoreo «OUARANYv, que trabalham   nas   fazendas, 
acham-se   funccionondo   em casas exportadoras no Rio de Janeiro 

7 Separadores Guarany 
o   que    prova    exuberantemente    a    superioridade    do    mesmo. 

VANTAGENSi 
L") Perfeita classificação, de»ido à construcçío especial aug- 

mentando consideravelmente o preço de um   lote de café. 
2.")    H^normo solidez  do machinismo. 
3.") Pòdo-se mudar facilmente as esteiras do separador, para 

adoptal-as a diversos tamanhos de cnfé. 
-t.")    Movimento rotativo suave dos cylindros. 
f).") Tem rolos mechanicos, privilegiados, que limpam os cy- 

lindros com uma perfeição sem rivul, nunca vista, o que dá o ver- 
dadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS a todos os interessados que os mplhornmentos 
que constituem a enorme superioridade do <SKPARADOU GUA- 
RANY}, são todos privilegiados; portanto, ninguém pode iillegnr 
ter ou poder fornecer os ultimeis melhoramentos destes separodores 
de cnfé, que são de UO^BB proprifdade exclusiva 

Pur/j mostrar a superioridíidc flerte ol.ns.siíi<',Tdor. acha-se o 
mesmj assentado em S. Paulo, onüc póJo ser vísio fun''oionando 
junto com outras machinaa de café aperfeiçoadas. 

GararãimoK a absoluta suporiori'lade do "SEP.\RAl)OR 
GUMiANY,, sobre todo c qualquer separador actualmente forne- 
cido por outras casas, como provam os numerosos attestadoa que 
temos a disposição dos srs. compradores. 

Para inforinações,  pedimos  dirigir-se  a 

Rua So GomêrÉ, 24 i ARENS IRMÃOS ! Rua ia MMi 14] 
São   Paulo Rio de Janeiro 

SEBJISTBAO LEBEIS 
ooii.a:2d:issA.x?.io 

Faga   aa   coutas   da    trex3,âa   á   -uista 
Rua da ConceiçãOi 66.   Caixa  do CorreiOi 33 

(239) S.   PAULO 

Coronel João Teixei- 
ra da Silva Braga 

A familia do coronel 
Braga, manda rezar boj/< 
13 decorrente, as 8 lii 
horas, no Sa^-rado Co- 
ração deJesui", uma mis 
sa do 30.* dia de seupas 
sameoto. 

A' todof que assistirem-na, seuâ 
ajçTadecimeatoí. 

Banco de Credito 
Real de S. Paulo' 

Oaimada» de capital, em aíraro 

A diiartoria deste Uanco re.solveu 
^a^ctáer aos sra. acioDíatas que 
^T «efaain em debito de uma ou 
maia prest* •>• 4e capital das sua» 
rlJUe»   L-or não terem aitendiao as 

ii^izado   o   M^--tÍTO   p.«a- 

Si < pTalo. oa na do ni,-"» 
Comrricr-ial do «io de Janeiro. ■>» 
Capital Kederal. 

ti. Pajjl<T. * de maio 4e i'»i>. 
ttodnjxjte*. J. OI trle 

lííaador-geríBte 

f2ifl 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE aUEIXENI 
Soffre do estômago e doa inteiti- 

Dos iiá quem não conhece o 

Elixip Cintra 
Diarrkéa. — 1 colher de 2 em 3 

horas, e quando houver também 
labre, administra-s», simultanea- 
mente com o Elixir Cintra, 2 dósea 
de bi-sulpbilo  de quinina por dia. 

E' inlallivel a cura, eaquelle que 
;igo ficar curado nio pagará nada 
pelo remédio. 

Dentição dal crianças. Aa crian- 
ça», nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa. lebre, 
▼omito», e para i«so não ha melhor 
raciedio do que o Elixir Cintra. 

ni/*pef'ia.    Falia de appetife, di- 
festão diftloi.'. dor de estômago, 

na», três ou m»u calheres por dia 
do ELLXIR Cl.NTHA oa ELIXIR 
ptCHLRY COMPOSTO—pripa- 
T»da do pbarmaceutteo Antônio 
Pinto hl  Cf"tra. 

Soffre de fi*»prrhea »6 quem BiO 
conhece a ínla!li««í 

iMjrnçÂo cmTRA 
Eaeootrs-se sm toda» a» pbarma- 

cita e d^cfariaa 
CtiaaeM CUi áiarrliea s biciia* 

Illmo. sr. Antônio Piotc Noce» 
Cíntr».— Venfco, IP õU>XIO ia ver- 
dade, confirmar per ttciipU). que 
«mpreífuti o Klixir O» Pactürx 
rompoeto, por r • prcpírado, em 
., - - f- de micba ««« * mai» 
criaDca» Áa -mpreifado» e Tizichoe 
da fazenda de «iwJ irmio, coronel 
Loiz de iou»Ji l>Mte. í;íS «cfí.-iam 
«•a diarrhéa e dTs.íentena. co».; .>>»e 
i »»C-» • q'le não í»lhcu um tl> 
doa doí» CU ">•'• c«*o» e"" V" 
amprep:<i- 

Com estima. »ub!cr«.»-r:« de T. 
a. aU* oir.' a cr.* — Franzi.'--' «^ 
Pmmlri Lèiii Qaõ^ 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para conhecimento da pnblico e dos nossos agentes na Interior, 
damos em seguida a ordem das exiracçfiea de m.a.10 de 
I80S, ohamanda sua especial attenyfio para et novos e nagnl- 
ilMS planos. 

8i000$ por 300 rs. em 5, 12, 23 e 30 
IO1OOO8 por 150 rs. em 2, 9, 16 e 26 
lOiOOOS por 700 rs. em 7, 14, 19 e 28 
I2i000$ por 700 rs. em i, 8, 15 e 22 
I2i000$ por 750 rs. em 6, 20, 27 e 29 
ISiOOOS por 7i0 rs. em II e 18 

20s000$000   25:000$000 
Por 750 rs. em 4 e 25 Por l$600  em 13 

Nos preçoa doa bilhetes já está incluído o sello de consumo. Todas os 
bilhetes são dividido»   em fracções de 160 e KO rs. 
 i    ■   ^    ■    , 

Grande Loteria Es|»erança 
Sexo, eg\3,al X 

Coinmemorativa da "Queda da Bastilha,! 
X^ÊLO ha. bilhetes    brenccs 

100000 10111:16^03 coaa, 100000 praxxiioa ZZ 
ExtracçSo em 14 de julho de 1903 

Preixilos intogn^-aues Prêmios Integr-eLes 

50: • I • 11 $000 

NOVA LE! DE FALLE5ICUS 
Ediçfio  popular 

Formato   nlnasonlo, C  a mais 
completa possível 

2$000  o exemola-* 
LIVRARIA   MAGALHÃES 

Rn»  lio Comniercio R,  29 

Mirüfl.' •rnvt^B* I 

I /\ 4* tuca*Al, J*n<tci*, J»/*»*»» 
II laaiaia   k wnU »»i ixlaela» 
I *■■> ^"yri»» f» ■ r>»u 

AtnsnhA 
4 O    o o XI t 

l*ür liíi 
Rua Direita, IO 

o o 

INFLÜENZA 
—•— 

Cura se só oom um vidro do 

Xiiriipe [i"i!o:al  kilsíiüiiei' 
comporto de   O«nof:'o 

Rua S. Jni» II. 1(11) — S. |'.li: O 
F.Tliricn 

do esiieoinoo contm ooquAluohe 
Amunliü 

40    coatoü 

I Soclete   Genfirale   de   Trnn oiirts 
Marltlmes & Vapeur de Marbeüle 

O esplendido vapor Irance/, 

Aquiíaiíte 
Ksiwr/1'lo da Kiiropn em Snnio», 

no diii 17 do cíir'iiil.'. h«h.iii 'li- 
piiis du iii'li-| on"«V"l .liMi.í.ii,   |> ni 

Mo/itewidoo 
o Buoriús     tros 

|*.r» |ins"ii;;e;,'< ■ ' í«IH ir.;.,. II.,I- 
r'rí^   ■■"II. oH nt*' 1-.' s . 

íntuHEs dcs Sai;!:5 k D. 

r:-    o o a 
l'or   li.y 

Rua Direita IO 

R. i'üi)lo     Uin 
SaniijK-    Itiiii   '. 

liK, n   il."i 
Hifi d'' JineirO: 

Murçci n   M. 

cl<:  ■<. 
ilil./o 

lli.t.-. n, ',:(» 

Il'|.»    l'n'l!<rro 'I' 

ff.^hir4 GeselischaKs 
H 

U 

Serviço semanal entra Santos   c   Hamburgo,  uo.n ««naiai pelo 
Hlo    dl'    lar.fli'c.   tl.-\!il..    f    Sartlii' 

Vapnreu a sahir:   .São Poiih. 'i'.\ 'le UJBíO.   Anji:iitina, '■'• de junho; 
('ordob'.'., 10 de junho 

O paquete allemau i O pa jcte alleroi' 

Petropolis „" B AH l A „ 
C:apit3o : .1. li. Keldmann 

Sahira no dia U do corrente |iarn o 

Rio, 
Lisboa  c 

('.u\idao :    J. 
no dia   Ifl d'.' 

Bahia, | 
Hamburgo! 

Bruhn 
Snhir.-è no dia   Ifl fio corrente pnra 

aceeIta';do pü(iSOí.:<,'ifOs de 1* cI^iRne. 
Todo* OB paquet<8 ria ('.üm|j.inhiíi lüo 'i- 'vjuslrmi/.id    mo.len.«. il 

luminadoa á luz olcctrica,   (lO^suindo   e«f,lç:iililn» ncorr/nriod.i .j. a  |,sr» 
pauageiros da R.* e 2.* classe. 

Preço da passagem de terceira classe par? Lhboa I33$noo. 
A companhia vende passagens  de   '.* classe para Cherljour^- , (.'>?lt 

preço de lie 27. 
Todos os vapores desta companhia t6m a bordo  -cozinheiro    puni: 

guez e fornecem vinho de mesa ao» passaf^eiros de S." , 'asse. 
Recebem-se passaeeiros para aa linhas dos Açoree e Madeira 
Para   passagens e maia inforn-açõe» com oi agente» 

E   John«tr>n  A   •"    Wiin   r)<-i  C,rint:-r ^■■'■r^■^   ■■ 

MORDOEUTSCHER LLOYO B^EmSfg 

Con<man«*ntp, E. RAETZ 
do corrente    para 
'Madeira, I^abc<», 

Srexxiexi 

O  novo vapor 
BtlemSo 

lliamlnado á Inz electrloa 
Snhirá  de Santos em   20 

E%io de «T&ziairo. BaJ3Í.&, 
Ro-bfeerdajsa, Aatiaorpi© 

levando passageiros. 
Preço dai> passagens de   1.'* olassf para Rottcf-dam,     n<!iier'> 

pia e Brecnei*!  marcos  400. 
Bate    paqu,*!»" '.e-:    (jo.,s -     a» rn'iis -i   '. ■   i-   .. :i:. .JM.,...í,í, ,-■:;•. 

.>«M«sffe ros de   .^.' ''ISHSe e ti.ii,   -cjz.nti.Mrí^  |io <:\g  i'/.  '.   '.orrtc 
Preço '■'os passiifpn'!  le ?.." .-URSP pftr»   l.ii-.hf..   e Mndeirs,   n..;>i'fi.i. 

vieho  te MKíflft, IHBÍOIIO 
Ke'".h'.ndo    "«fn;i->'.iros pers «> llhtm JOr   \.ór;<:. 

\'i\Th Ireleii. |.<iH,<iiL'^r... '.' muis informncó'-!     MUH OS <ií'fn' •' ■ 

10   Largo   Mo.itR   Aiggrfi    10    1    81    Fluo   de   Sàu   SB.IíO     H 

o esplendido   vapor francez 

v»^.   3L-.   GJ-    Hli.  ^~*     ■'■    r 
Esperado no dia 20 de maio, subirá depois dn indi.spensavel úaiiiorn 

Genovai   e   N^jpoieu 
PHgÇO»   nAB   PAS8A0ENB : 

1.» classe—Gênova e  Napole», UnO fr",;./;, 
2."      • »       >        . BOO       > 
».•>     —      »>>....       l-iO       . 

A Companhia vende passagens «tè Paris n»» conJK.óeH .»BXI 

jíjsrsetOí 

para 

Até Paris, ida 1.' classâ 
Idem dito, idem 2.* classe, 
Idem dito, 3.' dita   . 
Idem dito, ida e volta, 1.' ciais* 
Idem idem, dito 2.* dita . 
Idem idem, dito 3.* dita 

67.S franc. 
Õ02 
lü9 

1.109 
8)j2 
H6Í 

Para passagens e mais informações, com o» alentem : 

ANTUiiES OOS S^iiTOS A C. 
S.    PAULO 

SANTOS 
1   SS,   Rum   C&uin««   de Htt^eit^^i^r.^^ g^ 

HÍO    DE   ;ANEr*0 

Na Companhia Nlcchanlca e Importadora de 3, 
PaulOp á rua Quinze de Novembro n. 36, vende-ae 
borraohaa pretas de primeira qualidade para des- 
polpador, a preços reduzidos. 

ÚNICA   QUE   VENDE   SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
Prêmio maior IPremio maior 

$ 

Por 6S000 

Amanhã 
EXTRACÇÃO 

Por 6$000 

4 O e o a 
Por     * 

Bt>« DireiU, 

t O ^ 

IO 

10:000$,  5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, etc. 
Bilhete     inieifo   7.**JO,     meio   :.$700.     décimo   $7.",0,     fraccão    $150 

Já incluindo o eeilo do imposto de consumo. 

Todoe o* prêmio* tio intecraes, «*sim como no preço doa bilhetes 
de todu as iotírías j* t»Ut incluído o sello do ímpoeto de consumo. 

Ot ped.ict   icrio   itteclidos    promptameate    desde   que   vesham | 
acompeabadoe da« rupecti^rae iinportenoíu. 

Ac««-tim-*e tKtaie» em todas u loceüdade* do Bra<il. Ao* pedido* 
do 301000 pert cima em CAllA EXTHACÇAO da-«« bó« commissio 

A* remeaaas d« liataa geraes, dataa dw extracçõc*. pnMpecttM, ear- 
laam * informeçOM serio gratuita*. 

AVSO IMPORTA.NIF..— Ha-en Jo localiUde* i* igcsl nome, t* 
Tcze*. t'i ÍL» i..^mi E«'ado • de toda ■ coBveaiencia qa* SEM- 
PRE no* F<Hlído* •*;* arfiè.i-la o lo«rar, EsUdo, Eetreda d* Ferro ou 
«ualqaer outra íiufrôc^ic de Kaaeira a aio haver a menor probabiii- 

í» «xtrsTio da remessa. 

TatfM M «fff' 1 áets»  ttr  dirlgldoa i Companhia Na- 
des   Es*ado8. 

~^^ntiereço  toiegraphlco   < Lateatad** » -^ «!•■ 

Amanhã 
Qulnta-feiraf   14  de maio de   1903 

A'B     3     b.oxau9     da.     tarde 

As Loterias de S. Paaio devem merecer preferencia do publico pelos se- 
guintes motivos: 

Pelo escrúpulo e boa fiscalizaçSe com que são feitas as suas exiracções. 
Por serem vendidas   exclusivamente   neste Estado. 
Por serem sempre em benencio Ue estabelecimentos de earidada e !■• 

strueçfio deste Estado. 
Por nunca terem transferido suas extracções, que s2o sempre realizadas 

nos dias marcados. 
Por serem as únicas loterias que sempre infornsam ao pnblieo a quem 

saem os prêmios. 
Por serem livres de scilo adhcsive, o que Importa em real vantagem 

para os compradores. 
O publico não deve também confundir estas aeredltadas e sarantidas 

lotariaa com aa federaes, das   quaes   raramente   6 vendido um prêmio neste 
Estado. 

 ••  
Os pedidos do interior devem ser dirigidos á Thesourarla, ao dr. Amazo- 

nas Pinto, ou a 

Dolivaes Kunes & Cia. 
lia. Uir-oita   n.   IO — ».   I^.A.iJL-0 

Sociefá Anonymadi Mavigazio^e 
o paquete 

1 /% 

Dm    trasboriiíj 

Esperado em Santos, atè ao dia 17 de maio, subira dejoi/, da inJi.'!- 
pensarel   demora, para 

ÍRio   de   JaneirO}   Gênova   e. 
acceítando passageiros para .Marselha e Banelonü,   , 

em íieno\a. 
Eele paquete poseue esplendida» «ccon.modavões para passageiros do 

classe distincla e .S.» clas.se e è ílluminado a 1'JE t-lectiica Vntiem 
rápida.   Classe d stincta para fienova c Napoie*. francos 450   3» cl ,!i8e 
fiara Mars<-lha,   Gênova   e Naii'-.le«. Irancos t.50 ; 3» classe pára  Bnrre- 
ona, (roncos 176. - UILHETES DE CH.\\1.\ÜA   de Gênova ,- .N«(,., es> 

ao Hio de Janeiro e Sintoa. vendem se ao   -reç »   de francos o,iro 14.1. 
Para   pass.i);ens  e mais informaçõe'.,   trstd se i-om o" a({-f>ie» 

Em S. Paulo: I Em   Santos: 
Briecola   &   Corap. i A,. r^Lonta & Cor»Ap. 

Raa Qa aza de Novenbre,   30    !    R. Visconde do Rio Branoo, io 

L. A EL O C E 

o    re-^jiclo    -vapor 

Las   Palmas 
Sahiri d« Santo* DO dia 11  jf juobo para 

Rio,   Gênova 
1 • elaase  
3* ctasiw para 'ienc-a, Napoic» e M-r;elba 
3.* classe para iiarceioa*  

Viagens rápida 
Ha e ToIU, 20 »:, de red,j- .io. .V p sM::eii da volta é Talida lam- 

bem para o* raporr* Ja <\ivi|raiiOQe Gener%)« lu!ia]>s>, f-lorio * 
RabattiDO. —Para passsg^ns e mais .At^:m%.,:-K^ ei-ta todo* ca (ub-agaD' 
le*  ao Brasil : 

e Hapoles 
franco*   r/K) 

> I.Vl 
> ^70 

SCHIfliOT 
8.   Paulo l 

17  í «seroae. 

L 

A THirST 
Sanfj» 

Rttai 6cn«rat   waSB^ra, 


